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PARA QUE A BANDEIRA DO BRASIL TRFIMOLE VITORIOSA ENTRE OS ESTANDARTES QUE 
AS NAÇÕES UNIDAS IMPLANTARÃO NOS CAMPOS DEVASTADOS I)A EUROPA REDIMIDA, A 
PÁTRIA EXIGE SACRIFICIOS E DESTEMÔR DE TEUS FILHOS, -- A SUA MOCIDADE PUJANTE E 
ESPERANÇOSA. SÊ DIGNO DELA, QUE ACORREU CÉLERE AO PRIMEIRO CHAMADO. 
COOPÉRA' COM O GOVÊRNO NO EQUIPAMENTO DE NOSSAS FORÇAS ARMA. 
DAS. SUBSCREVE HOJE MESMO O QUE PUDERES EM OBRIGAÇÕES DE GUERRA! 
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ESTA VITORIOSO O 
MOVIMENTO, ETC. 

FMA A SUA AQUISIÇÁO DE OBRIGAS 
ÇÔES DE GUERRA, nesta cidade, na séde da 
Delegacia Fiscal. á praça Rio Branco. Colabore 

PANORAMA DA GUERRA 
Teiminou. I1OJ( ft (X1tCflCifl de mts '?'ri govno (te 

- - . 	- - - ---. - 	 nun'intfltO multar re- 

(Conc1uão d5 L 	pag. ) PROCLAMAÇAO DOS REVO- 
1 

com O emprêgo do seu capital paraa Vitória . (efldencia 	Itse35Lu. 	cv"i 	i 	'it ...........- 	- 
vOIt)Oá)1O chefiado peto 	rntnistlo 	tiit 	Guerra. 	genern 	Pedro 

mandante ds forças revoluclo. 
nárlas e tninistro da GueTra da 

LUCIONARIO3 
BUENOS AIRES, 4 tU. P.) 

- 

FOI DECRETADA A LEI MARCIAL EM B. AIRES 
Ranvrez- 

A revoIuçfo vttorto'.a. na OptfltO dos observadores politL 
Junta provizórla governamental. 
avisou ao povo argentino que o 

- E' o seguinte o texto da pro. 
cIamaç.o da 	vitoriosas forças i 	psg. 	be_se que o 	revoluclon*riOS tt- 

prnticnnlcntt Um grnnde 	avanço no sentido (te 
cotar a Argentina flO lado das Nações tJntctns no es!Orço (te 

movimento nAo tem nenhuma armadas 	ao 	povo 	argent2110: e entre os feridos ha um coro- nham dado um uitiinatvrn de 48 guerra para derrotM as potencins (10 " eixo 	Em todos os ctr- 
tendencia poiltica M forças aruiadas da naçAo nel. dois cap1tãe 	e vária ou.. horas para 	Casttllo 	fllOdttiCRr cutos rpuIares da 	cnpttnl 	arenhina 	a 	vitóitti 	do 	niovtiniflo 
MEMBROS DA JUNTA - fieis e condenSes guardtes oficü1s do exéreto. ua orentaç.o pOLtttca nos do's nnIitir causou grunde entusiasmo. POIS significou O fim do go- 

BUENOS AIRES, 4 (RCUt.ers, da honra e da tradIÇAO da mae CJ'LAic PELO MINISTRO smpÓ. 	iinerno e externo. anu-demociático do 1)redente Raino 	Castitio. 
- A junta p?ovlsóri* governa- pau-ia 	- vnh.am  ob'ervando DA GUERRA Informações 	particu1es 	rt-. A revolucão tri-ompeu na madrugada de hoje, levantando- 
mental constltulda ás 15.06 )so_ stlencloea, ma.s atentamente, as MON-rEvlDtU. 4 U. p.) - srla - n 	que o povo argentin, C em armas oito mIL sOldados que, em seguida, inieiaiam um 
TaL sob a chefia do mlninro da atividades daa autoridades au- Desde co começaram a correr iião eonhc'erra o mOvinwnto se-. ruliinante avanço sôbre a capItal argentina. Guerra, general Pedro Ramir, pertores da naçAo. A observa.. aqui boatos de dtvegencias ao- nâo ás li hora5 da manhâ. de- Lo que soube do movimento revoluetonrio o Presidente 
LeZn como membros um repre- çáo foi dolorosa e cruel. O po- bre o movimento militar-polftico pois do fato de, áquela hora. os Ramon Castdlo abandonou a sede do govrno na Can Rosada efltante da Marinha e o gene. vo argentino estava defrauda- aompido em Buenos 	. Aa lideres governamentais terem se , dire para a canhonlra 	Drumond ' . 	Revilou, ainda, o 
ral Giova. O general Rawsou foj do por um regime em que im_ pri.metras noucias do movimen. rtirdc aovrno. que o movimento revoluciorurio neto Poucle ser abor- nomeado pela junta minist2o da 
Guerra. 

perava a fraude e a corrupç*o. 
Chegou. a;inL a um e3tado de 

eram confusas. 	s primeiras Confmou-se que o movimeb rido 	is foi organizado pIo PróPrio ministro de 	Guerra, go. 

AS PRINCIPAIS PROVI- cecismo e prostração moral e 
informacões não diziam se ha- 
via algum ou aiguns lideres de- 

Lo foi chefiado pelo general Pe_ 
drc Rtmn& . mln)stro da guer. 1eral Pedro RainieZ 

os  russos continuam atacando violentamente as íor- DENCIAS 
MONTEVIDÉU. 4 	P.) — 

deixando que cs negoc1c 	pu- 
blicois loasem explorad 	em be 

mocráticce á fronte da revolu- 
áo. De fontes parUculares ou- 

ra 	Ptlo radio de Buenos Aires 
soubc-se que o prodente Ca.'. atemties em Novorosslsk. onte a resistncta dos alemtes esta 

diminuindo ceda vcz mais. 	Os rUSSOS 	 dividir as tro- procuram lima das principais providencias 
dos chefes 	revoluclonãrios ar.. 

neficio de pesonaIidades domi- 
nadas pelas mais sórdlda.s pai- da revolução. O general Rawson 

titio tiniu dirigido um apèlo ao 
povo e autortdadcs para que no alemãs na iego de Novoroasisk, a fim dA cercá-las 	ani- 

gentinos foI a ocupação das xões. termmou a alocução com uni auxiiassrrn a revolta 	múltar . quitá-las. 	Os alem'tes fazem 	tudo l)a1(' 	impedir que os ru.sos 
prIncIpa 	emissoras da capi- A. força. annada.s argentams Viva la Patria . Castillo dizia .i seu povo que nsigam capturar Novorossiqk. 
W. 	seguida. fizeram uma eonca 	de 	mia 	responssbUL ABANDONOU BUENOS AIRES fra forçado a transferir a séde FOI publicado um boletim, anunciando as importantes 

atXlLVés das 	efe- dade, 	assumiram 	sa 	autu- ; BUENOS AmES, 4 tU 	1' 1  para boCdo do navio de guerra derrotas infligidas ixla esquadra russa á trota ntem 	Segundo 
anunciando a de 	perante 	a 	bist-Ória e pe_ Iníorções inciicam que o e estava resolvido a assegurar o boletins. (dram afundados. um  submarino e um navio tinas- 

formação de um govêrno que rante o povo, cujo clamor che- presidense 	Ramon 	Castilio a- estabelecimento das instituições 
rtç nas.istas. no Mar Negro e dois guarda-costas, um navio 

terá a duraçAo de dois arxz. gou até aca quarteis e diifl- bandonou a capital argentina. racionais. Pouco antes do meio traisrte e um caça  minas no Mar Barentz. 
Pediram também que todos cunprjr o aeu dever nea.. digmdo- 	para a provincla de dia as comunicações da irnpren- As forças chinesas avançaram trinta milhas em três 
functon.rios do govéiic 	pe 
manecessem á frente doa acua 

hora que aasinalou o mo- 
cnento de agIr na defêsa doe 

pla 	Os referidca despa- 
chos 

sa entre Buenos Aires e Monte.. dias e irromperam em fliti. nniorniue 	cidade banhada 	1)510 
ang.T 	situada a sudoêste de Ichang 	A avlaçi'io chinésa 

O UM SIMPATIZANTE 
sagradoa interesses da nação. 
o Paituto ooiuwicuo 

acrescentam que o chan- 
Guinazu e sua familis re_ 

vidt'u foram cortadas 
RENUNCIOU em duas operações 	ofensivas de 	envergadura na 	região de 

NAZISTA 1 	BUENOS AIRES, 4 	U. 	P. 
na séde da embs- BUENOS AIRES. 4 	U. 	p• YaZIg-TSe. entre tchartg e Itti, bombardelou e afundou nume- 

MON'X'EVIDU. 4 .U. P. i _ . 	o prixnero comtmteacio io. 
do Chile. 	 j - 	Rodolfo Marquez. o novo ml- rosas barcaças do inimigo. matando cerca de 130 soldados japo- 

(Urgente)) - A policia anun- bxe a vitória das forças revohi- 
FRAUDULENTO E VENAL 	nistro da Guerra. nomeado pos 

BtENOS AIRES. 4 w. p. 	Castiio renunciou a pasta. ale destaca.. 1  dou ter sido detido o 
do 	lider 	nacona1 

cII 	foi eniitico pelo gene- 
'aj Tonaz . Momentos depois, 

o generai 	ero aamirez. co- gando que os tropas recusavam- 
UNIDOS-  OS FRANCÊSES, ETC. conhecido slmpaUzante do na- a informaçâo era confirmada mandante em chefe dos revolu- -e a obcdece 	suaa ordena. 

sismo 
IRTENSO TIROTEIO 

pelo próprio general Raznlrez. 
o exércitos 	revolucionárioe 

cionáricio. logo depois de ocupar 
a Casa Rosada. sdde do govêr 

TUDO ESTA BEM. MAS NA- 
DA POSSO DIZER" 'ConclusAo da 8. 	pag. 	etiops 	no estito esquecidos dos 

MONTEVIDaU, 4 W. P. - maior resistencia, 
n, iaziçou um 	prociamaço ao NOVA Voat. t 	U. P. , de unir todos os l)atriot 	iran- 

1 
SLS im-ião 	mortos pelos italia- 

As noticias de Buenos A.ires re- de parte das forças [te 	ao 
povo argentino. 

o 
o correspondente em chefe da ceses centro OS fascistas o na- 

i  
nos 	nn 	invnsÓc. 	sofridas pela 

vtlam que se verificou Intenso 
Uroteio na praça Mayo, ás 1820 

prcsidente CastUo, no bairro de 
Nun. Mas depois de algumas 

manifesto condena a Iau- 
de e a venalidade do repme do 

Reuters em Buenos Aire3. Ber_ 
nard Maloney. telefonando ao 

que cercam o ma:echnl 
Pétnin. 	 1 

Etiopia e desejam que se lhes 
dêem oportunidade de vingan- 

horas 
COMBATE-SE EM IMPOR- 

horas de luta venceram o taL 
presidente 	Castilio. 	que vinha 
sulocando as aspirações nacio- 

escrit&io 	da mesma 	agencia, 
hoje á tarde. nesta cidade, disse: 

PATRIOTISMO DE GIRATJD 
LONDRES. 4 tu. P.) 	- AI 

ça que jit se avizinhi 
A CAPITAL DA FRANÇA 

TANTE BASE 
migo e prosseguiram avançando 
em direçãda Escola de Apen- "do 	bern. mas nada po ccmstituiçáo do Comité Execu- 1 LIVRE 

M0NTEVmaUb  4 íU. 1' ) — de 	ecanica Naval. que 
CrIs orro ONIBUS 
BUENOS AmES. 4 	U. P. ' 1 

ao dizer". ia 	opini:o 	dos ARGEL, 4 W P. ) - Esta ci- 
A radio "Sp,tador" 	anunciou foi logo ocupada. o censor argentino interrom.. observadores 	politicos 	hritai_ dade. de acôrdo com a resolu- 
que se combatia em importante OBJETIVO DA REVOLUÇÃO ' o povo dando asas ao seu 	seu a ligação para impedir que cos. foi lona vitória de De (SaUL ção dos generai5 De Gaulle e 
base argenUna, enquanto o pre- BUENOS AIRI. 4 	U. 	P. , 

pela vitdria da re.. 	se 	transmitisse 	qualquer 	no- te e uma demonstrição ct.j p;- Oiraud 	convertaus 	na capital 
sidente Casulo fazia uma tesa- - AO ser micãado o z1ovienc, 

vo3uç. 	tncendiou 	oin., ónibus j tida. 
e daniuicou 	outros 	três. 	Tés 

torismo 	de 	Giraud. 	Acredita- 
 que De Gaulle obteve '30 

da França que não se subordi-
á nou 	exigencia5 dos nazi-fa- tativa 	 forças para reunir as 	go- 

vernamentais, 	dirigindo-as 	a 
foram 	acertados os 	segumtes 
pontos: i. 	- A renwda do 

bonde.s também foram danifica- 	 1 
pos 

cento de suas exigencias, coa- cistas 	De Argel sairá, a partir 
L-•avés de uma emissora de mi.. presidente Castillo e do seu ga_ 

dos. A pohcia. porém lnterviu e 1 MINERIOS DO cordancio. 	Or sua parte. 	om 	O de agora o controle a luta de 
das curtas, de bor10 da canho- 
neira 	Drumond. 

buiete: 	2.0 	a 	defecção 	do 
dtpersou os manifestat 	qu 

enconuavam na praça de 24 NORDESTE, ETC. 
PO cento das restriçôs apresen 
tadas 	pelo general 	Giraud 	á 

t.odos O 	franceses ao lado dos 
aliados. 	 domi candidata oficial 	ás 	próximas 

eleições pr1dexicta1a, 	Pa- . dei Mayo. Para isto. os policiais proPostas dos 	franceses 	com_ 
para 	vencer os 

nadores da França e re3tsurar 
troa Cuesta; 3.° — a realização usaram bombas com gases Ia.. 	ICOUcIUSãO da 8. 	pag.) batentes. a liberdade ao inundo. 

CONT  i de novas eleições sob o coiLo- 
Crtmogenlos. O povo 	também i 
tentou 	assaitar a reciação 	do 	A 	medida que se aproximu- 

Logo após a formação do Co- 
mite Executivo Francês, 	en)is- a 

o Conité Executivo Francas, 
le do exército 	 . 
GOVERNO NÁZI_FASCISTA 

jornal 	"Cabildo" de tendencia 	rm o 	resultados entro a 	ani- sora de Vichy passou a atacai 
de acôrdo com as informações, 
ficou 	constiutidos dos generais G Ô A  s  BUENOS AmES. 4 U 	P nazi-fasc ista. mas ,  foi afastado 	uses procedidas 	em 	Campois O flOVO govérno do Comité de De Gaulle e Giraud, como pre- . 	. 

— Terminou, 1aoje a edsaencia pela poIici 	depois de apedrajar 
o ediílcio em que o mesmo fun_ 

Grande e nos Estados Unidos.  
irá aumentando 	prororclonal- 

Rcsistencia 	Nacional . 	Segundo 
as caputladores de Vichy' ,  

sidentes e pelo general Catrous. 
LONDRES, 4 (V. P.) -  O 

porta-voz da legaçáo da Abis- 

de mais um govêrno de tenden- 
e.ia tascis,a, com a sitórla de um 

onava 1 a percentagem do paga- 
o ge- 

nerai De Gaulle está sendo pa. 
governador 	da 	Argelia 	e srs. 
Massigli. Monnet e André Phz- 

ilsila, nata 	capital. declarou, movúnento,  znibtar TVOh2C1OflÁ 
PRO-DEMOCRA-I-ICA mento feito contra entrega da go pelos Judeus e 5eCncOntra a hp. 	Mais tarde o Comité será 

hoje. o seguinte: 'A Abl$SlDja rio chefiado peso min1tro da j 
SANTIAGO, 4 	iU. 	P. 	— mercadoria. no Brasil. Se delL- 

o em baixador chileno em Bue. 	tl'o de 180 	dias 	contmuareiii  
servico 	dos 	comunistas 	sendo 
o seu objetivo obrigar 	fran.. os 

aumentado com a participação 
$6 tem um desejo: enviar om 
forte 	eonUngen 	de 	tropas 

Guerra, general Pedro Ramires. 
A revolução viWria, na op. 

no,% Ai 	 cora a 	discordando essas análises dan- 1 ce.scZ 	a prestar apoio aos Esta- 
de novos membros e suplentes 

o novo govérno dirigirá toda 
eUopes para encabeçar as for- 
eas afiadas 

Observadores ioliticoa. 
significa praticamente 

chancelana desta capial. O re- 	do as realizadas em Campina 
presenrante do Chile tníorrxLou 	Grande, sistematicamente 	por- J 

d0i 	Unidos e á Ingla terra. 
OS E1IOPFS TAMBEM QUE- a politica da França no Ocu_ 

alemães 	italianos pada pelos 	e que invadirão a 
Ita.11a». 

um grau 
de avanço no sentido de colocar que o golpe de Estado vitorioso 	cenragens de Ta 2.05 superio- REM  DESEMBARCAR NA e lutará até a rendição da Ate. 
a Argendaa ao lado das Na- 

na Argentina, foi de tendencias 	rrs ás das análises 	realjzada ITALIA manha. 	Italia 	e 	Japão. 	Ua m 
Quem é que não aplaude ésse 

, 

Ções  Uiudaa no esforço de gue-- prodemratjcna. 	 1 nos Estados Unidos, passarão a 
NAO SE ENCONTRA NA 	Prevalecer aquolas. pagando - 	 o.. 

LONDRES. 4 (IJ. P ) — Os abássinio vez libertada a França, restau- 
desejo justo, grandioso, racional, 
hamano. da gente etiope? 

i'a para derrotar as potencias ao eixo' 	Em 	todos 	os 	circulo., 
BAIXADA CHILENA 	 compradores 100 ' • do minei-jo 

querem a 	primazia 
para a constituição de uma for . rará as leis democraticas e a fór_ 

ma de govêrno i-)publicano li_ 
Essa gente 	náo deve 	apenas res tia caplati argentina SANTIAGO, 4 	sU. 	1' ) 	-  : 	aaórdo 	com as 	mesma 	c o embaixador do Chile em Sue- 	nted 	enirega da mercado- 

ca de clioqu 	destinada a lnva. 
(iii 	5 Italia. deciarou 

quidando a atual forma de po. 
desejar encabeçar as forças alia- 
das 	dentro 

a vitória cio movimento militar 
causou grande enutsiasmo. 

no. Aires desmentiu 	a 	noicia 	ria flO Brasil. 
o sr 	Blat.. 

(a 	Cobre. 	mimtro 	da 	Et.i01)ia 
der arbitrário que rege a Fran.. 
ça que 	de poucos dias 

iflVd1rfto a maloca fascista. por- 
pola 

significou  O fim 	dO 	90vèr110 
de que Guiriazu se encontrava 	Os preços da tantolita 	' ri t 
refugiado na embaixada 

nesta capitai. alirinando 	iue os  
que o 	aliados estio no dover 
de botar 

antj-dmrático do presidente 
aainor. Castijio 

chia 	scheelta 	serão 	fixa&s 	Pel.j 
REFUGIADA A FAMILIA GUL órçãos próprios do govêrn 	te- Um montão de rumas PETAIN DESEJA FiCAR aquále povo ria frente. 

Ah' Muoli! 	ie 	d do 	u A 	volução irrompeu na m. NAZU 	 derai. 
SANTIAGO. 4 	t. 	p Á FRENTE, ETC.. 

duro e aspero couro, no dia que 
al vem' 

drogada de huje, Ievanrandoe 
arnaa. 	Oito flui soldados que, 

	

_ 	Estando de acõrdo com eisas A cncelar 	revelou qu 	a fa- 	matda. tenho a honra dv na 
t°flClUs5O da 1 • paga 

dO Ruters 	— EStão novaLnnt( (Conciuo da 	1. 	pag.) 
Ah! 	e pudeasemos ditar o e 

em seida, 	c1arani um i- Guinazu mi.iia 	está r(iugiada na 	svhmeter á 	e!vada 	cunsiders- 
embaixada do (mle 	 " 

oi)vrando no 	Mediter,-ano 	() 
rimonlal da 	prisão 	do 	bojudo avanço sobre a capital Ç) Qe Vo5 	excelência 	. 

-- 	 ___________________ -  navios de guerra cio Real Maij Combate aéreo. iançou em 
7 chefe do fásclo! Devia ser assim: 

Agarrado o papáo. 5eria ále co- 
meado em ca de um sepo de 

argentina. 
que soube do movi.rnen 

revolucionário o presiden te  Ra- DIA  J I ND IO  
ziha 	Au , ti-aiiaria 	A 	tripiil,ç 

	

 urucladas 	á 	con.,tiiuiçla 
pOi' iomeI) 	d° maior exp'rLui- 

paraquedas 	feridos nas ime 
diacões de Esmoris, ao norte de 
Poitugal ,  seguindo depois nuno 

p€qnenas dimensõ. 	A camisa êle a poderia Conservar branca. 
Castalo abandonou a séde do govêrno na Casa Rosada e 

cia da armada australiaj 	Vii 
cio PresLido .seivlço em meto das 

noite. 	Os 	feridos, 	sabe-se, 
UO aviadore5 ingleses e cana- 

por 	a calça ero de mui 	ne- 
dirgilu-se 	para 	a 	CanhoneLra Silvino LOPES 

teri vei 	cOridliçOCs 	da 	caiiipa. densos 	(IUC foram 	ievndos ao 
C.Ssidade que fosse preta e muito preta . 

«Dromo,id». ve10 	ainla, o 
govêrno, que o movimenta re'o - 

_____________ a 	de Singapura, India 	No- 
Iiida 	e 	Pacifico. 	Aióu ai 

hospital cia cidade de Porto. 
PENSAVA TER ABATIDO O . . 	 1 Julgado. 	ále não podej ser 

luclonário riáo poudo ser abo orquacira francesa que 	. tL: 	dc AVIÃO DE CHURCHILL 
pois ninguem se sujeitada 

fado, pois foi organizado pe D" 	
um 	(t-irgrama: 	"Foi 	isi-tiiuido. 	em 	de-crein, o 	1)1. 	4 *  aderir á ds aliados. as unidades LONDRES. 4 1 u 	P i 	Fni 

juiz de um feito tão sujo. 
a 

seIIPrÕpflfl ministro da Guerra, ge- latiu. que 	-ei'á ee!ebradc 	u 19 dc abril" ilaaiS da Grcia, Inclas Holan- revelado hoje ciu 	a aviação na.. 
Esfolar o bruto, não mie pa- 

neral Pedro Ram.irez. Na rea- vam». prelar maIs. uma homenagem a uma da. i CiPas O Estados Urido 	ot;.o a- zI.L, 	,ibateu 	o 	avifto 	britanteo 
rece 	desejo 	dos 	etiope, 	é que 

lidade. o golpe de estado não 1 rsça 	(iue formaram 	a flOb*. ratas lri'.te5. ('(tflQ queria o pmia. 	1 gora operando juiitment. 	eui•i viajava 	o 	ator 	Leslie 
contra 	todas as 	le is 	humana  ! 

caijsou surpresa, pois contava-se pnnt'm 	-(-rnPre 	ratas. 	QU(- , 	'amoM 	,er 	bifleêr4l.. 	muíi(, 	fl 	MCC. • 	Hoiiit 	Ficet 	. 1-loward 	na 	s'ipo..içito 	(lo 	(1U 
mexer as podridões de uni cada- 

que algo iria suceder no Lerre_ ' 
em 	de 	(,rguIh(, . 1 2 MIL TONELADAS DE BOM- t5s'a 	norte 	at , 	iximeiro mlnt.- 

ver no politico da argentina. 	Re_ 'tfltI'. 1 rnr4rn. (,UIrC- 	hornenen 	r(e(I)(.0 	, 	Indio, torna SOBRE NAPOLIS iO Win.-.lon Cliurchiii 	Nas es- 
Que se deve fazer de Mwisoli i corda-se. 	a 	êsse 	respeito. 	que ' fi 	fai.,r d0 inth:ni-rno em 	au 	• 	.11-viirftm 	(.Dnçah 	. 	1 ARGEL, 4 	U. P 	A pe- feras 	4 	i)OI)aveI 	deMo 	capitiui 

sal 5 	Os 	interessados 	por 
Ontem correu o rumor de que « 	4 .  Jo,,.: dc 	Alf'flcar, na 	prosa. 	tcnd, 	u(Iimi flhl1SUltt 	itálica 	Leia 	ictrido 	ii:i 

IiifOiii,a 	1' (tU" o 	aitn comando 
quctram dIr1g1r..e a ásie seu Cria- 

o general R.amirez pedira de- knentr. um 	 ausiltar que 	foi 	Brnard0 (;uimMri(.k (los 	r(iue.t 	combinado. 	dc 

	

j 	i et'(ilI-Ineiite 	exl)(iiu 

	

oiciin, 	par.i 	que 	se 	mantivesse do missão do ca rgo de mini.stio da (,onra)ve. 	I)ie 	elevou 	a 	ifl(ij 	no., 	'TiniI,jr;i.". 	, 	.. . . mdoi• iit 	i.idade da. 	torça, a 

Anaat.jj, 
Guerra, o que não (O Confirma- JUC 	J"rama . 	na 	Cafl(( 	dl) 'Famou 	; 	.tltneur, 	em 	Jrae 

iiadu 	(is navir.e, britanico., ((( -  111)111 	vstreitn 	vIt:iiaiuIm 	eia 	tOi 
do polo próprio president.e Cas. Bernardo Culmarite'.. cnn 	"Jupra" . 	E outr 	ureiraimm muram IS nrmhaicieio 	cOi,(i.m Pai). do5 muovinwntcu (ii) l)Iiflirdro 

—.---.------------------------.----.------ 
filio 01.10 	, 	brilho 	doe 	prinim'jro,.. telaria, 	5t.tccin 	tamnil)ei)) 	J)Ilmt mmiiiii 	tro l)rit nimico a -liam-de iiba -  

U NIAO 
FALA O GENEIIAL RAWSON 

BUENoS AIRES. 4 tU. 	P. 
O poIa o que feL m',m o indio, em três noêmnu, lOnibem fe, 	africano. na 	E'crasn", 

a viação, temido (sL& 	uii iiii 	OC _ 
rado 	ccm 	ramidm 	ii)t)i)sidtimdc 

ter 	o 	itP) i(-iho 	(jue 	(iv 	vo.. 
.i4:.(II 	P.m11 

- 
 o presiderW da junta gover- 

e 	e(imn 	o 	portuCuêm.. 	fli,.. 	Imim- da,. 	Cu'•rrt'jraw 	e 	cri'ijjm. 	das 	'SesIiIl,a, 'ontia 	a 	cidacir- cio 	Nflp())is 	As 
Redaçeo, Adminijtyaçjo e Ofld. 

flativa, general Raason, falando 
kO radlo ás 17,20, 

Irei 	tetio" \l5J. 	O nevrm, tomou 	propojç.êo,, 	 literatura 	iw •'mmflcnt. 
lorças 	iim5ai 	niiadnt. que 	.ti)liIi. 
nata 	o 	()Iim)J)hO 

Greve 	dos 	mineiros 
naa - Edificlo da Imprena 	Ofi. 

disse que se 
tOTflOU flCesSú3t0 que as forças 

	

p ,,r in)m-rniédi0 do 	andgo.,, 	j,(0 	mmmais 	amnhi5i.s, 	mJna também. 	clo 	dérelu-,, 	do, 	novo., 	iivro, 

pai.t 	uiima 	no. 
va'.ãç., da 	lha di- Pso(clrII, efe (Omidivaão da I. 	pagj cml -  Rua Duque de CaxJ. 

(PATRIMON1O DO ESTADO) 
argenhnas 	tanna.s.sin 	energica. 
medidas. 

	

arte, 	em 	e,n. sre». tudo dcnifru dc 	um vroarkmu 	á(ra,-br;,,.jlm.jrm, 
uaran 	uro 	viol(mito 	canhcnmmmo ( 	(')I dLm. çi chefe (io 	govórnio 

Joío Peasôa - Eet. da Paraiba 
náo para cometn-r as. 

ques em nome da revoluçj, io- 
.to 	Portugue. 	1m 	tt.neiadne 	d 	mol 	mmmnt..,ni,,, 	,. fleraç,. 	em , flhjflufl, 	ider 	flUflrft 

(•r 	.. 	1)' 	(te 	fOO 	culibie 
coit. 	. 	zoia' 	juiOiúrla 5  

nm,i ti. .mmnIm:rlm,nii 	fiiit 	ijicverpi»n- 
ti 	Olha deeItmiçá0 solirs it. Diretor -  OCTACILIO N. DE 

QUEIROZ 
im em ordem a_Jiin...de Zazc-n 

(m.quet-.lm,, 	(lumr 	miunmimni.. wn.amr,... quer quandm, (alcance, I])I)a51m)&- im'O. 	dc 	artilhamos 	do 
p 	t,:mivarU 	ii 	ulan. 	a>i- 

agiu 	tluc 	':m)cmn 	() 	chefo 
Secretário - 	JOSÉ DE 	CRP..- 

cumprir o 	direitas conattucir- nata 	O general Rawso 	decla- 
' 	Duri uua 	'•'Oabilizuu-.,. 	im 	nO»: 	Ctfl)fl, 	O 	,1mCr(} 	li  berIou. m .. tendo n,ís 	furor 'mm1 IS 	• 	.1 	liii 	)Úil)e 	(iU.m_ 

(1(1 	mOi 	cmi 	o 	A 	mesmi)o 
(IJ ii ) o 	ml 	-. O 

QUEIRA ROCHA 
(erente -  MARDOK*O NÁCRE  

rou que a maT1n1U argenin 	a. dCriu 

a seu 	 grande. vozc 	mie \aJ, flcn. t'alrm,einto. de (,irm 	.%km.. 	. 	mc•a(c o 	mdli, 	ficou '«m o 
si 	drlii'ilnvO 	O 	Q 	( 	Alincno 

 clneulo, 	brio 
m.ioIimn.cio. (cu. 	timiuro taro. 

Aiiilnaturaa _ AnaJ 
ao exército na revolta coi- 

O govérno Castillo, e disse' 
í"re dm 	uma 	lent, 	nmmirelma ri%illzidúr& que, iniciadim 	i,mr 	.tn -  e 	oImr,.ga 	coni rimua 

liiiOiifl»U 	oiiri:Iiorntv 	que 	o. 
Ijjm,l, 	nem 	1maio 	reallzad,):, 	(i 

sima 	C'lebrmi4 	tinia 	cofe- 
t 1  iCtri 	f.m  cii 60,00; cemestre Cr$ *5,00 J 	futuro govêmr deveré da; 

ori.-,,I,md 	CI( 	grand,. 	'.plrji,, 	ml. Rondon mmcm'. 	( 	(ll 	2 	(10 	rri(ritn 	O 	it 
Cluirc)nlii 

Nánicro 	Avalio 	- 	Capftaí 
Cr$ 0,40; interior Cr$ 0,50. 

contas de 	seus áto, a.'. 	forças 
armadas" . 	Falando do balcão 

Logo. 	divm'nmm,., 	t 	r 	tinem. 	mm,Iivm m ,. 	Imaru 	sgmmarlm.s I'»mc 

ml)m5iim'(' 1 	de 	01)1' Ia 	() . 	si,a- 
' limo . 	d 	l))nmntatIcJmio 	rim('li 	m- 

AS SAI <As 	VANKJES» 
WASIJ 1N  TELEFONES: da Casa Roend.a o gemera] Raw- 

efltui.ia..m., 	o 	dia 	d3 	ceii.bitço 	d., 	111(11,, 	c, 	numu 	fll4i)m,ris 	lIlIkI irfnimtfva 	tu'cler( 
V 	mdc 	, 11110 	Cl' 	ilgui 	(lOS Al 	o 	 duratilt,  ....... Gerência 	 . . 	. . 	. . 	121 1 

Red.açlo. .................. 
SOfl USOSI da palavra durante 4 amo,. 	memno 	usMilrier 	C4. 	di a 	qusl ,ti,it (era 	fatal 	umim 	imola 	iameeha 	lmr 

11 15 10. . 	jU ( 	U 	Níiçst. 	Uimuiu.. 
mi )icSEtmFi) p' 	.,uclm . 	 a 	rmÇmrida 

t 	l;lu-nim. 	ir 	l)imi5im . 
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iTtiflUtOS. 	.endo 	frequetene 
tnterromi,jdo 	pelaS 	aclarnaços 

(,.j wu 	C-i-5 
lmimori alízadi, 	neM 	piigi na.. 	emnui 	rmferl(IJ,. 	,..,,. 	 cln. si . 	li ).t 	(jUitOto 	c)ut.i•ii, 	tuaOii_ 

i mm, 	i, 	com 	. 	. 	ml'.- vi 	ii, 	a 	i 	: 	nmit:n tinido SecçSo de M&qnln.aj 	. . 	. . 	12171 do povo. Rveetou o orador, ei -  
'Igf're 	dmetinguldo, não 	foi 	olvidad,> 	pmI,, 	um,. 	'tj 	qum 	mi 	- 	 . 
i , 	quadr,, 	de 	Jmj 	'miaria 	dc 

ilti 	' 	(iirIgIuI,n 	mia 	Nuiiiig; 
(,Ijr- 	 1Oi.ii, 

1 	5' 	'mi 
 

-  LAo. que se !O1StO rara algw., 
Vitimas. poróm que aluda 

	

ledeiro., _ 	" Iraecma, 	ul 	elá 	1 •' E li 1 Iflo 	'Jnmm 	o 	dc 	l(odolfo 	•t'n',ed,, • 	e 	oul ri.. 	ijuaml ro 	q 

sql ii 	ti) ( 'jt((It, ..'.t 	P IJthii 	1 1 	31j7 	l)l , v(Lt 	ti 	i 	'1 	(li(J)t 	(j(. 
 

o ánieo cobrador 	aatorlzado1 
d* A UNIÃO e Imprenaa Oficial, não estava em *ndições de saber o 

Jmmhrn,m 	izuIrrvirus 	de 	muita 	IrII,,, 
Etcmmnu 

)t 	 mlmcenmdift;is'. 	 no 	:n 	lia 	Alt 	atolo, 	e SOtmi(flt- do projrt, otnmcti5 -  no 	interior do 	Estado 	e 	em 1  
Campina 	Grande 	é 	O 	t. 	511- 

numero exáto 	A breve oração 
de R.awson 	(on bem 	recebida. 

	

niama 	ctocu 	do 	rep.mree 	Tudo 	iJiii"s 	0i1 
craçmu 	nseionn,ijznnt,. 	%j 	podm-',mm.. 	..i..  r 	neobtimi' 	<t',s " 	t(,i 	tifi 	rrojtmI, 	()t)3•( 	14... 

:! 	liii 	;, 	ii 	t 
( ( )IijJF( 	Jj, 	 (_ 

vimno Rocha Cavaicanti. principalrnent.g 	ao 	Insistir 	Ciii 
n' ,, ni,,5 	que 	convorrcr,,n, 	para 	a 	Iormmmniçjo 	(til 	S1' 	ti 	r:* .m 

E 

	

O 	' 	jh't 	(1 	(t!.i 	lei) 	t 1 mm1t 

	

i 	1».'i))' 	1, 	: 	 • 
'tel 	A ( .lcU.', 	tA 	T , 	i 	 \I/AL. l(fN( 	- 1 ---. — 

Corrporrdonto de A 	UNIÃO 
que o povo devo ter fé nas ins- 
tttuiç&es. 	niUuts. 	a 

uma 	figura 	(tU" 	'te 	':( , I%.irrii, 	emjm 	SI 	III ht'i$fl 	cl. 
conaCração re% ('Pior em 	provclto 	hill mm,,m,,l 

, 	
1)5) 	t 	 i 	.'()Uf 	rotoacla. 	. 	fj 	J 	O:t 	flu iu , 

elo enuapina Grande; -  EpitL- 
(iUai 	_ 

disse -- empreenderão Importana. 
E. 	d.. 	pouco 	a 	pouri.. 	p3gari- n1fs 	1 O(l5 	Ii.. 	'it- 	(li ' 1 i e . 	i 	(jtl:m_ 1 	miii 	(t( 	 ,..,., 	drilit,, 	e 	, 	c 	lis ri Icijimi 	(Ir em r- 	j tCCii(l e; 	1)8 	iii 	n a la- 	b.i 1 	1 1 do Suarei, g 	Tiradentta 	211. te tarels, em favor do govêrr -- 

_________________________________________________________ 

	

t 	md 	( 	tI iO ... 	, 	ii j  ti Ii) 	1)011 - tioS qusivi, 	 j i.icj 	 Cii1, o (iii 	Muitialia' 



A SSISrr  NCJA   
A escôlha do paraninfo da turma do Curso de 
Monitores Agrícolas - Comunicação ao sr. José 

Joffily Bezerra 
r tub lflttA du'innn,si luçuto 	(l(' iiu- 	(1 	. 	 uuuu'uln 	o 	o; 

uulu'lOuuuu) 	e 	lu'(((lu1tcuIflttTu)- 	uuiouuh uuI. 	uuluo);u', 	;' 

lo. 	u 	uuuIiuuuIi,u iuirnuuu do C'.ulrou 	l'(uu , luolu' 	.lul('uuui;u 	do 5. 
de ?vIuu,uIIoi o. Aitiicolii'; da 	1, 	u'r.'lau o dii Aituleulll liii . duvu'nIo 
B.  A 	uluiiuu 1)5111 	til i):uraluin- 	ii 	iii;u - í' uu'uiIy;tu á. 	Q 10)1,; 
fo, u ;u 	ruiu cii' uli 	dit 	ciii igo 	Iuuu 00111.' (10., 	4'tl5 	Olul p,u - 
uru:; (1Ilu101uIlu 	O 	;u . 	.in:u 	.lniíllu' 	fluiu 01. LI,. 1 uliu,uu . lalaril o 	tul - 
1t'A'li:u . 	 'u uuu'f úun (tU 	Agifu'uul- 	Ot,I(b) 	iO;Oiuuluuu ('u ) .,! 1 

1 iii 	(iii?' ( l II ))l 	1 (uI 	()(i() O 	. u 	lo tu 1 u u 	: 	lue, 	uuuv.c; tiu o p'\lo ruo 	(Ii 	tu rol s'iiuiuuf 's di 	A virtili uti a . Aluielul 1 ira u' 1 mi i - (11111' 	("uiró 	 tiilI tu ,u 	(Iu't'I'l';u) 	: o 	i'uUull, 	uuu 
A (liii de cofltlnlct,-  gfjci,i 	iii (IÇI VI(ltil de Ncgru'iros, 

de Junho e 1943 	 3 

Át Batalha daProdóna Paraíba 	Dos 
Novas adesões — Subscritos, até ontem, Cr$ 330.4 1 0,00 — Reper- E !'CA guerr*, 	que 	ivsiala aen 	tondnenle'. #. subrsIudo 1 	rdua e ,anrPnta eonqukt. de om 	nova ncd.m muncJ1a. 

bem diferente, 	viI ' dlver de 	In e(o, do 1 	 ' pzrsk.," 	prometidn pein 
CU8Sa0 na imprensa pernambucana nazI-fat,mo. dvido 	naturalmente de tralçóei e de crIrne 	sem 

COMO era de esperar, a Ba- MOVIMENTO DA TESOURA- AVISO J'conta. Frediamo. por ko, cuidar do prero pdcolorloo d*m mui- 
-. talha da Produção na Pa- RARIA, ONTEM 

ttdõe-, 	nanimar. 	im 	todm 	m 	imtante', 	n 	eoneleneia 	4.- 	*d 
luta iaiba 	irossesue 	vitoriosamente, 1 	

peôa 	que açinaram 	a braqll.iro, o pen%zmPnto de que nío podemo4 rueilar na 	pe- 
;uscltando 	vivo 	cntusla.smo Imp 	sutis. 	Já publicada: 1 tista 	de 	contrlbulç64m, 	poderão 1  lo triunfo d.s czosa que sustentamos e, ainda, em faee da atitude 

desde 	foi beu- olIcIarIednde do povo paralbu. Cruselros 	325.810.00: 	bovinos j (azer o 	pagamento 	da? 	U5S nobre 	eoralosss que o neo país a.umlu 	quando 

no quotas 	ao 	tesoureiro da 	Sub- talmente agredido pelo bandItIsmo doe 	abynos eftItas. 

Moviniento de particular In- área cultivada com ce- Com1sáo 	Estadual, 	sr 	LUis i 	 do niais, 	devemoi 	ativar a 	nreha 	do 	efoi-eo 	de 

fluncla 	na 	vicia 	cio Nordáste. reais 1 . 720 hectares 
1 Ribeiro dos Santos, em seu 	es- guerra do povo braiiefro. reurender-Ihe s ir viva por que 	e batem. 

porquanto visa o abastcclmen- 1 critório. á rua 5 de Agosto. O 	J hoje, 	a 	demoercia. 	a 	certesa 	indiseutivel 	da 	Vit.ória. 	que. 	mui- 

lo das 	populações civis e das NOVAS ADESÕES 	J 75. 	flC.Stu 	cidade 	 1 ° embor2. 	'seis 	unma 	realidade 	in.ofismavel e 	clara 	ramo o sol 

trnas desta regiio do pais, essa 1 1 do 	Nordeste, 	i'reetos 	er 	conquistada 	o 	mais 	rapidamente 	poI- 
!iiiclativa 	veiu 	mobilizar 	todas L. Carvalho & Cia. - Cr3 REPERCUSSÃO E?. 	 I '- 	notadarnentm agora. quando o inimigo morde o pó das der- 

as classes económicas do Esta- 1.000,00 	Gerznano 	Freitas 	— 1 PERNAMBUCO 	 1 rota ,4 em IOdOS OM tronts. Ifl5t' 	ie afirma a nermaidade de as es- 
do, em 	favor do 	esforço 	di' Cii 500:00: José 	Castor Gon-) dobrar a ofe'n'dva 	ininterrupta e 	tetsl 	que 	et$ 	dssenroisndo 
querra dim — CrS 200,00 	dr. Marója RECIF1, 4 	— A 	3mprenra  « 	°' «°r" 	da 	frenteu de bOtOPtI cofltrs 	o etao. quer 

Até ontem, 	fóram subscrito Filho - CrS 	200:00, 	20 hecj dcdta 	cidade 	•res.tJ(a 	a 	con- ''"- 	°° 
CrS 330 410,00 pala o fundo dU com cereais e 2 bec. para hor- trtbulçáo 	dn 	Parafba 	para 01 O flISJIiJ, que gslhardamente 	e paz ao lado doe povos livres. 
Batalha cia Produção náste Es- tailças; 	Jofio 	de 	A1buquez'que éxlto da Batalha da Produção O dever inamovivel 	de conduzir affi camisos de batalha ei 
Lado. sem 	falar nas contribui- Mélo — CrS 500,00; José Gon- 1 de que á presidente e coordena- °' bravei soldzdei 	t 	honra 	n:iclonal o eaiie e nei não pode 
ç(es em bovinos, áreas cultiva- clim - OrS 100,00; Pompeu Lira 1 dor 	o 	generai 	Newton 	Caval- J 1ms J*•D1ii are Permitir urna atitude oaeva e puramente sim. 
das e 	material 	agricola. 	tudo — Ci-S 	l.00O,flO 	Severino 	Vi. 1 canti 	A 	propósito, 	os jorn3a bu1s que mal ehegaaie 	traduzir o sentido de espolia aos inaul- 
inclicr.ndo que a campanha ird nagre - CrS 100,00: P. Miran- 1 trazem informações sôbre as a- C erimei covasdemente perpetradoi pelos inimigos da heunI- 
dada polo general Newton Ca- da & Cia. 	— Cii 500,00; Sa- 1 Lividades da Sub-Com.ssáo E.t- 1 dade contra o Brasil. Cumpre sei noei inteleetusfa de toduo ei 
vaicanti 	encontrou 	em nossa muel Galvão - Cr$ 500,00. tadual, que tem contado com o - do magktério. da cátedra. do jornailemo, do puipito, 

 teria um clima propicio ao seu Imp. 	recolhida it Tdsouraria 1 apoio 	decisivo 	do 	Intervenroz de 10d51. as chamadas proflsoõ 	Liberais, acudirem ao prep.ro gil- 
mei'ocicio &xito. Cr$ 233.960,00. 	 1 fuy Carneiro. 	 - 	1 

rologico doe soidadei e do poro em sua generalidade. A hora é 
de herokmo. de exaltae*o ju-.ti e vibrânte. Os intelsetusk dv.m 

LETRAS E BONUS 
DE GUERRA 

O MOMENTO é das cIe 
inonstrações de scnt'ic 
patriótico. Homens o,  

ittuições estão vindo ao encoi&- 
ro da necessidades do país. 4 

nenhum brasileiro d licito fUgi? 
6 cooperaçáo que a W'ztrkz re-
clama. 

Se por interm.dIo de todo., os 
seus elementos a nação se pre-
para para participar da vitórh 
certa dos aliados, por que licor 
inativa urna so das corporações 
existentes no pais? 

E foi a..iia coipprecndendo, 
que um membro da Federaça 
das Academias de Letras dn 
Brasil propôs que a referida cn-
lidade, dentro dos seus recursos 
niateriais, adquirisse bonus de 
guerra. 

Reunida, sábado último, cm 
sessão. a Federação das Acadc-
mias de Letras, proptis o sr 
Raul Azevi.do o seguinte: 

"Considerando o ntonzento a 
guerra em que 	está 	o 	Brasii 
contra as nações 	canibalescos 

CHEGA, HOJE, AO IRECIFE Õ 

roluborar fortemente na tarefo de progsdanda e de eseiareelmento 
da causs doe ailadoi na neessildade urCente dei noaios eolda4o 
Irem i luta. pari comqrijnento do eu heroleo dever de brs.iie*-o, 

que constituem o flagelo o glorIoso Exér('Ito de CaxIai esta tida sei mala aguerrido 
sal do Eixo; Considerando que 
Federação das Academias de Le- 
ti-as do Brasil constitue o maior 

MINISTROEURICO DUTRA 

e forte para 	repelir e bater o inimigo em qualquev teireno. gia- 
is çs3 ao intensIvo preparo que os 	us brilhantes otictal', de todas 

as patentes e arma., tesos realizado, noite e dia, com serena e tu - bloco de escritores do pais, reu-
nindo 800 dciles e que todos es- 

me 	confiança 	nos 	de'itin&i 	nacionais 	e 	na 	bravura 	doe seus 
romandados, 

táo 	inteiramente 	solidarlzo4os 
com o Govdrno e a Pátria, na A VIDA MILITAR DO ILUSTRE SOLDADO 

Lira seguranca 	da 	liberdade 	e dos direitos 	dc pose livre 
que ronquistames 	t custa de <éculos de Luta sem jgul. 

defdsa inlegral do nosso terri- 
iório e das nossas 	liberdades, ESTA 	iido 	esperado. 	hoje, tabeiccimentos 	da 	7•5 Região 	réfa 	foi 	áspera. 	rude e dificil 

trabalhar e guet-rear em onkono e sem um movimento de tregua pel.i 
vitória. 	Capitalistas. 	Intelectuais, 

Considerando que o Brasil caia 
num momento dificil 	t&veo e 

no Recife. o general Eurico 
Gaspar 	Dutia. 	Ministio 	cia 

Multar. 
Mantendo 	estreito 	contacto 

porém. graças 	á 	sua témpora 
inquebrantavel logrou aniquilar 

oper-i, 	homens 	de 	todas a 
e de todai as religiões, 	s ninguem é licito um ió minuto 

extremo, e que e componenl com as forças que 	lhe 	estão 
subordinadas, o general Dutra 

em poucas 	horas. 	o 	levante 
ocorrido na 	federal. 

de pau. enquanto o inimigo ainda Côr uma ameaça a pa 	e a ivilizarão. :ttrndam. pértanto. os inteIectuk, o, oradom. os pra- das Nações Aliadas, va.(oruso 	 qu» 
defendem a Humanidade cor- 
ira os bárbaros do seulo; Coa- 

:' • 	. 	- chefe de 	uper1ores duo- 
lidades de comando. 	tendo se 

capital 
A 5 cie dezembro 	de 	1936. o 

Govérno o 

fesores e 	os 	sacerdóte', 	da 	Paralba 	ã 	ordem 	de 	mobill,a- 
para que, cada vez mais se solidifique e se estruture ã soli- 

.'lderando que a Federação do 
. 	•. 	 . 

. 	' realisado importante renovação chamoti para o ele- 
vedo pôsto de ministro de Es- 

dariedade nacional junto ao; pose, livres e se reafirmem, em Lo-
das 	s eonelencias, os idétais 	 batemos Academias de Letras do Brasa'. 

d uma corporação infelectsial, e 
. no txercito durante a sua ges- 

á frente da Pasta da Guer- 
todo dos Negócios da Guerra. 
onde vem realizando uma obra 

por que nos 	tão bem coti- 
ubtsneiadei pela C,rta do Atianiseo - o maior doeumento pu_ 

que todos nos atravës dos livros. 
. 	 . 	. 
  ... preparo da 	defésa do inestimável não 	ó na consoli- 

iiuco Internacional do séeulo. 
 jornais e das revistas, esta- 

17595 sempre alertados no inceu- 
fluo do cu;nprnnento dos nossos 

. 	. 	
: 	• 	• 

..st 	• 

Nordeste lhe tem merecido par- 
t.icular 	atenção. 	em 	especial 
durante o atual estado de guer- 

00MPÃrMIAS S1D

dos dação das instituiçõesdo 	pais. 
como no aparelhamento moral 
e material de 	nosso 	Exrclto. ERORCICAS deveres c-ivicos; Proponho que •. . ra, motivo 	pelo qual já 	reali- cujo desenvolvimento 	na atua- 

E 	A. 	L. 	B., dentro dos seus 
recursos ,nateriaLc. e salvaguar- 

.:: 	• 
. 	 •M'--. 

SOU diversas viagens de mapa- 
ção ás tropas 	desta 	região do 

lidttde 	é uma 	segurança para 
vida nacional. Normas doado as suas despêsas obriga- 

iórias e de emergência. adquira 
•:: 
' 

o general Dutra, em sua 
carreira profissional, 	conta u- o general 	iutra 	possie 	os 

cursos geral. o de infantaria e 

aprovadas pelo Presidente da RepibIica 
iuo, 4 	(A. 	M ) 	- O pesa,- 	Inicia! 	da 	exeqinbiizdade 	og 

os bonus de guerra 	que lhe Jõr 
passivel, eola!orando assim 7flC-  

ma I)rinmnte folha de serviços. 
Por ocasião do 	surto revolu- de estado maior e f 

dente da Republica. em vista da 
de motivos do 	mmli- 

1 prograas 	dos 	t'entcu. 	apre- 
aen,ados 	companiva 

terialmenle na defêsa, da Pá- ' 	. cionárlo em São Paulo, coube- 
Ilse o comando do Destacamen- 

dc informações. contando 41 
anos de serviços ao Exército. 	1 vm-  

da 	Viação, 	acaba de 	apro- 
pelas 	 que 

exploram 	Industria 	mineral com 
Iria. 	 ' . 	., 

lo Coronel Dutra, 	que operou . E' grande oficial 	da Ordem 
seulntes 	norma.s 	clao- 

pelo 	Conselho 	?scional 
Iapitii 	nbtidos 	por 	subscrição 
oopiibr. 	tornando 	pubtires au 

{. 	FLAVIO POMPEU 
na frente mineira. no lado das de Mérito Militar, po.ssxe a me- de Minas e Metalurgica 	a.s quais 1 conclusósa 

Após agims dias de perma- 
. 

1 
j 

fôrcas legais. 
Promovido a general cio Ori 

dalha militar de ouro 	e 	lnú- 
meras condecorações 	outorga- 

acautelar o eraro 	pubii- 
e dizem respeito ao funciona- 

sndo 	lndependentem 
cc- 	da 	ni'vtidj•. 	fj 5  ,. 

nencia ne.sta cidade. regressou gado a 22 de setembro dc 1932 peo 	govêrnos 	de 	várias j mento 	das 	companhLtr 	s!derur- 1 riais tornaa 	pelos 	Minntrto ontem, 	para Fortaleza, 	o 	c. 
1 
e a general de divisão a 9 de 

1 
nações alces: da Fazenda e Justiça 	o Con.-e- Flavio Pompeu de Souza maio 	de 	1935. encontrou-a. a Durante a sua 	permanência Primeiro - O Conselho Na- 1  iho Nacional (15 Minas e  meu- sil. sócio da conc&tunda firma 

Thomaz Pompeu de Souzu Bru- 1 
revo)ução comunista. 	no exer- 	no Recife, 	o 	general 	Eurico 
cicio do cargo de comandante Gaspar Dutra terã oportunida- 

clonal de Minas e Metalurgia ar- 
rosru assim por vens membro, 

lurgfa solicltjra 	a qusiquer Lena- 
aU Sucessora Lida 	daquela co- 

. 	 1 cIa 	jn Região MlItar e da 	l. 	do de receber 	expressivas ho- ou 	ior 	teOnicos 	ofilaIs 	0 	outro' 
go ao miiç(o do Trabaili,) 	Xc- 
me 	nos 	livros 	di pital. 1 Divisão de Infantaria. Sua ta- menagens. 	 , tontabiudad,. 

digios 	de 	sua 	confi,uia. 	exanr. 	 Conclús 	na 	5 ° Figura largamente relacionada 
1 ________________________________________  nos moios sociais cearenses. 	o 

ar. 	Flavio Ponapeu 	está radi- 
cado á nossa terra por laços de 

General 	Eurico 	Gaspar 	Outra 

Guerra, que 	vem 	inspeclonai , CAMPANHA  P AQUISiC ~0 DE RONtIR DE GUERRA amizade, 	tendo. 	durante 	sua 110 Nordeste, 	guarnições mi- 
permanencia aciui, 	sido hospe- 
de do interventor Ruy Carnei- 

luares, 	corpos de tropasees- 
o desenvolvimento da campanha na Paraíba - As subscrições de ontem - Telegrama do " ro. no Palácio da Redenção. 

O sr. Flavio Pompeu, que foi 
 \/ 	NA 1  R  sr. Euvaldo Lodi ao interventor Ruy Carneiro 

passageiro do avião da Panais, 
teve no seu enabarque 	a 	pre -  Seú 	 1 u nmero 	de junho 

CAMPANHA pela 	aquLsi- Carneiro 	felicitado o sr A 	das obrigações de 	valdo Lodi. 	da Con- çáo 	 guer- 	 presidente sença de amigos e parentes. 
O PRóXimo numero 	da re- 1  

ra encontrou na Paraiba, como federação Nacional de Tndus-t 	1'J'J 	1 	PRAGA  era de 	 trio, 
O NOVO SECRETARIO1 "ma 	"Manaira" 	será cie- esperar, um ambiente da 	pela sua escolha para mcm- 

tranca acolhida, dando os 1 bro da Comissão promotore da 1  

D A FAZENDA 	1 
dicado á indústria e ao comér- 
cio desta cidade e de Campina 

parai.xtnos 	uni 	eXeifll)io 	elo - 	Cantpanh 	pro-aquisição bonus 
de quente cio seu espirito pauto - 	guerra. recebeu, ontem, da- 	J 	 4'J Gr.incle 

Ainda por motivo da nomen- 
ção 	do 	cli'. 	J. 	Santos 	Coáiho 

Será 	tina 	numero sanjunnes-1 1 
aenlpre 	demonstrado cm 

todos os movimentos que Iaiant 
quéie ilustre pati-Iclo o telegra- 
lOa que transcrovenacs 	 1JM estudo ,  filuito bem feito ,  de 	mil 	(riiz. LLO. 	(om.iicii 	por 	beu' 

Pilho para o cargo de Secretit- 
co. com 	muito cios nossoa cos- 
ttinae.s e 	nossaa 	tradições. 

de 	jerto 	aos 	interesses 	isacio- i 	"RIO. 4 	-- Agradeço ao pre -  li 	Sauer 	do lntituto Bioló- 	)ra de um cruteiro iar quilo 
rio da 	Fazenda . recebeu men- 
.sagens 	telegráficas 	de 	felicita- 

lnseilnclo 	colaboraçõc. 	de 
Luis 	Caniara cia 	Cascuclo. 	Gil- 

Correspondendo aos propósl -  
rodo 	amigo 	sua 	felicltaçõe 	gici de Sàa Psuio, asiiiaIa o mal 	dt 	l'id.to 	in 	itroço 
pela 	indicação 	cio 	meu 	nome 	(lhe' V5l fazendo 3o. ulgodo.iis da- J 	l'ara 	deinJn.traçã,) do qii' 	ti. 

ci'les 	dos 	si's. 	3 	Veiga 	Junioi. f hrrto Frelre, 	Manut't Anselmo. 
Los cia 	nobiiltante 	campanha 	para Integrar a Comissão pio- 	quel 	Estado 	una 	lmraslta 	viii- 	tem. "uni efeito ,  semelhantes per- 
e 	do 	 da 	d 	 .ie hnnns prefeito 	Francisco 	Locas 	cic 1 

Sousa 	Raneel. 	prefeito 	Seb.is- 
\ViIIs 	Lt'win. 	Jo,auiiii 	Cai'icuo. 
Miiiici 	S.it, 

1)101 	aparelhamento 	inotora 	aqul.sição 	 g:trmt'nte conht'cido por 	wrcevi' 
cic'usa 	do 	pavs, 	O 	interventor 1 de 	guerra. 	- 	Cordiais 	sauda- 	Jo ralado 	Admitindo-'', dir o en -  i 

Cts'Jos 	pu/'rin 	..'n a 	akocti- ru 	de dcterminaciii Piantaço em 
titio Vital 	Duarte. prefeito Vai 	1 Ade inar 	t'iclui RSIY 	Carneiro emprestou 	Lodo 	çãe5 	Euvalclo Lodi, Prt'siden- 	tonaologtsta citado, 	um prejuleo gaiolas 	sufteleiitt.nsiite 	grandes 
cleinar 	Leite. 	Manuel 	Mei'riro 

de 	1)111105 	iioines 	cio 	proleçfto1 
nas 	letras 	nacionais. 	"Manal- 

ao movimento da venda 	te da Confeclerição Nacional dc' 	miaimo de 20' 	csuado por essa pari abrigar toda a i'ianta 	t4es 
P0' s  os, 	José 	Luis 	de 	Ai'iii' cii' 	u'oi'á 'ainda 	vái'las 	Ilustra- 

de bonus de guerra, encontrou- Industria" . 	 prasa, 	lnporta 	fro 	'erca 	(te 	O sigodoetrco engololdei, colo- 
Lopes, dc. Aureilo de Aibucuuo- 
que, Actelson Lucena 	Antni lo e 

ç' 	mim 	I'ii )Oltag('ill 	lotográ -  
do inteira solidariedade d 	par- 

NOTA CARIÓCA 
1carans-e lautos 	)arasl(aa 	quan- 
k 	ii.t. 	IhibtI'isitnrntc 

	

cm 	cada. 
Podolfo cia 	Fonséca 

. 	 sendo a 	(I I)it 	um 	clt'soiho 
Io 	grancl' 	e 	attdo.so 	artista 

	

IWIflanaburnno 	N'.stol 	Silv.i 

das c1asse, conservacioras do1 
E.sutdo . 	

1 A aquisição dos referidos LI- 
FRITZ VON THYSSEN  

planta 	' t , 	tndls'L((ttei) . 	Paris t"i- 
t(Inuniin. 	omaram.sc 	outros ai- 

p R E F E 1 T U Í ADE tl'a1 	da 	ci'lt' 	d' 	l)aia'l 	e 
tolos, 	que 	e 	unia 	nasneirti 	do 	 çcto,'lr,,. 	rias 	mcslu,ts 	coiidtçõts,. 

1 'r A P O R A N G A 	1 (ão 

clii l('I1i(Ifl(k'S 	001 1 (IS 	('01)1 	iU(' 	ca- 
 IlilIlIlin 

ititograr todos O 	biasileiros no 
'siói ço 	bõiico do 	Brasil. 	ofele. Victor do Espirito SANTO 

tPild, , 	i 	ciiilra 	diferença 	dc 	não 
sujeitos ti ação da refe- 

Enviaram 	toiegi'uuinas 	cl 	fc- 1 uiaíi'a 

lis 	jiiihlirnçõc:, 	to 
;eti 	uflhiiO 	O 	J)lCC( 	de 	"Mii- 

no Inesnio tempo Uni seguro t eniprcgo 	de 	capitol, 	fl 	juros1 
1 

R10 	maio 	A A P 	_ Acenando com o perigo comunl.ta ou. par- i 
ctd' 	l)ercevc;, 	Pois 	Iscas. 	Eu- 
tiulouuto 	os 	exemplares tetemu- 

licitações 	uso 	ar 	tntcrrento: 	ttu , ute 
nu 	vencia 	avuui,u 	u 	l)as -  

flCC1'ai('('i 	l() 	aiblirn. 
tidc 	dlieltlu.ta 	(OI5. eguiraun 	sempre 	os 	mais 	faceis 	adep. uutusa 	vegct(s'ani 	normalmente. Feciei'aI 	pc'iu 	uomeaçüo 	cio 	si l3 ociu'- 	nrlo 	(ll?'l 	cine 	a 

l'tsutiio 	Nacional 	e' 	proe -  juistsnieitr 	entre 	as 	classes, 	abastadas , 	entre 	os 	grandeq 	pro uma 	*rda de 12", de bo- 
Antonio 	Vital 	Gouneu, 	i)íuilL 	O 	lCvi.(a )aralbunn 	coni huin 	si . 

renda 	sóbre 	o 	dt'muuis 	utuioa 
cia 	divida publica, 

urletzuulos 	de 	terras. 	entre 	os 	ai '..a.c- 	c,srtj%u 	da 	lndutrin 	Alas -  1 t&'a ou maçãs, os demais sofrL,ni 
migo 	de 	l)V5fCitn 	uulutulriI)uui 	((unoS 1' 	dai 	a 	necessicino' 

trando-se 	a 	guieria 	pelo 	inundi , 	a 	qutuata-rolunis 	tenl 	igulainieui- a 	Lerda 	(te 	99 
ele 	Itfll)Olaflga. 	da 	si.s. 	J0yt 	d'li 
Olinto 	Filho. 	JO'1c 	Pecitosa 	' 

vonIii' 	(010 	O 	íuiUuiO 	cli' 	tu -  

coiuiperuadorea, 	coou 	g.ivaut laj 

SUBSCRIÇÕES DE ONl'EM 
i( 	loqiacio 	melhor 	reccp(ivickut 	Larui 	ti.t.s 	justraniusa 	no 	seio 	das 1 nuu.iuI5s 	 cujo 	pavor 	do 	eculnuniolno 	"ontinua 	Corte

, 
	talvez 

o 	parasite 	que 	r,a-uix'u 	o  no- 

.Seba.stiiuo 	Rodrigues 	 la 
dos Pala 	I)iolga 	Limo 

flue liii' 	nuulor 	(lute 	Suiies, 	em 	rirind» 	do 	poderio 	demonstrado 	pela 
me 	técnico de 	lloreju', 	vuebliellu'., 
tem 	',ido 	enrontra(i,J em 	Canutil- 

li Eé GI IA 
-.-----------------.- 	 — 

o 

	

C)liuo 	l)ros'a 	do 	de,seuvoivi . 

	

lflu'llLO ci 	Callui)anilfl, as i.ubscru- 
'tu 	i, 	So'lut es 	(iiuunie 	dos 	exrc1Lr's 	u)a7ietut'. 

Quueiiudo 	cirs'.a 	forma 	afa.stau' 	perigo 	vernau'lli,. 	iiOuui('I( 
1 	Ribeirão 	Prt'?ua 	, 

tuldua 	tiudi.,i 	u si 	1 ii 	,... 	nu 
D]-.""J'  tor., 	ia 	atuligein, 	isdati, 	Estado, tiros 	,ullinranu-.t' 	nos 	braço.. 	cio 	nsu'i'umn, 	cefl.us 	de 	saivuir,'m 	uj,.i. atarei a 	tiuti 	nuuln(t o 	'Xl)leS'.sis'o. 	ul EL".- o. 	?,,um,, 	,, 	. 	. 	dIa,,II1e 	e. 	p,,i .11, 	,.a .-. 	 ,. 	h... 	. 	. 

rnunicipius 	Em 	Minas 
li ido. 	a inclui, 	de 	ntaluclr,i 	hiso- 

..... 5...-.................,. , ., 	 uu 	 lvvc,. 	una- 
5(10 ,, 	plõlailai 	riquut'ruts. 	Como 	t'st;itu 	enganados ' 	Julgando 	salvar- ftSliI;tVL'i. 	O 	.'Clutlfli('flto 	ciu' 	u'OflS- u'tu 	inda 	uuu.uis 	fazem 	que 	entregar -se 	a 	perigo 	muito 	maini' uruu'uu:uo 	Coou 	que 	o 	ioo 	pa-  ã,u 	'.011 	('II 	quem 	dia: 	não 	sito 	o 	InImigos 	do 	fasuel.stno 	que 	e i.tiliiuito 	01fl1)le8t,l 	o 	at'll 	uij)Olo 	Li (iuivanu. 	8a0 	nu 	luttoi 	que 	deniuuui.t r.unt. 

IluDiu' 	IuIcIlitIvui elo ploi cia 	L'.LU- ru'uilanuuuos 	conto 	exeniplo 	a 	vicia 	deNse 	outrora 	todo 	pode cio 	Bilisil . 
Oucteilu 	e 	lu'v l:t 1 Li lO III 	JOti La . 

rosa 	- nptt:uo 	di' 	industrio 	alenuã. 	" hei r " 	 Frltz 	von 	rhy.s'n 	1!. 
ais 	seguintes 	atibaci içar',, 	ii' 	u . 	. 

u i tuuixto 	foi 	i urCs.i 	(;uu'il 	do 	jua vor 	eOtJltlfllI O . 	Qtieii;t 	o 	próprio 	lo 
coliiicias 	li 	t)eIecuuu'ln 	Fu ,  cii 

(erulO 	Inu. 	[cito 	;ictiiiIti 	a 	pOMlbilld_td 	dia 	regimen 	nisso 	uionuiivau 
Cio 	P.i 	o 1 ;,' 	 clj. (" u ii 	i 	. 	Por.  - 

, 	 Ai unaniuuu 	E 	euu(u-ou 	o 	partido 	que' se 	tuurmar,u 	iJali 	uonub.a' .0 
,ul,'iu,%i'.nuo 	Suuuu 	"11' 	liuuuunis 

tiand 	S A 	Cr,,, o 	lltll),I 	(li' . 
uuuiclt'. 	Pc'itci;u 	A' 	titio. 

eu 	flsr.l-nao 	teria 	cheudo 	as 	"ultuul 
uou'la., 	que 	at luu'uuu 	i'.i 	ule, 	roto 	seus 	tflhliLurs. 	a 	base 	cio 

('1 S 	:' 	Oi)O.Oo 	,\uuuuuuust 	c 	1 
ntço 	do 	i)artudtu 	iuitler1st 	Luso 	l)oréni 	que 	se 	.ui):tnhuu atOl 	lute tu s 	uu".siuidindo 	(io 	au'ulllo 	de 	Thys.s.'n, 	llltlu'r 	e 	@~ss.secici 	'ia RlI)Viu o. 	CIS 	2 OOu,UO 	e . t 

(o 	Doluu IIt(u , 	 \[cii 	'l. 	., 	 , 

v . i uuuu 	tlu 	uIijar 	-ecu 	iurotu'tor 	liens, 	fahrtra, 	dt'vmac,itu 	lutu!)rl_ cIacle., 	( udo 	euullnu 	qule 	'iiuys.'.trt 	i)Q5'SUia Cu S 	b (tOPOu . lttlS1.i 	a 	seu 	PiOl)rieulll (1 li ,u lluuular 	ci" 	Goerivag 	e 	outrotu 	iairõe.s 	nas&** 	Tt) . ;sen 
no 	sit 	EUVAIDO LOI)I At) 

redul di a 	tntsvriut, 	foi 	l)resu e 	tecoihldo a um 	campo du' 	('oflu'euutr5çÇ(u Dl:ent 
(N1'I'RVENTÕfl RtJY 	CAR- 

agora 	a 	teicgrani;u., 	que 	u1 	iorot, 	utiqir, 	tCndo (1(stttpu) 	pIt'fldtlu' 	todos 	es 	Inenubro, 	du ciii 	fanul;I 	lotos- deus. 	t 	'.e 	Fluiu 	u'.p'rlu 	ultuauututs 	l)('lO 	pe•cu? 	tio 	C('IIlUIUCIO(, 	f.t 
Tuixio 	interventor 	fluy 

voreu'cni 	reginien'. 	totailtlurlp., 	Que 	t.e 	lntl'..m 	espelho 	aque- les qug formam bolsas para atrele 	'e»ustas. 

'5tiil5'tii foi ()beiVada a prreflçs 
da uulesma praga, nunrmnte tio 
sul do Fst;idn E, 'omo foi re- 
ucl'.trada nui Argentunj a 

	

(11)  liOr('jUS,  )ode bfin 	gui" 
;. 1 ileele co o cm toda u ri iciã't 
cio Brasil (lute si' OStetidi' de Ml-
nas :t Arg,'i(luu 

As COfl5('(111euug . ls., diu p:ira.sitis- 
til') (iit'u' 	'..'rcevo ':u') (li 'Inru- 
reis. 	uilfl(uts do insel', uIL:ueftfli 
'''tSCIliCtitu' 	' 1(11010 . bOtõeS 
quruuo ou mCdtu', ,. ai e w, tli'i 
uuiacitu.0 'uttiu's 	() aiu,'oci»lrj ' si 
pc'rdeioj t r.iru'.t Nt, nu,uts dl 
ltrj(iu,nu l)ut'i( S « floris, riu llTu - 
(tu ;i )lJ uut.i uun); t i'gctuu.lui cio-

_i . - 'alui cl , o'unu , uI O 4l''?o O tutor - 
fluici unuuu ; e.- (luti :.u' d. a . li.  
Isr(-- -t o ci - 	 ruiu'-, fr'ttltt'u o. 

Turno.. 	uru 	o •'. 

uma tuOus 	(1(5 o 

---- 
!ConciU 	Ó' pai.) 
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Nacional da Borracha EM PRONTIDÃO RIGOROSÁ ETENTAS ÃQ Mês PRIMEIRA ORDEM . ÀSFôRÇASBRASILEIRASI  1 UMA iui'io DE AUTORIDADES E SERINGALISTAS NO PALÁCIO DO 
Declaraç6es do general Boanerges Lopes de Souza, Comandante da 1 4• GOVÊRNO DE MATO GROSSO — UMA ENTREVISTA DO INTERVENTOR 
D. L, ao "Correio da Noite", do Rio — Todo o Nordéste em pé de guerra 	 JULIO MULLER R o general Boanerge Lopes Grande do Norte. certlftcando- f r o extermrno do nefando to C d Agncta Nacio- borracha rara assegurar a vi- 1 ter as bases da produção bem 

maio - Pe10 aéreo) — Compreende Paraib e o Rio concorrendo. dessa maneira. pa- 
UIABA 4 (DO enviado es- ses do pais que precisa de mais de, trabalhando, para no (uturo 

de Souza, prenteinente nesta me plenamente de que será im- taI1tarismo. 
d rIaoes Unidas. O in- osinetada capazes de sobrevIves capital. concedeu importante posalvel um 	 f 

	

a Incursão de .rças Perguntámos a general Boa. 	 o nem. á rorie as 
rc Pa1áeo do Govèrno 	 fl tefl7efltOT Julio Muer terminou depois da guerra . Se nosso pais ntrevtsta 80 'Correto da Noi- ita10-geimaniga 	ali. tal a nerg se nos poderia dizer os 	 tto podin con- — disse — conseguisse garantir te", ue teve mp1a repercus- quantidade de tropas exis- motivos da sua vinda ao Rio e 	primeira reuniâo para deba- dizendo que a Mlss 

ter questões referentes ao tu- tsr com a 	 a são, relerindo.se especialmente tentes e o perteito apare o assunto tratado na longa con - 	 ináximi bôa vontade O abastecimento regular d
cremento da produção da bor- de iodos alt, que não poupariam qta 	parte do mercado ame- á posição do Nordeste a ao lhamento de defaa . 	

Voei ferêncla que teve com os gene- racin em Mato Grosso . Presen. esforÇos para desempenl ; r a i ricano no tempo de paz, obte- preparo de suas tropas na atu ate Pernando dc Noronha. rala Góis e Dutra . 	
grande numero de seringa- inissáo QUC lhes estava reserva- 1 ria sóma superior a todo o cafÕ emergência. Das suas declara- onde uoquei mensagens com 	— Viin assistir ao casamen- 

listM. membros da missão que da . Em seguida usou da pala- i ç algodo exportados. Em con- çes. destacam-se os seguintes meu coléga 
e amigo general to dc uma (Ilha — declarou - visitam o stado. e autoricia- vra o sr. Valentim Bouças de- 1 tinuação ao seu discurso (rizou 

e sr Valentim Bouças o dese- 
trechos: 	

Mende de Moreia. Posso H mas e evidente que aproveita- d, teve inicio a sessAo. Abrin- clarando inicialmente que o pre- - De1xei 
tudo em ordem no afiançar que todo o Nordte rei a minha permanncia nc do o áto o interventor Julio sidente da Repzbl1ca havia de- .10 da Comissão dos Acordos dc nordéste, embora 	

tropa da está em pé de guerra. e que m Rio. para tratar de tnteresses Muner apresentou aos seringa- sejado que o Ms da Borracha W8ShIflgtOii e do Banco da ,7.s PIão Militar. a que per- soldados brasileiros estão pror.- da Diviao que cõmando . Foi 	
sr. Vaientim Bouçaa. 	Iniciado no mesmo dia Borracha e da Rubber Develop- tence a Divisão sob o meu co- t a cumprir o seu dever, onde êsse o assunto da palestra que diretor execuhvo da Comissão qu 

	 os prontidão rigorosa, atenta t 	 daquela realização da re. ment de contribuir ppr todos rndo. esteia em permanente e quando o govêrno determinar. acabc de manter 	
de Controle dos Acôrdos de união. a qual estavam presen- iflCOS para o ressurgimento dôs primeira ordem que vier a ser 	 Washington. coronel Antonio tes delegados de entiddes.ln- seringais matOoS5eflSeS, pois, dada pelo seu comandante, ge- NOTAS DE  A 	Bastas do Serviço de Engenha- teressados noproblema da bor- quanto malos borracha o Es 
ria do Exército. sr . Mauriclo racha, e mais o delegado do lado encaminhar á industria neral Newton Cavalcanti. 	ss 	

- Mac Ashan, diretor da Rubber Ministerio da Guerra que vinh paulista, maior será a quanti- 
dade de produto da Amazônia 

toda a extensáo da cta exis- Recital de Ascenso Ferreira nesta cidade — \'ai CoUon, Rui Medeiros, Ed- estudar de perto os problemas dponivel para a industria bé- 
tem tropas do Exército, anseosa 	

mundo Langa, diretor do Ban da região norte do Estado. 	
lica dos Estados Unidos. Alám 

e capacitadas para repelir quais- 	a Paraíba conhecer o grande folciorista 	do de Crédito da Borracha, di- o . Botiç 	
encareceu a diseo, o transporte por iria tu- 

qu 	ntaUvas de desembeue 	

rendo da sua sausfação por mo- neceseidade imperiosa de ser terIore; liberta a navegação 
do Inimigo. Há dias. em com- 	 nordestino 	

tivo do encontro ter lugar pre- produzida mais borracha, mos- brasileira dos pesados encargos tados Unidos, sobrevoei a zona 1V NCONTRA-SE nesta ci- Dorfnha PeLrôfo que 	ele- cisamezste 
no dia em que se t.ando a importancia dessa jn- de conduzir a borracha do A- - 	 - . 	Aeo Feefra. qae fense interpretara 	msiçães da Bocha . 	

matéria puma indispensavel no 	Terminando, soliciinu aos se- 

panlila de um general do Es- 

aubordinada á 14.a  D. 	que 	dadc. dêsde ontem, o po- mEnto destoxjczcfo do cast reci- iniciava em todo o pais o 'Mós dustria no Brasil Borracha e mazônas a santos. 
a COnVite do sr. Secretário do de Ascenso Ferreira que dedo. 1 salientou o 

interventor a ti3a tempo de guerra. mas tambeni rIngaIists presentes que expu-B ANCO DO ESTADO DA 	realLzard. segunda-f. mará os seus poemas. 	
vontade què anima Os mato- no tempo de paz o seu consumo sessem francamente seus pon- - PARAIBA .5. A 	ra prõxima. um reczi.a isa ias. 	Vão as cZ!tes culturws poro- 
grossenses em atender ao apêlo ó igualmente obrigatório. Al2m tos de vista, certo dc que tudo . 	tttuto de Educação, dedicodo a fbar.o.g conhecer uni poéta ad- 
do presidente Getúlio Vargas, disso, cia mesma (órm qu o seria feito para que êles fõssem Recebemos da Diretoria do luvei&Lude paraibana. 	 mirado em todo o as e que ja 
produzindo quantidades çrescen (erro e o petrõleo, a borracisa atendidos. O sr. Mac Ashan Banco do Estado da Parafba a J A 	 Ferreiro realizou lestos rcmelhaztes a 

qu te de borracha . Assim proce- é etemenin básico da fôrça e confirmou as declarações do ar, seguinte circular: 	
d 	afirma pelo seu cara(er re- 	anunciada para segundi 

dendo. os seringalistas visam da riQueza nacional, razão pela Valentim ouças dizendo que a João ess6a. 4 de ju 	e 	 nouivez o pocze íera em São PauZo. no Rzo e 
não somente os Intere.sses ma- qual o Brasil devia aproveitar "Rubbcr Reserve" estava dia- em outros ccpitass do Norte 	
teriats. mas também os Interes- lnteligentemen a oportunida.. posta a prestigiar os esforços 

1943. — limo. ar. Diretor de 	de - 	 a qu.. 	

matogrossenses, 

A UNIAO — Tensos a satlsfaçAo a in terpretação o autor dá uni de comunicar que. em Assem- 	Jute caracteris- T 	 - 	- 
Diversos seringalistas presen- 

bléla Geral Extraoihiária dos 	

tes formularam perguntas só- 
bre questão de prêços, traba- 

nossos acionistas, realizada em 
DCIUTO do seu regionalismo 	 - - 	 . 	, 

cal face da renuncia do Dir- 	
«f 	 ______ ' 	

? . • 	 4 	

lhadoies, transportes. perguntas 

29 de inalo úlUnii, foi recom 	
poude o poétc trazei' a 

	

? 	essas devidamente respondidas __ 
posta a Diretoria déste Banco, 	

cha- 

	

.. 	. 	pelc si Valentim Bouças. O ar, 

	

' 	
Generoso Ponce fez entrega do 

. 
tor-presidente, ar. José Lula de 	

Brasfl.  

	

-, . 	memorial consubstanciando o 
— —' :- 

Assis, por ter voltado á sua cii- 	 _______ 
vidade no Banco do Brasil, ao Fa'a a opre.*eniaçdo do p- 

_______ 	

* 	. 	

- . ponto de vista e as aspirações 

pita! socia' de Cr$ l.500.000,OC TabOjára, tendo o concurso a 	 _____ . 	

UM ENTREVISTA DO INTER- 

qual pertence, na qualidade dc 	«1 "CctitflbÕ" e Cana Caza- 

___________ 	

. 	dos seringalistas. O sr. Valeu- 
na, o dr. Abezardo Jur&aa 	 . 	, 	1 	 , 	

, /iç.— 	
tiTn Bouças propõs que a sessão 

	

111te da agência desta ca- 	
Dtø c.e E- 	 .  

__________________ 	

,. 	 1 	fôsse SUspensa a-fim-de permi- 
p Apaz_nos ainda levar ao co- dUZÇdO. 	 , 	 ,, 	

rir o estudo do memorial, sti- 
ecnto de vv. 	que na 	 - ' 	

gestão que foi aceita devendo da a reforma dos nossos esta- marcado Ascenso Ferreiro ina- 	 , . £ 	 • 	' 	.. ______ 	
haver nova reunião. amanhã 

mesma assembléia foi aprova- Elfl dia que arada sido está 	_____ 	 ______ 

O interventor Julio Muller en- 
tutos, sendo elevado o nosso cc- 	Um 7TogTama na 'kadio 	 ____________ 	 , 

	

_______ 	
cerrou a reunião agradecendo o 

	

____________ 	 C'Oifll)areclmento dos presentes, 
para Cr$ 4.030.000,00. A atua] Caflc  Perr$ambucuno Dorinho 	____ 

	

________ 	
muitos vindos de longinquos se- 

_ I ' tLL 	h _ 	 . 	 _ 

admliiistraçáo désto Banco es 	'O UC hoje chegard a e• 	 ________ 

ringals, dizendo que estaxva cer- 
assim cozistituida: Diretor-pre- td CidldC. 	 _______ 	 _____ 

lo de que ci nova reunião mar-
cana perfeita unidade dc vis- 

sidejste, Miguel Falcão de Al- 	 - 

tu tal conto ocorrêra com a pri- 

ves; diretor 1 .' secretário. dr  

_______ 	 meira. 

Geraldo Portela Azerêdo; dire- OBRIGAçõES I)E 
	 . 	

- 	 ___ . 
Lar 2. • secretÁrio. dr. José Mar- 	 _____ 
tins Ribeiro; diretor suplente. GUERRA PARA A Vi- 

	 " 	 . . . 	.. 	.  _____ _____ 	
VENTOR E COMENTAR.IOS 

DA IMPRENSA LOCAL 

Luis Ube1ro dos Santos.  

	

Para govêrno de Vv. Se. da- fÓRIA ! Nenhum pa- 	___________ . 	 . 	 .. . . 	

CT.JIABA' 4 (D enviado es- 
moa abaixo, os eeclme d 	 ___________ 	

pecial da Âgõncia Nacional — 
assinaturas de nossos funcloná- raibano deve esquecer 	 ê 	, 	

, Intck, hoje do "M('s Nacio- 
os que podem Iar pelo san- 	 ____________________________________________ 	

nal da Borracha" foi assinala- 
0. sendo válidos os documem de adquirir obrigações 	

do em Cuiabá pela desusada a- 

	

que contiverem du usina- 	 _____________________________________ 	

tividade que se nota aqui de- 
turca, sendo uma delas a do de guerra para o for- 	 — 	 - --- - 	

s'ido a presença do sr. Valen- 
os-presIdente podendo, en- 1 im Bouças e dos diretores do 

tretanto, o Dfretor-pres1dent. Lalecimento do nosc o SEPULTAMENTO DO SR. VILLENEUVE 
HONORJO MAIA - Realizou-se. ontem, ás Banco da Borraca e da Rubber mente. A presente circular a1esforço bélico. Faça 

a Hoio dministralor 
do Parto ce ('ifedIo e Pessõa Largamefl relacionsda em ar. Valentun Bouças, ontem 

	

nar documentos Isolada- 	
boas, indo o fét 	

da Casa de Saúde "Or. Nrat!n La:erda o sepultairento do :r. Vilte- Development Corpoition. O 

I:cssos circules sdciajs, falecida ante-ontem. A mcrtc do sr. Vijiencuve Jiolioflo Maia causou ge- mesmo. tipos a sua chegada, teve 

nula a anteriores . 	

1 

Com os protestos do nosso sua aquisição de bonus cal eoLtcrraçío, 
não só per suas qualidades pescaL dc avajiejro como por se tratar àis um Conferências com o interventor inteiro dIspõr de Vv. Ss. e a- de guerra, nesta cida- de relévo na administração do Estae?o, cm que ecn'eguj afirmar p1a inteilgCncja e ' o secretário gerai do Esta-

mais elevado apreço, ficamos ac 

	

eperosidade de suas inkialiva. O s'.0 entcri, Leve o acom ,anham..iiLo 	vulto. o numero e do. assentando medidas para a- saudações — Banco do Estado de, na séde da Delega- pe"ca.,. 	
foi manifestar o seus sentiniento de pc-sr ã familiz efliutaJ5 Entre e, pc ?nte. iressar a produção da borracha 

proveltansos a nossas cordIais 

Falcão d Alvas, dfretor-pre- 	

meio ceiaJ. A' entda do cemiténo o ataude loi ccfldu,jdo pelo int('r%'çnt()r Ituy (arneiro, ara. "entor Juli(, Mulier. em entre 

zutava-se o irter.rentor 
Ruv Carnelre. Secretários de Estado, Prefpjto da Capitai e aflus auxiHar,.s niatogrossense que abast.ecera 

da Parafa S, A. - Miguei 
cia Fiscal, á praça Rio do (,ovrno, além dos membros da (amua á', morto e eI('ment dos mais dctsca(ics dc 

	as inaustrias paulistas O inter- 

& Ma, contador; 	o 	
inumeis corõas com significativ 	

)endas de 55t'ddc e aféto de pessa da faindii e .tmi- obediente á palavra rie ordem 

diretor 1.° secretário: João 	- 	
: Se(trir da AricuJin. Fn-j-0 Cit'rro dc MJo. prefrilo da ('apilal, SiL'rc eiUIe 'i5-sc cal. declarou 	"Mato Grosso, 

dente; Gerai 	Porte Azerêdo, 
Branco. 	 1 Jc Maia Filhc, pai do extinto. Samuel Duarte, Secretário do I t(rior, J 	J.jfijiy flrzei'ri, Vista concedicla á imprensa lo- 

	

Jhãcs, COnIerente: 	RESERVISTA 1 — Temos qur 	
aos 'lo extinto. 	

do Chefe da Nação, entrou zs 
Artur UdIan d Albuquerquc, nos mobilizar para não nos e- 	

Batalha da Borracha com todo 
caixa.

't.onclue na 5. pag. _ 

	

. 	 aciculo XIX, como pe(linam uei, Afrarilo Peixõto nunca liflitoti leis qu. lhe são peculiares . A 1 sunto importanttssjnio . Qua'i Joruolismo 
uni modo de expressão que Uma historia do Jornalismo no 

no flOL,So. o i'ádio e O C)fl('ms ninguem 	tvilt.s, entre Cies, li 
que nem zelTipre efc CUfl )pilo- indicadas gratamente no titulo, 

tem de levar eia con ta  certas Brasil  teria na mãos um a.s- 

do. longe dis, a sua missão afinidades que nao O impedem ve um artigo como se escreve- se literatura ai figurariam de Temo', na mão. instr'JmPi$J)ç de ser um dos nossos escrito- 

coisa é evidente: não se caere- todos os grandes nomes de nos- 

admiráveis Tenten,o, tudo pa jes mau pe.'soais. Objetivo e 
ra defendê-los conir os ina- dcipIinado corno um clássico, 

ria um Capitulo de romance, um século para cá. desde João 

nátas do dinheiro, da propagar, diz-Se-la civasi  pudico quando 

Quem lê um romance tem tem - Francisco Lisbóa, o magnifico 

coma esr com pressa, iin t ra pertonça á sãtira e tombem f 	
que a mãe d tortos os vicio;: iOres menos capases de sofrer 

P0 de meditar, reler, parar, re- pan fletário. E o panfle to  e es- 	
Roberto Alvim CORRÊA 	da unilatemi e tudo quinto ft5 se trata (t põI o seu eu na 

	

fácil porque  a faciticlad' ( pr' 	fiinte, e um cto,s nossos cacri- 
começar. Quem lê um joma aenciaimente jornalistico, mb',- 

tas vezes lã-lo no õnibus e no ao teátro: mas existem relações je. um  Valery confeaso publi- Ihor di' si menws. E' evid ' . P.  morte da vida cio espirilo 	il)1IUetCIfts Dos mais cuilos, a- 
bonde, quando não no terraço entre o Jornalismo e o teútro cament.e só escrever muitas ve- ternente uma faca de do 	'i -  de tudo QUanto vaie i'r Vivido hrru's. comurcf'iisivos Justa- 
de um café ou no Intervalo en- a necessidade, por exemplo dc- zes quando solici tado pelo pedi- meu O Jornalismo Iispe 	' nóste baixo mundo. 	 incuto por .s"i' ('te fliCSO. Por 
tre dois filmes de cinêma, O obter a aprovação imediata do do de um editor, de um mccc- fõrçss. Toda obra qu 	 • 	 náo ter nada que receai'. Por 
jornalismo, por consegwnt, re- ppbilco. como de levar em coo- nas. Na inalona dos caaos n' lego. todo estudo mais aprofur 	

er niagistralmnte lndependeii- 
quer Unia técnica complenien- sideração certa distancia. o que c.stá indicado o sesunto que de- dado tem de procurar 

cai' '' 	 Escr1 tore, Como PauJ Morunri 	A 	(li' flO SC importar 
t.ar diferente da técnica 

segui- Cocteau denominou, um dia, a s'e sc'r tratado E' lasTimavi'l meio de expres.'ãrj E 
aiiáç 'a CU Jacic Loisdoi ou íLiit(, (lli' 	

coni a moda - 'se tilano dos 
da em outros  géneros e, entre "dtic" do teãtro 	Assim. diz mas é um fato E tanto mau. torci Prova q'le PxLst'rn 

ei;r,. Kiplii1 	C.'rJiliLd (iii iiiVÍj iii_ 
Iraros ciue aaI)ai'I senili, C.,CI',i- leite. para ser lida depressa e. se vê da sala, e os fios compli- o. ercritores que escrevera 	 • 	 . T')7,rI:tr( (Ir Pii a J'rii - niltíi 	que itt) dia seguini,' 

outras Particularidades, a frase éle, uma renda verdadeira não Iatimnvel 	que 	nem todo ros, 	 te; ChaI(aubri: , n(l Colo o :e'I 	
octa como ceito: honiiiis de por assim dizer, de longe. E' cados da Torre Eifel que do jornais sobretudo nos palse 	 tem', iepi'esentom o í't' u"r o 	 d( (jUtO:, 	 OS 

exataninte oposta á frase pra- de longe a Ínspre.ssão de uma em qu a imprensa dupõe de 	E enti'e ôt".s o Jorniiisn 	( porIrgem, Ti  , nu v, darti p'r '.ifi'ágos drLrlurI('. que tia lioi.t 
ticada, por exemplo, por um renda, são na verdade. cahs d cariisi.s demoniacos, graças aos uma invenção da Pj'voh:,. 	, 	 jr:ia11 nu, (h.iltau -  p'm in:ndar no.. C"sIiIin: li- 
Marcel Proust. A traze prou.st.ta- aço da grossura de um braço. quais falam valores rão rnedian- Francésa Até rntáo ó cxl- bi'iand tui um jorriIILi. rt('- lerãrlr, do pai, noni mui o; 
na não deve ser lida nem de- Todos os nossos grande, nomc' t 	qtiantiss nec1asái'ias — tiam rrvistas ('SDCCISI1'/u14hiS e rrixt 	m 	(11(0 1 tlI)O via 	J() ('fl, flfl (OflI Os vP)lin.,. 
pressa, nem de longe, 	literários estariam. pois, pra- postos em circulação corno r de uhlicr, limitado Prt'ee qij' p in ii r,rirnte' 1;ii,'to'n. 

ir,- JiI'(i 	 iiOIfl do ar 
o tipo da frase jornalistica é scntea numa história do jorna- IoFsem verdadeiros, merecem a 	mveri tor do diário ck. Uti irrt;ic, 	iectã.se, (liii 	. A1Io);o Pelxoio 	dõ.s (pia mais 

a (rase de Voltaire, curta, in- hansa brasileiro. desd o autor consideração 	fõmera de our 'tostão" foi Erntlr,  ci' 	üii:t. - ;-;;.; 'lr'poi.. una vIaq(')l; a 	 i'csji'ito. 
clalva, clara, e que podia, nós- de Jornal de Tln'ion". ou To- gorain. Eia compensação, , dia- din. Outro dizem t '- sido r volta do moido. ou 	tal ai 	C(ral. porem, maitnteIuiI(iOS. te particular pelo menos, ser- bias Barrêt.o, até Quinttno Bo- ciphna. que representa o jorna- banouciro  Milhaiid core. 	L' qual iiicar dPtfId', i;ti'c'lL 1111(1 

L (ilir' bíili.i' ('stu(iar-iii( vir como modélo ons jornalis- caiuva .  João do Rio, Rui Bar- lismo. com  a pontualidade que 	tlt Journal' De qtiniqurr 	 pi'aticida por 's'.e tnnien ir. -  'L oia;L IIiai-. cir' pio par, di.si- ta.s como aliás, a todos os es- bosa Carlos de Laci e nossos reclama, o esfôrço diário ou se- nelrL. 5 parti;' daquõic (li;; e, can:;tvri irpido::.  p(i-lr,, Ver-ri IL ('iii;to r, que 
cr'ltores. Foi, além do mais um contemporaneos. para não fa- rnaial ,  a necessidade de excluir jo rnal passaria a ser "uma e:- ah'- c. rvarloreç intcii;;nt . 

e (ir- iu't iui;i d reiio, peiutInu,i' e 
vulgarizador. um  Informador e icemos dos romancistas, dos o supérfluo, l obra salutar pa- Cola universal - ' um liiatrii -  iI'ta; qil: ' LO Os t'JJJI(i' . irPili d"iii;iiivo ii, P:4'te 1'epi'e-'i)t;t um orientador, o que devia ser poéta,'ç e dos crttjr'os literários, ra muitos. Pense-se partienirti 	monto de Cultura que. al)r'ar'r ter'' 	 d;s pr s('Ii:, ti'cti,:tlho., ca,noii;i sempre todo jornAlista . 	Há nisto uma razão de ordem men te nos repóriers de grande das reseevas qtie não se Póci» 	'r( mo o diii'o, ;Ui)Oii)Io eu. ic.,. 	d 	imv(, o As qualidades, Como se 	vê, 	coriõniica. mas que 	tarnisérn, clasce politicos ou cronistas de deixar dc' faz€i' prrryirisr.»r. 	 it- r'1'i;; 	"te. i,i'i 's' - ritor en. 	

r,;ri i -.o'. ('(1;. (stiido', erilico, exigidas para ser grande jor- assim mesmo tem sido proveito- viagem de um modo geral infor- precederito ria história da cut- nv. O : 1 	A!rii,i, Pi-ixou cjr. rõij,e EIi('it(l' (15 Ciiriiia, rj;,_ naltata, não são poucas. 	Por sa. Primeiro, por tsr obrigado m.adores. que devem i'edigir dv- tUi'a univei-ai, cultura .uriei'Ii- publiroU r'Cr'rit$-iivnt' a 	 ;- tri Aiv' '; e a iitt'i;itui'i& 

	

isso há poucos  grandes jorna- vános escritora a produzir maia. pres.sa  coisas por vezes ciificei. ckii e fácil, mas graça' a qua 1  da ((iiçtO (ií- hni'iv;i do :eu ii - 	r, ;ej;,J v' r-'a 	tatu- listas; em compensação ésses i , 	 vezes, é iverdade, nem para delicadas, saber ver, escolher, muita5 vocaçõe,s fõ:'a,n de-per- vro " . iriCeni S.otiincistal", I' iw,ri quc iia titito., (arItr,i' poucos ão grandes escritores. li o bem dõles, e multo menos pa- eliminar. encontrar a expres- tadas. tornando aci-osivci O 'Io um joroaii;Ia, ou ijri(iia ro 
 como em nenhum género lhe- ra o nosso. .!a8 reliramo-n os  são "alogan", com se diz hoje, mundo do pen:ament.o, tanto da lo, n.t m ('i)ior ae"pqa(, d't 
 rá.rlo são multo numerosos os aos melhores: ricos fariam es- que caracteriza em poucas pa- arte corno da eir'ncia. a niih;i -  i;tv,ri 'l';IiV(l. ri Sul/ir tPi, que iii.s',ivo. Não inc ccliii, urilca grandes escritores, a corpora- eríto menos. TOdo ziundo sabe lavras uma situação, um acon- res e usilhares de iare. opera- rido cci'eS'-i' .U.i i)PI'('irI'iiiaçltri 

iliCtit' 	 . fliOtiri cii'  

	

çáo que Pôde orgulhar-se de ai- que escritores gomo Balzac e tecirnento ou um es tado pessoal tiOS, TUI'Uis (tU perdido. rio;, qiia- iirlr-rL oi' o :ivnr (l; "A Seio 	''-(teu' 	 UiiIi J)i'('O- guns nomes entre os maiores. é 1 Dostoievskl só escreviam por ou coitjvo Há Jornalistas na- tio cantos cia LeiTa- A iirii)i'Ci -  "i'i''i .J ()Ui'flCY", ,3terii e ii - 
 (uip•tçi:t( rleni.Isil((l(tii,tit 	dcli- uma corporação que honra &s encomenda ,  isto 	iob a pre- 1 to.e. 	tambem escritores que :s ao alcance de todo:-. 	t'ii i)it1') •paree- iw p'rc"bt i'io 

são do cheque vindouro. E, ho- deixaram. ne' 	tardia o me- CIC )  insior': uconterirnenros CIO . 10 O ,j:Us ;.riceOti.,) 	o 	. 	 (Conclue zi letras. 	 - 
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 ' 	vkii'm de Inspeção tr3rJ.  

igino 	os W 	C a RPITA  JL.'L SAO LTAZ. 4 	A 	N 	- Em 
'impinha doi diretores dv DEU'. 

-. 

SitO 	P%UI.O 

('OM 	a 	" caixt ' 	o pcqucno combates 'ontra um ninIu ma ESQUECIDOS  
dt 	In,truço. 	ct 	Saude Puhhci 
e do Departamento Etadu9.1 de 

noKa 	de e'tudoi pr,  ,itu- 
dantt, 	pjtj, _d tamborete 	debaixo 	do braço ginárlo, 	o 	Jovem 	sonhador 	não  

o rapn7 palmilha a cidade toda. sente Citie 	as 	horzt 	cio 	deicanço E&tradas 	de 	Rodagem 	v,ajar., SÃO PAULO. 	1 	tA 	N , 	-- 

de poria em I)orta 	na faina dc tão pauando e que ia se aprozi- A Aruentina 	roõe aos belioerantes 	ue I 	 '2 
para o Intrk,r Uo ELido O 	i!. r ':tr 	Frrnandt, 	Cou 

11fl11)flT OS  8PfttO3  alheios. óle que nia o momenLo de voltar a reali- •" 	• 	r 	V ntqrrnLor Paulo Ramrjs 	Em a 	Ín'u. 	ni 	pta 	tia 	Pdet'. 

megros cobrcs iu\o lhe 	erinitem dade 	liuuutvel 	dc 	sua 	cx1stenci. aos jornalistas seja dado o mesmo trata- sua 	exuro 	pio 	1ntiri,r 	ma- dtcr , to-teI 	erlgndo 	duas 	boinais  

o conforme 	de 	uns 	borzegulns rwin emoções. Talvez, quem s&ue,, rnhrnsi, 	nt'rventor 	vftark 
tbras da Colonia Agrl':oI& Na- 

dc 	atudos. 	de 	12 	mil 	cruzejrn3 
anuais cada uma. d"sttna~ diu- 

flOVO1. 	OlhOS 	VVO5. 	cmpre 	a)e- 

	

ou 	cautarohindo gre, 	assobiando 
ali 	exista 	uma 	dessas 	vocaôe 
que se perdem ior faIa de um. 

mento que e concedido aos capelaes miii- 
dona! do Valo do Corda, 	napr- rante trèa ank ,4 a pnrur de 	1944. 

uni 5amba cm vóga, vai vencendo orientação, que fenecem por v- tares e aos medicos 05 	•.erviçoa 	das 	Prefei- a 	'udante3 	paraguado% • 	nrJu 

03 diaa. conLente com a aua eor -  renda dc 	meios para 	cumprir turam de vurloa municiplods desen- lima para a Escula Tecni:a 

te, acm 	ganancia-s nem comple- um desLino briihaue e permane- ONDRF,S. 4 	- 	Por 	Guy  md3co, cs correpond(-nt4s rdO rIvendo, an mesmo tempo. 1zflen- lulio Vargas' e outra para a g. 

,cos. olhando a vida com 03 olhos cem 	recalcando 	aiueio5 	e 	dia- L Effany, da Reuters,. A nota 'to pagos icIa.: autoridades mi- sa propaganda no aenudo dq as- superior 	dv 	AgrisIit%.r4 

eactios dc uma 	mocidade 	fisica posições, 	numa mutitzuio 	criou- argcl)tdna ás nações beUgeran- Iitarcs. 	mas, 	pelas 	agelIcÍa. 	1.'- mento da produção da borracha. - 
Lulz de Qwiruz 	m 	Piran- 

e 	espiritualmente 	tortO. 	Especi- fl05fl, 	a 	vida 	toda, 	dcvasjust.ado ropondo que os corrCsj)O1)- legiáficas, embora haja um pt '_aba. 	esta 	cia 	UtiRf'r?i(1ade 	de 

men raro hoje o deste jovem ale- e 	inefickcntes. dcnVe5 	de guerra 	tenham 	o quelio numero de obcrvadore ( Etltt' uio, 

gre quc, com o minguado dc suas Agcra 	mc 	chega 	uma noticia mrmo tratament,D que os mu -  e fotgrafos oficiais que saio pra -  Maf 	um 	con(inenCe dc traba- 

posses, atravessa, sereno, &sc jogo animadora O Adro Clube dc Jofo diicos e cape1ãs militares. pro- Licamente 	correspondentes 	de ibaderes para o Am,uon, 

cio empurra assoberbante que do -  Pcssôa. 	cujos serviços 	t 	coictivi- vccou 	t:m 	interesse 	considera- gu'rra. 	mas que estando 	nas FORTALEZA. 4 	r 	-  CniYidz4(, 	 o 	E'4do 	o 

mina o homem atual na aqubi- dade 	riinguen 	tem 	o direito ce • vei nos 	circulos da 	imprensa fcrças 	armada-. 	tkm 	posto d r-i Em 	caminhãe 	e4)fctaL 	egui g  embasdor 	norte-,neriea,m 

çâo de um lugar ao sol. O jo- ignorar, vai jxr em J)ratica uma ritanica clicíal e gtnham soldo hoje, 	para o extremo 	norte 	do URITIBA 	4 • A 	N 	- 	In- 

vem 	engraxate. 	na 	simplicidadc ideia 	das 	nmis 	nolrcs 	e 	(ligniu.. o ' Buenos Airs Prcss Ciub" A principal desvantagem dn. maia um contigente de ti-a- ríla-- 	n , jr 	o 	m'.erventnr 

do sua 	cxistncia. 	é 	um 	exem- Em cada turma de alunos terft considerado como um bem- ccrrpondentes de guerra balhadores para o Amawnaa no iiu'I 	Ri»4s 	dirigtu 	m 	-onviLe 

pio magnitico à maioria dos ho- uma vaga para um rapaz 	obrc fcitor p:ra os jornalistas d 	to- de 	que, 	um 	vez 	,ris1oIietro.. total 	de 	105. 	Eesea 	soldadas dA < r) i  mbarador Jeffrrc,n Caftery 

mcns 	portentados 	e 	cheios 	dc humilde, acm recursos monctrtns. rio o mundo, 'e por sua inicia- 1,vio 	mantidos 	no 	cativeiro 	Dr,  borracha, que deixaram 	Fortale- i6r4 	'1sdar () Paraiiã 	Adianta-:.' 

fortuna, eternamente preoupadoS ma5 de 	rccuros de 	tntcligéncla, tiv 	a situaçio dos correspon- um os '-cinis.tcntes comuns. arj za, (oram submetidos a inspcço d0' 	La 	VL'ita 	-1' 	serlIJ(-ara 	aIn- 
da ( çtC m's. o t,vt 	do gover- cora "teres e haercs", sem um bõa-vontadc 	e 	vocaç.to 	pia 	a cjcntcs 	de 	gurra 	fõr 	regulada invós de sereni postos em iih.. - xndzca 	na 	ultima semana. 

Inatane 	para 	um 	a,rriao 	tran-I aconautica. Crcou-sc a caixa pa- i,or 	acõrdo 	incrnaiorial d,tde como o ocaoal protgicP. _ , parinaritse aea lwwaimnte 

quilo, sem um momcnto para unli ri o piloto pobre. 	A campanha Embora de um modo 	eial a enquanto a quc:tto c! 	St.a pa- PERN.MBL€O rcdterado pelo próprio 	nfrrv'-ntor, 

alegria 	integral. . . Já começa a dar os primeiros re -  pcsição do 	correspondentes d' ga 	n'- 	cativeiro 	acha-se sua- Um Grande Hotel em Garanhon qur 	-g'ir 	breve para o Rio 

Burnia-me os sapatos 	lc, com:, rnultados. E o, outros viião. cada ucrin tenha siclo ba.ante sa- rena aECIFE, 4 	A 	N  

sempre 	conversador 	e 	contente, 'c7- maiores, mais lroftcuos 	mais iisfatoria 	na 2rática, 	a 	s a 	si- 9 rr- ultadio da 	nol; 	do 	o- gunda-fcira próxima sera lança- RIO GR.%NDE DO SUL. 

quanoo, no céu, ronca o motor anlmadorcs. E' que a ideia impõe- tauço ainda 	não 	fot definida 
Diri'ito 	1nternacioial 	e 	n 

v' irio 	argenUnco será 	aurcia 
cio com o mais 	rotundo mie- 

da a xdra (nudamenLai do Oran- 
dc 	Hoti 	de 	Garanhuna. 	"ndtj 

.ii 	pr,t 	a 	,ndu%ría 	e 	pira 	o 
ronumo da 	popuIaço 

dc 	uni avião. 	Num pulo d.uxa 
o serviço e 	vai 	olhar o gigante 

.e por si mesma. Nas.c v1oiiosa 
como toda empreitada digna. 	E 

no 
'cu 	Futuro 	por 	vezes 	e 	mcci'- revse 	pelo. 	jornalistas 	britani- Iniciada, 	imediatamente. 	a 	cor.• PORTO ALEGRE, 4 4 A 	N 

doa 	ares, 	que 	se 	i)erde. 	rapida- ao prclania-la. satisfeito, 	ci m- LO. 	Ambos os lados tc'rido cor- CCS 	m duvida alguma, a no- trução 	do 	iCdlIicIo. 	que 	dciers _. 	O &i.gsdu ii.rai deste Etad 

mente entre as nu . 'cfls. 	Volta 	t lembro de vocô, Jovem engraxat.e 1cslOndCn1cs 	dc 	guerra 	rr.' La r"cebcrs cuidadosa e siropa- custar agora cerca de tres e niclu cxpdiu instruçt.s s 	rpartiçóea 

faina e 	diz: 	"é 	uma Fortaleza prazenteiro, .t1 me lembro do scc "froi)t 	as coisas 	se 	tornam lica 	eon'ider,çao 	nos 	circulos oiiuÕcs de cruzeiros. qii 	inc 	ão 	suhnrdinad, 	avt- 

Voadora". sorho, do ceu Urucu desejo. Tal- mais  !accis. oficiais, ma'. até agora, nao se _ r.do que doze ml t,onei.ada 	ct' 

Pergunto-lhe porque aab 	disto. vez agora. 	amigo, 	graças 	a 	C5- CS oritanicos 	têm 	capturado pôde obtcr urc ponto de vista AL.%GÓ.%s . 	adqturidas us Arn'na peln 

Imediatamente, com a segurança 	1)lCfl(iidd 	comprccnão 	dos 	ho- VSrio 	corrcspondente' 	Cd. gier- aL.toIiLado. Lma vez que os seus 
termos ainda nao sao conh -  

«Lilh 	da 	Produção' 
1  

Ilbtitut', 	Sul-Ringrsnden 	de 

da 	um 	ttcnico, 	descreve -me 	ar 	tisens vucô POs 	.'caliza-lo. ia. 	r2c1a!mente italianos. e ai -  
(1. OS. 

MACEJO 	4 4 A 	N ' -  O in -  Carne', r pela F:dersção das As- 

caracteristicas principais e conti- ---- ------- 'UOS jcrnalistas 	britaniros cai te:ventor 	reciai 	reuniu 	ontcm ;ciaÇOC 	Rurais 	do 	Estado. 	es- 

niia, anlmaOo por un cntusIas Jornais e Revistas ram nas lOSOs do ' eixo . nota- 
clarnente 	dur:nte 	as 	rctir.idns 

- 

j( O T 1 C 1 A R 1 O 
no Palácio do Govèrno todos os LM'flLtJ 	de 	dkreioa 	e 	qIst.- 

•dtler 	o'dtras 	taxas. 	Esse 	prxl!lto 
mo 	expontanco: 	"sempre 	que auxiliares 	dc 	ua 	administração 
posso 	vou 	ao campo 	asaLstir 	u O 	Conselho 	Nacional 	dc 	Im- 

acaba dc aprcsentar o re- l'Cfl 

na Libia. 	 . 
Cs capelaes e mddicos mli- . 	., 	• ' 	 ' 	 ' 

elrmentos 	reprcscnIauvo 	a 
class.s 	proiutnri'i. 	aiim 	ie 	o'- 

astm 	imjrtado 	?er4 	aplicado 
(c'isissmtn'.e 	.i 	industria 	e 	ã. 

chegada e a partida dos sviôes e 
ver. tambcm, 	a 	turma 	daqui istorto das suas atividades no dc -  lares sao definidos como 	pcs -  Etcve. ontem. cm  sisita a re- 

ganir a sub-comissao estadual alim'ntaçio dr' gacin. 	Quanto a 

;prender a dirigir E' a coisa mais correi' 	do 	ano 	passado. 	Por 	ele 'oas piotegidas no Dircito in- 
Tem comissoes co. ternacional. 

-- 	C5 	jorna 	o ar. Arm.tn- 
do 	de 	Sotias 	Lcao. 	viajante 	cia da 	"Batalha 	d' 	Produ.ão' ' 	' 

Sal para consumo humano. 	'rn- 

bonita que já vi" 	Tens vontade SC 	vcri(ica 	que aP 	fins dc 	1942 
1)55'itn 	sido registradas cm todo iro 	oficiais e são 	pagos 	pelos Standard Brands of BrasiL Inc.. 

13 1it 

':.piuil Lituam 	a, ch'-gar 	a 	esta 
paid 	rcgulare. sendo que as 

do voar, de ser aviador. 	rgtiI1t- 
° 	P 	2.696 	pubilcações. 	Entre SCUS 	rcpectivos 	serviços. 	O.. distribuidora dos fermentos FlcLs- . ultiIn i  enLrsdas foram de 62 mil "E lhe. 	doutor. 	a 	unha 	coisa 

deseja 	 :a 	ineeja que 	e que me CStSS. O numero de Jornais atin- corra;:ondentes de guerra bri- dimano e cm lo R.oyal, com ci- flodovia em doia n*vioa e mais 2 290 

e 	consegui-la faria a maior ge a 931. assim rlistribuidas: Acrt (afliC'oS 	t?ifl 	a 	mcma 	posiao Critorio em Rccift, à rua Mariz e DMA. 4 •A 	N 1 -  Informam 
de Jesus e Santo Antonio 	 que t'lad', 	a 	gran. 

para 
'Ior a" do mundo 	A ft'io1ionu 2 Amazonas - 8, Parit - 13; Z1UC 	OS 	cficiais, 	mas, 	nao 	tem 

	

honorario. 	como os ra 

	

Barros. 	l. 
O x 	Suua Lc*n distribuiu com ' 	corontra ali o enicri.heIrn elw- 

alegre 	o 	folgazã 	foi 	perturbada ã1ar(I)i)tt0 -- 9. 	Piaui -• 5: Cea- 
P7 	R. G. (lo Noite 	3 

i'idtI)a - 8: pr'rnamt)uco - 26: 

roo 
l 	C 	I1 	dicos 	e n m direi os 	( i 	' 5 prc'.entea pro'Pctos (c di 	er iço nuanic 	rc'dnvisri 

(;F:RAIS 
5umit) o 	ornando do $0 	Re 

P01 uma .ombra de Lristca pari 
a conclu .i;o. 	e isso mcm 

to 	ii 	contincncia. )(rlamci 	do 	fermeto •Royal da Secictarioda Viaçats, afim dc cimeilio ite  IiiLmUrta "mas 
acu ,ts 	- 	8; 	Scrgtl)e 	- 	12. Ao comrrio 	(lOS capelacs • smc:;tras. em po. do mesmo fz"r a loeziçao do trechu da es- BELO lioRizoNrE. 1 	A 	N 1 

doutor. a gente jãnasce iiara srr 
pequeno" . . :.1I;1 	- 58. 	Espirito Santo -- 9. 

10dh1 Estrada  
 --- 

d  	 d coro- 

penetração 
.-- 	 AMUIOII1 	o 	-'n 111(10 	do 	lO" 

G. do SUl 	278, Suo Pauio -  (;OIAZ 
noites de 	insonta, 	o 	'çI)int'i 	ier- 
dido 	pclas 	inicn.sidõci 	d's 	..it-. 	2 1 1 c Distrito Federal -  42. APLI-  

quina 	
°t:s alto »,valor 
 , 	. 

estrategico  
Espu'içao-Ieira 	de 	Pc(uArIs 

venrendo 
-  - -  .III 	( 	IIo 	dc 	Jaiicii'o di 	Pr"u 	ii t 	í' 	Pr - i''s 	(1'. 

OUTRA PRAGA, ETC i ° ru' PERMITIRA O ESCOAMENTO DA PRODUÇÃO DOS SERINGAIS DA LONA riI,t 	
Edil 

1 eoiicIdisito da 	1. 	[)tg.i c(.ifl 	2112, 	enquanto 	Síio 	Paulo M 	 K5 1 "ença 	do 	iltersetilor 	Pt'ir', 
que 	iiada 	fk'a 	a 	drvcr 	t 	In,art:i , 	,,i 	171 	e 	Minas 	apt'na.', 	38, 	se- 11 1 'id,'vicn, 	'r.sq,is,Is 	.'sl'.- I 	t' 	0 

rcads, 	a 	hroc;i 	rh 	:,,''.<lortrn 	e 'uIIio-,. 	o Rio Grande do Sul 10, z *Pclo tidiCO) -  O mi -  coa 	probli'ntas 	da 	obra 	foi 	a co. acre'cida .ioi.i de 	iflr nt'. .,t!.% 	aIit'.r,(iidr-, 	sI'in 	di.' 	gran- 

ao 	curuquer('. 	I)»c' 	(lide 	1')- 4' 	a 	flaia. nistro da Viação concedc'ii adoção 	de 	postes de concreto 
do 

nóintco. 	visto 	permitir 	o 	'-').' . 
da 	 dos.'zifl• meiito 	prnduçao 

' di' 	niv-t 	,siu1'.r 
- dos os lavradores sc conipenetrcnd Ei'gluoanao-sc 	as 	tr,s 	CSp&ici, é. 	tnl)I(ns,d 	importante 	entri'- o,'mado para 	is estruturas 

da 	necessidade de rimbatei 	d(-.;- di 	pul)licaçocs, tato é, jornais, ri'.- vista sõbre a recente visita fei- suporte. utilizando côres de sei, cais da larga zons norte dl' Ma- tT) (.114)550 

de jft 	o 	liovo 	paiLsita 	para que VLSLaS ' 	boictuis, SXo Paulo cata ta a Sito Paulo e Mato Grosso, mil postes fabricados em Ma- to Oroo I'meisto 	;i 	I'roduç4,, d& 

de 	futuro dle 	nén se torne unia un 	i)iitnciru lugar, cozo 780, vin- ue resumimos a segui!': nok AtUfllnCi1tC (5t.t 	.endo ataca -  tiorr,iel,a 

vcrdad'lr' 	ralz,mkiadc 	)ara 	a (b) depois o Distrito Federal coro jnicialnu'nle o ministro se re- Uma obi', 	importante que es -  do o trecho Cuiabá - R0'afl) 	'u-  tii,rs 	; 	• , 	 N  .. i 	,, 	ci. 	F.tdt'. 	, 	'ii 	,, 	ti', 	d ia  nossa 	cultura 	do 	lqoci(tu. ui'i 	. 	Minaz. com 	376. feriu á suo viagein, que obede -  tá 5endo 	levada 	a 	efrito e 	o m.t 	cxLCflao (ic 	128 	quilonu 

As 	Uitoririadcs 	iio 	a,s'unto 	ii' ,  -- -. 	- - 	- --- ceia a tIil)IICC objetivo: inaugu- levontarnento da 	"grade 	ne tros. e outro dc Rosário ,io 	ti' Iliclital 	t 	iIdtic.0 	II. 	h 'ir,.'I, 

coinendam 	o 	t'mpit'ao 	(te 	iiu;eti- EL.sLIC181A ! - Vrccisamus rar a l)Onte sõbie o Rio (rafl -  pantanal 	da 	região 	cio 	Xaiá. da 	serra 	do 	Tonibadot 	Iltifli.l , 	Z:tni"'!i 	Jin 	i4 .uio 	d' 

cicIas, 	ao 	lado 	dc 	lua'ica 	il- ,si,,bilisar 	todos 	os 	rrcursus 	da cio, 	visitar 	a 	cOflVte 	do 	inter- periodicanlente 	alagad., 	cheia t'XtCIi',LI) 	de 	51 	quitoinetrcv. 
A 	eStrada 	toi 	projctJch 

c,,,: 	d 	i 	 ii.. 

tur,tis. 	no 	comba te 	ao 	lloreiu'. 'saçcio. 	Sé a&>iiii asseguraremos %enLor 	Fernando 	Co3Lt 	aiu -  de "combinas" dos rios Para -  tiint 	ai 	í I 	13:it' 	. 	ii 	fl, 

noi,ilellus. 	Entre 	tci 	, 	 rttIr,t' Iloasa sobrevivencia cugno pôyo mas 	notíveis 	iializações 	to(ii -  cosi 	e 	Miranda. 	Ne'te 	trecho • tendo 	em 	vista 	uiii'.im"u -  eit,i 	e 	,i 	lt'ib,x'r  

nicncion:un 	os autoies a d,çIui- Ilvrc 	e 	iiidcpciidcui.e. viárias 	e 	ferroviarias 	e 	indus- cércti de 	O quilometrcPs foram 
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Noticiário 	--- - 

dos Municípios 
DE PATOS 
Administração do pre- 

feito Severiano de 
Souza 

PATOS. maio (Do corres-
ponder'ce) — Por ornalfio iie 
sua posse no cargo de prefeito 
interino deste municiplo. o sr 
Severiano de Souza pronunciou 
uns discurso através do servi-
ço de alto-falantes. desta dde-
de. no qual se repoi.ou aoe 
problemas da admirziatraçfio 
municipal, acentuando que sua 
miião era a de apenas bern 
servir a esta LeiTa e de obser-
var a orientatfko patriotica e 

construtiva do go'êrno do ui-

terventor Ruy Carneiro. 
O di'cur 5o cio novo prefe.to 

foi multo bem agolhldo pela 
populaçõo loca], 

do presidente Var-
gas, a Comissão de 
Recepção 

RIO, 3 (A. N.) — O Preal-
dent.. da Republica assinou o se-
guinte decreto 

"Considerando que o exmo. ar. 
Presidente da Republica da Bo-
livia resolveu visitar o Brasil em 
retrmbuiço á visita do Prealdei,-
te do Brasil feita * Bolivia e de-
sejando que a vIsita do ar. Po--
sident" da Bolivia teisba o maior 
brilho e éxito, 

Raaolve nomear o general Pie-
mc Fretie e o ministro plenipo-
tenclftrlo de prlm(ira cIa.»ae José 
Ri:ib'-rto de Macldo Soare' iara 
conatltnirem a eomlssfio dc re-
cepç.a" 

Telegramas retidos 
Ha na Diretarla Regional 4os 

Ccrrcio'i e Te-iermdoa telegrarna. 
retidos para: 
Especial; José Furtado, rua Ma-
dei Pinheiro. 54 ; Roaentbs), 

! • 	 i 	... ----- I----- - - 	 ---- 
À t''iAo —Sâbad, 5 de Junho de 194.1  

JORNÁLI5MO Por qi.iazo o povo italiano a'lnda não SBIr8voltou? 

	

COflc1uzo da 4•S  pg 	iâ flU 8 ciUe menos hAo de 
beradft de conclsAo. Acaim por CflVC1hCr.  . O livro hoje reedi- 
nos aquela que a tendêcii aUJJ deve ter sido escrito há uns 1 	De um artigo do CONTL fta1ftn 	indagim: 'Que pode- terioflfleflW. Et intenção de n1idos atacarem a ItAlia, Ia. 
pTejudIcar a clareza, pelo me- tado na. aua gana. definiuva 

do português pala O Z1I1t*8TflO. 1 qu~ anos. Era parte pelo inc. 	SPORZA. que er publica- 	aconteoer se nos revolt*rmos KtÜT defender a Itália com ro isso por varios ponL, em 
aEalm corno noea preginça men- flI. pOis algun3 trechos são 1 	d no numero dêste ms da agorii? Homens. cuja coragem uma torta cabeça de ponte no i urna blltz', sem precedentes. 
1.9.1. requer mu1ta vezes abusi- eCefltes. Mas o Urro n&o en- ( 	

'CM0P01TAN". lisica e moral flo POdfl ser 1 norte da Africa e com Poten- 1 serta .stroteicamente tm- 
vment da 1ugua . Não h es- 1 ve1hecer por ser o sr. AIr*. 	Qe O Comité Italo-Ameri- ixsts em duvida, respondero: 1 tes bases aereas na Sicilia e na ossivel. para os a1emes, ata- 
UIo mata preciso do que o doi Cio Peixóto — repUa-se — um 1cano de Educação Denocrs- 	nos ~Itarmos agora. na- Sardenha. Com  a derrocada canos pelo exêrcito Italiano, pe- 
&. Afranio Peixtto. Póde-5e C1LCO. Quem ler sua viagem 1 	tica de Montevideu. torna 1 da nus Iaremo Mnão provocar 1 d&se plano. hit'er no tem los  elementos da oposiçto clan- 
no ser partidário, e fl&O O SOU. i 	do MdIt119.DO. &Q 1 	PUb3ICO fla tmprensa brasi- os nazistas, que mandanam pa- 1 mais do que uma soluçâo; re- destina e Pela popuIaçto civil, dessa supre&o aua. cpiast SL- PlóXiIflO Ortante. à Inglaterra, 1 	Ieira cora autorização do 1 	It4ha um contingente d 1 Uzttr Ufl troPaS se elas PU 1 precipitar-se de um extremo ao 
temáUca doa que' . Apesar d a Paris ou aos Estados Unid, 1 	C do editor, ior in- uopa ainda maior Isso agra- 1 derem escapar á vingança do.t 
aeuz inumeroa inconvenientes oa há-de verifícar que em toda 1 	termêdio da TNTER-AME- t varia a su'ação, no somente ttalian, no dia de prestaçáo de outro da pemnsulo, em dma 

1 	RICANA) 	 1 	ita1ians. mas tembm 1 contas. para uma linha de de- tentativa pata defender a ttt- "que" teern uma rnzo de scr. parte e muito menoa a imagem, 
e qun c afasta quasi auto- do mundo exterior que esta re- 	 i 	° propnos soldad 	das 1 fêsa *(o largo da costa zratt - 1 lia Serta Igualmente impossT- 
maUcamente — como tambn.. 'irtitia io seu hvro. do ue a j "Os Iflt&I*I 	fl& 	IWOI- 	ç?j Unidas, que estamos 1 se. e sôbre os Alpes Não é içe- 1 rei para Hitler, erwiar reiorços 
por exemplo, Gracilíano Ramoa, • fauna humana. do passado. do 	cates Pela almples razão convencidos chegarAo, e aos 1 gredo militar. que quando o para a ttaia rebelado" 
de quem sou admirador sincéro. P3esente e de sempre. O Utulo i 'ie que ainda nAo o podem fa- quais estamos esperando". 
pois considero-o uru dos maio- é perfeitamente exato: " Via- 1zer Para Começar. a ideia da Que me seie permitido dar VOZES  D 

	SEIRTÃO  res romanclztas da htereunt J gem SentamentaP . E vagzn 'vOt*, não e, por enquanto. ' enfase a essa afirmação: Umu 
brasUeira — acabe desarticutan- j como ta nk fazemos toøo 1 mais que uma reminiscência de revoLução no ItáZia, ndo xxfr- 1 
do a lingua. Não temos. porem. 1d1a 	 1 	ttQd4O hiStOlica. DU- ra de,laDar sfndo Quando os 1 	 Soares d'AZEVÊDO eecrltor que diga mais do que i NO preteiido fazer um pane- i rante .s revoluções francêsa e ererciros aiiaaes desembarco- o ar. Afranio Peixôto em me- girico do autor. Ate no seu li- ai '  e durante nossa 1 rem em terrotorio contir&enti " MUNDO brasileiro das le- povo As ttrdes, na calçada do 
nos pal.avras, que mais pratique i "° há flUgUs moi toleradas por I&"'Ta revolucionária ttahana itaZiargo . Digo território cont,- L) tras nio vai lnu1to alóm de hotel. vi'to aparecendo uma a 
o anacoluto. multo expreIvo. f flflnh& sensibilidade intrasigen. 1 COfltT O lnvS.50r de 1821 a neataz &toJiono. porque a Sgci- 1 SIto Paulo e do Rio. Pelo me- unia as figuras rcpresentMivas: 
IBegundo Gide, da arte cláaslca. te (crEIo Sr a unice coisa que 1IffiO., OS cidadãos podiam dispõr lia e a Sardenha são já tratos 1 nos é nestas duas cidades que O delegado, o teltgrafista, o 
Se o ar. Afranio Peixóto incor- teflhlO CU 1flfl1 de instransigen- QU8S1 OU mesmas armas que o maduros, pronto. para a colhei- costumam rufar os tambores da 1 prefeito, o médico. Eles use so 
ree em algum risco seria exa- 1 a minha sensibildade: o res- soldado. As batalhas eram tça- (a Ne.tsa., zlha.ç. ate crianças j bibljogra[,a indigena. Entre- ' apresentados como da familia. 
tamente o oposto ao de Mário ° 	PTOCUra OOmpreender , f vades. aprocimadamente. em manifestam profundo desprec tanto. sabe-se que o resto do O médico á Diocleciono Perei- 
de Andrade. que parece obede- 1EUS UadUZIdaS por pont.inhos 1 Igualdade de condições. 	pr Ludo que seja /as'ista. Os PaiS contribui. com  não peque- ( ra Lima. O rádio havia, mo- 
cer, quando usa de certas cons- de reticência e de 	excla- 1 Agora. porém, com os canhões. frutos cairáo. ,ta Sardenha e na « I)aICeIa 1..aru h riquezá dos alentos antes, anunciado o a- 
truções. igualmente sistemáti- j 	que 	deixam enten- 1 Os carrosde assalto, os aviões. SciI,a, no dia em que os alia- nossos valõres literários. E. se i lundamento de cinco navios 
eu, a tendenclas populares, — s der o que está eviden- c finamente, os gases veneno- dos sacudir.zn as arvore. - 	j fonnos pedir certidAo de idade brasileiros nas costas de Sergi- 
ainda que não escreva. absolu- 1 t. MSS há t*niWfl coisasjSOS á diSPO51tàO do invasor Na- 	Agora. algo sóbre a sorte das 1 aos intelectuais do Rio e dei  Pc e Baia. Faziam-se comeis- 
tansente, como se fala, feliz- J que me 11TIt1fl 1flJUStSSflDta. =ta e dda mx.licia fascista. os tropas alemás aquarteladas na 1 S!.o Paulo, logo verificaremos tários acerbos. mas em tom de 
mente. O risco, todavia. serta F(,Tmtime num mundo agres- U=Os teCm todas as vanta- Itália. no dia em que se produre 1 que os Estados, sobretudo o Nor- 1 VOZ serena. E Pereira Lima dia-
mais aparente do que real, nos alvo e revolucIonxio que exigiu 1 gana. e uma revolta C impQssi- a invasão. Segundo as mais re- te. ocupam o primeiro lugar no ereto. lidaigo. arguto, ia ás rai-
dois casos. e Isto poique em  dOS homens d5 minha geração vel. Não devemos esquecer que centes informações que recebi. 1 nUflsero e na qualidade dos es- 1 ZCS. penetrava maia fundo na 
ambos 5: trata de artistas ver- 1Uma constante revl,sAo dos va- 1 a umca revolução que triunfou, o numero de soldados alemães critores de eleiçfo. 	 1 tragcoia conternporanea . Pare- 
dadeiros, se bem que de coa- 1 lÕiS. O sr. Afranio Pcixõto J nos tfltPZ modernos foi a na Itália é de cérca de 300 md. 	Por outro lado, é de )ustlça 1 eia-me estai lendo, em seus 
cepçõe& est*Ucaa completamente 1 porem. talvez tenha mais juizo TU53. em 1917, que estalou de- e não 400 mil como se dizia an- que outros preciosos valóres (Xi'.- olhos, na inflexfio de voz. nês- 
diferentes. Uma vez admltldobl do qu alguns de seus acuse- PS que o es:ército estava d- -_- 	 . 	tem encerrados em sua modés- 1 e modo de dizer tão seu. alein 

, 	 ! os problemas de estjlo, que são lhantes. e do que eu, quando integrado e que a policia havia 	 tia que deixam no fundo da do conhecimento da situação.  
poei.a, nAo necessariamente flCita o homem como é e o 1 dS&pFtCjdo. 	 Cumprimentos do presia gavêta, não raro, obras primas. 1 uns desassocêgo ati'oz por ela, 
arbitrários. e que traem certas 1mundo e as coisas. Humanista. Além disso. á falta de armas dente da República ao exemplo, que me deixei ficar 1 tnnnchar da tertulia, cxtendeu- Não há muitos méses, por 1 Depois, ao lusco-fusco, no das- 
preocupações naturais em re- não é reformador.  . Bastou-lhc adequadas disponiveis, para ti)• 
lação a um temperamento de- curar fosSO COrPO como médi. é 05  Os Que quizeram rebelar-se. embaixador britanico dois dias no coração sertanejo 1 inc a mo para se despedir. 
terminado. o esulo do ar.  . Alra.. co Com0 moralista. conforma- e que estáo preparando a revol- 	 da Parniba, fiessa pequenir,a e 1 - Vou editar alguma coisa. 
fio PXOtO reveÀa o que isa no se. E nós riào nos conforma- tá, para quando chegar o mc- 	RIO 3 oA. N.) — O Pre_ ridente Monteiro, lá longe. beiui Você recebei'It um día. 
autor de controlado. e de sóbrio. mos . Esta é a naa maior di- MentO O3OTtUfl0. deve acres. sidente da Republica mandou na devias com o seruio pernum- Vão correndo os më.ses. Ago. 
Ninguem aflue nos que tenha 1 ferença. E' tarnbem o que rios cantar-se uma razão palcolõgi- apresent.'tr cumprimentos ao bucano. Monteiro, antes Ala- ra. já no Rio, e preso em casa 
mais do que ele horror ao ex- vele: nossa diversidade Seit 1ca. de suma importancia, que tmbaixaaor da Inglaterra por gõa do Monteiro, e uma mia, por no)stir, olho pai'z o agua-
050. Ninguem que tenha ora- J CiTO crasso P&tlr a um ascii- 1freia qualquer intenção de re- moUro do aniversário do Rei Pelo clima, mas sobretudo pela ceiro fustigando a vidraça do 
do na Acropole com mata pra- tOi O que e não no propor- ( VO1ti fléStC momento. Segundu Jorge VI pelo major Gar- bondade e a inteligência de seu meu quarto. Outros aguaceiros 

fto. O que caracteriza sua ciona, ou ao vermelho que seja informaçoes ehegad., pos' seio cia de Sanas, do seu gabinete - 	--- 	1 estão fustigando as almas nos 
obra é a justa medida. Tende , azul e a usa rouxinol que seja do movimento c1andestino os militar.

Abert 	 1 l)alses ocuvados da Europa e os naturalmente ao universaj ao j corrupião 	 o o sarcofago  corpos em Karkov e na linha 
razoavei e ao paicologico. Eis Quando voltarmos a ternposI 	

(00pelatlevismo fio Peru 
onde repousam os 	IMai'et.h... 

1 E o correio me entrega Perel. por que e wn clássico corno o 1 mais equilibrados, quando no,o 

restos do padre 	 1 ' Lima metido num livro de entendia Brunseiaére. que san- 	'e fór já longinquo, quan- 1 
enLeva ainda nas obras clássi- 1 do esuvermos mortos, t muito l 1 quosi tt'ezentas pAginas ("Col. 053 O pertelto eq,uilibrio eatabe- PosSIVCL que leitores vindouros 1 
lecldo entre as laculdades cria- 1 ham mais prazer em ler os 1 (Comunicado do Departamento de Assistência Antonio FeiJó 	

1 .as do nosso meio e doa nossos 
1 dias", Prefacio de Geraldo de dores, a itttellgéncia, a aensil- 	do ar. Alranio Peueito do 1 1 Andrade, Oficinas do "DIário da 

lidade e a imaginação. Equili- que outros. hoje elogiados, e ao Cooperativismo ) Estudo cientifico do Manhã". Recife, 1942) . Que nos 
brio manifestado também pela ConClUirão que éme antepassado 1 diz êle? Este livro é um calei- mairidade da lingua, e perfei- bia viver e escrevt'ra com jui- ( N1) o divulgar o milhões de indigenas que for- 	craneo do Regente i 'nscõpio Começa cm Deocloro ._1 que se passa no mundo 1 mam comunidades e que come. tamente refleudo, no caso pre- 1 ZO, prObidade e muita arte 	 (: acaba em Bilac, no campo na- 
'ente, pelo estilo do ar. Atra- com raiação ao crescente das- çaram a incoaporar-se a áste 	do Império 	 1 cional Diz-nos da guerra. a 

	

Í 
1 	 1 

tio Peixôto que revela pondera- 	"Viagem Sentimental", envolvimento e enorme Poten- 1 novo sistema, tão parecido cnn 
ção e numero, traduz todas a.s Afranio Peixóto, Cia. Editora 1 c18itdde do movimento cooe- 1 o dUcs' . 	 O..a e a olha, de fóra; dos 

piO nuanc •  e, por conseguinte. e 1 Nacional 	 1 rauvo u Serviio de Econoinsa 	"Não obstante o cooperauvb- 	S PAULO, 3 (A. N . ) 	Na 	l)ienSaS bi'asileiros, intei'nns 
pelo menos t.ao leglisnso quanto 1 Livros recebidos: 	 1 Rural ^  com prazer reproduz mo apresente soluções de im- cripta da Catedral cia S. Paulo. ' (XtCrnos: e ('ltI'a um pouco 
o estilo de Euclldes da '..unb,a 1 ESWdOS 	 1 	FCfltS conceitos cnn- . ponto de vista económico. devi 	aberto o sarcofago ando te- pelo sertlio a dentro. desbravan- 
ou de Mário de Andrade. 	f 	Ensayos Americanos New- 	!O Dr. Francisco Alva- 1 guiar-se por autênticas e desjn- DOUSS O COYPO embn1sar'udo do do. . . Percebe-se que no livro 

	

Deus use livre de opõr s'alô. 1 tOfl Fi'Sit.Rs. EditOTi3J SChipiXe, 1 	Herr. dno Presidente do teressadas fiirças espirituais, se 1 -' Diogo Antonio Feljó. re- flãO ha urna tese, mas há em 

res que nada teens de comum 1 Buenos Aires 	 1 1n'tituto CooPerativo do Pc- quizer conservar a pureza d 1 adite do ImpérIo. 	 1 tcclo Caso uma alma brasileira. 
entre si, ou de defender um 	"Os Caminhos Poéticos" de "a' e Ufl5 dos brilhantes ani- suas Intenções" . 	 1 A O.bCItWli foi feita com todas 1 A luneta do nordestino persPi- 
contra outrós. Tanto Euclides Jamfl A.lman.'air Haddad, Crloe madOl5 do movimento nêsse 	O dr. Manuel Prado, digno 1 	formalidades exigidas I)Clfl Di- 1 COS a S. nta lume pelos mais 

como Mário de Andrade nos co- Burlamaqui Kopke. 	 pais. de tão belas tradições. 	Presidente da República. res- 1 reito Canoiilco e a pedido do r. l)ail)1(:mtes l)I'oblelnas tio mun- 
movem por se empenharem ira- 	"CidEtdão do Mundo, Ucur- 	O dr A Herr, ao receber o Pondendo. disse. entre OUtrt 1 Ricardo OumbleLon Dauni. estu- ' 

(ir) i'OCI('rno ' Assenta" alienas. 
telramente no que escrevem. O go Co't,a, José Olimpio ed . 	

Presidente da Repisbilca dêsse coisas : 'Esti8 considerações, 1 dIOSO de nossas Lradiçtit's hiau)rI- 	médico Pereira Lima afio 

Sr. Alraflio Peixóto é nosso 	Poesia: 	 pais na aaaembl&a comemorou- que se baseiam no conheciraen. C55 C membro do Instituto 1-lis- ciuer IXIS'ar do diagnÓstico. O 
Anatole France, ltgejraxnen,e 	Eterno Motino. 3G. de V5 do terceiro aniversario dêssc to de nossa realidade, hAo-de 1 tórico e OeoZrúflco de S. Pau- 1 tratam(.nto cabe flOs estadistas 
temperado ccm Renan. Alimen. Araujo Jorge. Vecchl editora 	Instituto, orgfic, que impulsiona tCr qtie se orientar gradualmer,- 1 10 C1UC, com o b3I:tivo de 'ipre- 1 e aos teólogos. O medico é creu- 

te 1? aceita a preença 'la Igre- Lado de latinidade suaveme.n 	Remessa de livros: ru.a Joa- O movimento cooperativo perua- te para a organizaçfio d uni.i 1 sentar sua contrlbuiçfso especial j no quarto do enfermo. Va- 
cético — o que nflo imPede J»I quim Caetano. 3. Urca. 	 disse entre outras coisas económia oapaz de nos permi- I 	(utui'as comemorações do cen- iha-nos isCo. 
falar comoventemenle doa san . f 	 -- 	

e oportunas: 	 (ir a melhor exploração dos 1 tvnario do regente do Império. 	Monteiro, de bucólica. perml- tO — irônico sem malícia, mui- J Em Manáus o sr. D 	
geração teve o doloroso enormes recursos de nosso só- 1 obteve consentimento do arce- uu que Diociec,o Pereira LI- oria destino de suportar duaz confIa- lo . . Com esta ccbuvlcção. con- bispo metropolit,aio. Para exa- ma aco1npanl)as,e 	evoluções 

i:o menos  mordaz do que o au- 	 grações mundiais, cujo borre» signej em meu programa elei- nlnar os despejos do Ilustre o' do mundo n meio século aue Wr de "Gén,te Latli" e ao con- 1 	Vasconcelos 	 impoi'sivel descr'er, toral a implantação de coope- litIco  braallefro. 	 (ic'i para trás As evoluções ou trái-Io déste, sem neniiurna li- 
bertmagem, pertence como fisti, 	RIO, 4 (A. N ) — Dizem de mas. essa conjuntura nos obri- rativlsmo na República de a- O er. Ricardo Gumbieton as involuções. Há 

néle uma po- a uma íitiaç.o que vens de Epi- Manfiu» que o er. Dória Vascon- gou a meditar profundamente córdo com os condIções de adi- , Daunt pós em pratica, pela pri dei'osa capacidade de ob.sei'va- 
(_uro. pa55a por Horáclo, Mon- CEdOS. falando á imprensa, de- sóbre as osusas deternsinantes antaniento de sua populacão. e melra vez no nosso pais, o es- c'fto o ci- análise. A serenidade 
taigne. Sterne e Voltaire. 	ciarou que entrará em entendi- désres flagelo' periódicos. 'Pen- que permite tomar conhecjnen- ; tudo 1iidl'idu1 iue oa dados mo- de raciocinio, isu','ce 

que éle Anatole Prance neo goza a- mcntoa com " Rubber Develiep- somos C crémoe que os Irequen- lO d&tes principias em que se 1 demos da ciencia proporcionam a tirou cia própria .sei'enidade 
tualnicnte do favor do publico ment' a flui de que esta se en- taS conflitos bélicos são conse- inspira a coiicepção cio Etdo como te vau na Europa qualido do mrindacarú, que ult.eia os es-"cult,o" . Pouco importa: pôde ca rreguo do abastecimento dos qufincia da atual organlzaçflo Moderno" 1 C 'rata de t1,ura3 notaveis. mniios ii, sertão paraibano. 
csptrar. Não está longe o dia eco trabal hadores nordestinos que se ecOnómica e social  e desejamos 1 Vé-se. assim.. que a idéia oo 1 No exame cranio-proso1)ojn 	Pi'er,'i' o 13i'nsu eia armas e 
que ocupará na literatura Iran- eneajfllflham para o Amazor'as sua solução pelo sistema coope- perativa se vai materialixandol trico, hfi um detalhe curloao. 	I nundo rui chamas, e volta 
céaa o lugar que merece. E és- SalielitOli que a il.agun do ar ratzvo. mediante um processo de 1 entre quoi todos o' povo da J ('ranca do regente Fcijó anre- clepc I pai'a o remanso dessa 
te será entre os primeiros de Valentim Bouças se prende ao subutuição, utilizando os iriz- 1 itniflrica do Sui depois de se senta ainda grande quantidade .ua Møntli'O, (Inc é. toda eia, 
seis tampo, senão entre os maio- objetivo de verificar a pc,ssibi- trunsentos atuais para erguer ) haver uichniado no Brasil ao In- de cabeio', Este 	Parecv rui 	lima (ti iirfosa festa Para o es. r 	da sua terra. Hesito. As- lldade da Hgaeflo da bala ama- um mundo melhor. 	 fluxo ber.eflco de propagan 	roborar a allrma'fi', doe ckiiU. pii'Ito 
sim rnesnso, feitas as contas, . masca com a do Páraguai. e que 	O movimento cooPerativo nu 1 oficial, apresentando atualmen- tas de que a flalonom.ja do re- 
brilha na su. obra êsse fõgo mera ama das maiorss obras de Peru sorge como fundada espa- te cifras animadoras at esta acate é bem ouLra ckt que iv rança dos homens de trabalho data: 1680 roopei-aUva regia -  habituanios a ver e onde el' ap:i - 	,, êxito da campanba da pra- 
frio e puro do diamante. "De pananaericanuuio.  
um falso diamante", conttam' 	 e como anelo de redençâo de tadas 	 rere 	calvo, 	 (IUÇfto de getieros aIlmenticio, alguns a teimar. Reito atada. ' W5JTAp O BRASIL O ESP O R T E S 	 II)scrr'(-,,do-vos no Curso dc Mo. Não: é 	maior filho de  Vol , 
césa.
taire em tada a literatura franiPRESmENTE DA 	CA .NIPEffiATO PARkIBAN() DE-iii FUTEBOI FÕRTE DUQUE DE , 

	

Creio tarnbem que entre 	BOLIVIA 
teia obras atualmente faladas, a 	Constituida, por áto , " 19  de Março" x "Astréia" num prIio que se prenuncia movimentado CAX IAS ohrt ri. AfrnI 

O CAMPEONATO paraibano de amanhA possa 	levar ao «s. .  liffir,  - IOpes 	- Tonico -- CO- de fJtelol tei-fi inicio. ama- tádio das, Trfncheiras u.nma 	rIU-J briha e o: 	demais a'.iociados 
nI-di. 	defrontando-.e, na 	"can mamoso 	assistência, 	interes.,a- 
cha" do 	' Cabo Braneo, na, da no d'senroiar du peleja. que REUNIU O TRIBUNAL DE 
Trmncb'ora,s. os quadros repre- ai 	indilear 	o 	vf'ncc'dor da 	pri- PENAS 
sentativos do 	30 	de Março 	x mrlra 	'rodada' 	do 	pi'v'.eiitP RIO, 3 	- 	 (A 	N , 	- 	 O 
,tstréia, cam'onto Tribunal dr' Pcna', re,,i)ldo on- 

A luta entre os dois adverá- Apitas á 	a 	encontro. 	,, 	juii aplicou 	'ii 	'en,o ea 	No- 
rios promete ser bastante me- B»aidc, 	cio 	Oliveira, 	auxiliado '' 	Nr,ii.h,i 
vimentada, 	visto 	achar-se o' polos juise 	Horaclo de Miran- 
antagomstaa em 	bóas 	condL AV,mio Sorrentmno F 	. 

voe.', de 	treinsmnto e 	serem Prelmnunnr,nentc, 	jogalão ('édlO e'quirdo dr, ' r'l' 'ioii. 
ieconheeidas a.s qualldade 	dr, 
'I)IB"fO 5 	que 	intgiar,i 	as 	re,- 

,, 	cqu», 	reu'rsa'. 	sob 	a 	r- 
do 	pern'imhuc-mno 	lo' 	figmiu.. 
dr»t:&eada 	no treino di 	Ame 

ileCtivas equipes . 
hltlrj,i<(,m 	do 	Juiz 	Hora'lo 	d" 
MlI'air:(, 	cIfl 	handeiriiilia, • 

rica" 	ontem. 	tarde 
Com eleito. o lii di' Marro e cio 	I'atairlras o 	:onli Ciclo 	jo*idor 	t 	', 

o 	Astrêla 	iiao 	pO54idOVC', 	cl': Ncpre'..ertt:,rá 	a 	F. E) 	P. o (ii- 
 C')m 	(j 	 lt'('i)ilo 	eu 

bro. 	uma 	v'u. 	Iu' 	lol 	tr,nte- bois' 	conjuntos, embora que ao "ror 	Aiioalcja 	Petrci. 	sendo rido 	da 	rr'm!Y',1Iin 	qe' 	tralia- Ultifli(j :e reconheça 	um 	maioi indicado 	er000metr1sta 	o 	mi ZiiII 	para 	("t 	(''pital apuro 	ria 	organizaçtto 	do 	seu Carlc,s New's da Pi'anca e m'-- 
"onze" 	melhor articulado e de div', o dr 	Marinésio Moreno. A ULTIMA ItODADA DO mais preparo técnico que o pci- TORNEÍO MUNICIPAL irietro IICMAITt' FUTEBOL (LIrRL RIO, 3 	IA 	N , -- A Isto, porém, isão aféta, gran_ O 	diretor 	de 	E'PoI'k'u 	ei)ca-  me 	iodada (lO Tr,i'irlo Mutilei- deiriente, o resultado do emba- n'ti- 	o 	c';!npai''ci:n,o 	dos 	ju- nai 	npr" 	'I)' 	id 	(Jf'iI)iflgt) 	um 
11'. 	UC poderá se desdobrar dcii- gL&dore'. 	zshutlxo, 	,,n:i,iliA. 	ia'> 	7 único jõr'O 	oI/re'.,llte 	ente 	(, tio 	de 	certo 	equIbhrt, 	ofere- hoi'as, no campo do 	Toi'r' F .. Vaco 	(it 	(afl1,t 	O 	"Anie- cendo um espetáculo digno de C 	' 	Z i'eii' 	- - 	Meiririha rica ser 	apreciado 	udo 	público 	es- Lona Onl:io -. Joceiia -- R'o O 	"S(io 	Crl:;toVaf", 	camp'fio 
portivo da cidade. 	 1 - Ch.lquiriho 	Déslo - Biu do tornrlo mdirá loi'tD'i COlO ') 

Por isto, cré-ae que o chOque -  Brréto -  Paralba -  Ca- " Canto do Rio", vlcc-caiiipcüu, 

Serão promovidos, 
sábado, 100 sargen. 
tos e 240 cabos 

liso, 3 (A N . i . . 
nc, ri Óxlmo s'b.d", no Foil.e Dii 
l'i' de ('a::la, a ci'i'Iinoi,te da 
JIiOilIijr', (Ii . 1(. fli CI, Ceiltos e 240 

(Ii( ui',ibirftiji mie concluir 
hi li)iii f ,  mmi,' 	 o. 	respectivua 
(1t'. ii . 	 O 	I((,i). 	:iii 	'IIIO 	e 	'.- 

Iii'i t'iitin tod 	-tc gi',nciii 
nuiflir) de C(5CI VI' ti', tilitinitmen- 
1" ('OtiVõl i(lQ 	(JI, r'Iv.ni (1 1'',- 
1 ila 	i i,'t', i• 	(I, 	urt 1 )iu"i:i 	do 
'., ) 1 	(,,jfl' )'i'',, 1 iii., 	í, Exército 
tini ji 1'ii II rui , 	 ir ,  i'('lI 5V (Iii IflC- 

	

5 p1 cmi 	(lo., 	ser 
viLa, inccirl,ora(I. , 	 ..5 	(ilelras, 
(irlili 	1 (I(i Ii'):. lei 	,i,, :,tI;i 	)i O- 
II) ,  1 iii F;ntr 	(e, i,r'iinov1div. t o - 
1 ''i1l';IIll-b(' 	Ii'Lfl)i)i.,,i', 	 •.Liliuiiiites 
(1'). II(, 	 , 5111' lir 	1' 

A r"i,rl,'i da Rui da 
Ai»!a ('J Iat's'.a. 'lo:. ?diln.. 

gr(' 1 	C 1 (i 	 filti riim,,mdl) 	n'Riu ,  r- 
(u,l.iIie. Arf'lt;i ")td.rIIO 1)ara (ir- 
ní,lnivnto dlrio. mira cata (,'a-
plial e para o taterior. 
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° ucasCgx novas - Um programa que AVõ IMÃE 1 FILHA! vai surgfr - A organização de um Conjunto 
. 	 Serenata" 	 TODAS DEVEM USAR A 

. 	, 	 . 	 . 	 A tmpc cett% co1unw Ve- p.') (hp' '.(,., 1 dO fl)71t0. onde  FAMM ANOS HOJE: 	 i,.ç,t' 	õdrittin 	I(IIbrrOU 'Iti 	
(IIIfl). 	noti(ia, nfl- a 1. i.('j' rw r.%fltn no fo!u- 	I 	• 	1 ' E 	1 J 	1 

	

Os meninos: - Joovú, filho 	c ' .' 	 M '  Nrn "rorn 	(nr;. '' CflPTII) (9tlI O 1,,k'Iq(Iva (. O)' tradlc )nut (fri r0v0 	 1 j i_i 	'j 	IJ 	1 1 1 Io r Joiiqul,n MtMquin Filho, do join, 	 conhPtido Jnteginnr cia fUdrn fl ,O 	A gri 

do conl(rci ) ti •4t0 provi ' Jt* 	('1 1 " Bilihêrnion flra II 'Irm.' 	rhajara, lntre.sndo cm criar CAT 	BI 	O 6áo jo.`joro  

filho do si-  Joel fli ti tu fuiic o 	1 o ( lube convu li 	u im orogranin Oflde se fario um 	11rnt eom loda ni 	
(OU REGULA DOR VIEIRA) 

n&Io teIcvu% nettt i•tilail": Ao. florniIo Jara unia 'nntPfl 	COfl ronto 	(• inu. c s f CU O , 
tonio dt Púdun, filho (lO 	Au. 	 a enl.ur-p orn:.nhi, das sob o 	tIIoi rnoIeino c 1 a J1fl 4 .àO eora. ' 	

EVITARA DORES 
tonio 1' Yiru d 	\1Io ct.rner- ' 	1 ' IR 	 ui, ,.iI 	intIgo. Para isso. Sev'r!no A- 	- Onde 	o 	CnJun' 

	

tAr'io, e .ir,indo filho 	io 	runhqu,Id,. (axin, raúlo 	comprometeria a (I7Á,: Serenato? E.tavam 	c'ro 	
ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS do sr. Ruimundo Guuriui fui, n 	39 	 v 	arrannç. dsndo otItra d' (UP seria os (Iedi:ta. 

cioflúrio da R.S.E P. 	 KEUN16O: 	 tOUflftCfl?S A% ïfl('IOdlO-, lfllPtflhj orginzaeAo 	1e tim- i*t,u,-ra 	 com vaiiia#m pais 
A menina: - lurfl. filho de "EN(I,ISI1 CULTURAL CLUB" c10-llw 	"anguc novo 	 ob 	nrnkle.'.. (nmorometn- 	,i r 	 combater aa frnegalar(daa 	dai Is,. Joi 	sInrque, )i14)Li)b41I flã1 	The rourth ineetlni of (he En. éIO 	onóras. cInIuto-1)1e4 na (Oe O xeeuur rne1odia ai' 	iP 	 .. senhorsi Jnptei,&a Oficktl 	 Ikh Ctiliiiri,l (lub wUl take pia. sabôr orgina dP . sw1n" a)i- fi'ernm ( (a/em anrta. t Ir- 	

o - 	 alma 	 d o Jovem: -- CitOldo CUber- e, 81 7 O p. m. on Siliirifny. rnCflt1OS. St'rin bem ntore- da do:, IO'O 	'flti'lo:. uJi'l- 	 çjIJd" 	 • 	° 	e ' 

tu tit' Jeu, auxiliati Io eumr Jt1n,' 5f1i. ín the Club ffiliiiniq n( 4anff ,  &•s..e confronto. ;os sA ,> vo. Zeuinh de Abn i Eroti- 	- , 	1 	.jf.4/4 
cio (lOitil prnçk. 	 Lhe 'Eiportc Clube Cabo Bran. IP(Oflh4'ddflS as quaIido'1e5 do des de Campos 	'naro de)!'- 	 ' 	4i 

Ai NcnhorIgn: -- Deniie 	co •' ituated on the Aveiildn Fio- "qrrnnjlMo" do Severino A- d's LPn'peramentos nrIkt1rn 
de ú, fi'ha tio r Renato Ilcit rufo J'dxôto, kindly tit ei nor núJo. que nos t'ïn dado tanut ecrv'ram. outróra 	2as In- • 	 , , 	 FIrXO EnATpJA pela soa com- 
Ti(jUC Sú, geiente da ub-agut- dIvpoitI I»•  the dlrcetarate or the 'fltl'iCfl-S retocadn3 sob o mo- dn. cnrnpoilçôe' de RraI)i 	 - 	 efieMlsé malte reccltm- 
eia do 13iiitn (lo BruiI (.111 Nion- E. C. C. H. We wIMh (o teke dernirno dos ritmo!r nevos t 1X1 -i. qtu nao dtvem fCnr s- • 	

• 	• 	• 	da t)eve p,r a~ com sooftana. tdro; Maria CeIeto de OIveiro. thle oppor(unity of thnnldtig VOfltt' "om o fda. 	 qL''clda.s A Rdio DIfu-ira de  
Iilha do er. Joeé Cloinetitino -it, them for thie getiire of coou 	- Vai .sur'Ir um outro pro- So Pauto no trn feito r1•rn- 	• 	 • 	 . . 
O)iveira, furuiondrio publico 	rIII. 	 grama. dedfl'n-to its fe't 	Jo- brar agu'pas çIPns otn mii-  

Ai. cenhiortui: - Rozii,n (ou- 	ThIs meet5ng wilt take the Tklflüi, ch10 dnciuêle snhor ti- e1co da anttguI1ade. - F J 	J 	 -- 
IO$ PeitO. 

Ibo Chionca, epõsa do er. Abdor form of e fnrewg-II to the Miesce  
('hiancgcotnereiante nct, udo- Eether Blowerq and Rude Cor- Mussolini ordenou etc 

mas os cIrcu10 rlidns de Lon 
de e Mano Antonio Cbnve, ei- r(in who cri ehorfly Ienving for 	 ' drd's não o confilmam 
pia (lo ir Maxi?Uitl?u (k• Av. Recife. Wc nico hope (o wekome 	(COncIuo da 8.1  pag.) 	TJrn (tinriondr 	do govèrno 
i3o Chnvei ftincuoni,rio i,uI,licõ. n.w mt'mhere. 	 e\traPrrItoriaI da Tuvo-ivta INOTICIAS MILITARES 

	

Os cenhorre: - [Ir. Areobaldo 	There e'III be inter1t1ng muei- viéticns forom repelldaa, depole declarou (fUC a sit"açtto . 3 p 	p 	 j 	 . . . 
OIIvira Liii,,, dinico ciii Aiaçu- rei nunibere: solo,, di,cle, rom (10 violentos combates. 	 mais critica que já s" verificou 	eguiamenauo O qua ro e 	iciais 	ecanicos 
tuba. Estado iii. S 1:tuIo: 	innnitv iilnglng, etc. Tht. "Jaz.i VELTZH 	 de.de  o dia da ocupacão • 	 ' 
Mnrinho Fii1tão. funcioniírio tio Tnbnjira" will bi. prcient, ad- 	ESTOCOLMO. 4 i Reuters ) 	 a 	r 
Pórto do 12ibid1In; AfltOfij(P R. iling to the Interciit or lhe mcc. - Vellah. localidade menciona- AFETARAM A PRODUCAO DE 	RIO 4 A M -- 1)  or''- 	A 	. 	. A 	ir ,,rncàr, 
que, auxiliar ilo conureio e Luis tinj e-ith pkcee sneclally prepa- da no comunicado aIcno de 	SUBMARINOS 	 citit. da [ )il 	$1iVfli '; POiLO d 	2 ' (oner'-mrrintcÓ 
Deuededith de Almeida, comei- red. 'Ar wieh to thnnk lhe ira. hoje como aendo teatro de re- 	WNDRS. 4 'ti P 1 _ Jfl- •ainnt. 	r'-(r-I(.J r-ii1imfl- cbed'cp a ore.m d ,  ctei.ifie&- 
etante nesta praça, e Joiio Ve- der and membcre ef [he banil petidor ataques das forças rua- Terma_se QUC o. sucCivo at. - 	( 	 cor 	 por mr. menu. Intele!UaI 
qancio Polnn, tuneinário este. for thclr cooperativa,. 	 FflS. está sítuada c'rca (1° 50 mL quc.ç do bombardelrcn brini_ canhto. ta .'ieroni'ia 	 c 	Aprint' :çcanee. na 'er - 
duid rei Giinrabira 	 Ali who are Inlereated ar. I. lhas ao sudeste de Vo ,liki Luki cos e das Forta1ez. VoadDra 	•. Art 	- O QLadro de (-1(1- 1 n1n.ir,o do  

NOIVADOS: 	 1 vired to nitend. 	 cidade igualmente situada a 75 Contra Miei e os P'.taieirs d cais Mai-co. Q O M a d 	A. 	- O ' O M é liii. 
Mcnses-BandeLra: - Eatao 	FALECIMENTOS: 	 milhas ao noroeste de Smo- Veg8k afetaram a prri(iuçâo 	 i 	fjria. Oa AsrinAu- fi*ini,nie íont sido doe wiin- 

noivos nesLi eiiintal o ai. 1'riii. 	Pzh'ceu. ontem ú« 13 horas. em lnsk. principal cidade alemfi da de submarinos nazi;ta 	citn tea se dsun a 	 os oh- ic,a-tenrnr.io mecsltene lo R.. 
heiio ('eStar de Mentse, i.tuaL Tzniupigtispe, ii rue flaro di' Ii nele central. De Veilzh a 	enormernente 	 ( 	 n(ess.tr1oe a.i d'MmVfl)'' i-r.s 	convoe.ke, 	xaiuldore% 
mente servindo no ii . It AM , (tcipe. o r. ilnnael .[erôi- irenu' central. Dp Velizh n 	MPORÇANTES DERROTAS 	 tuin.e ti.Ores 	 do Cir.o do,  Oft-.i Meranteo 
e a "'nhoriia I.iil. liiinde,rii, ti- no do Niisciunetito. rsidentv na- vunçar na direçio do oeid.e nu- 	MOSCOtJ. 4 (Rcutcr.: _. Fo! 	prsar asi-t-neia. n.i r.' 	ci 	s trata o dereto-Iei n. 
lhn do sr Aithur 1) Banleira, quem cidade O 1xtirto contava mis extensjo de cinco nilhas 	puil1cadn um boletim, animei. j)Petta 	pe ,.iiidad 	ao mi' 	6 .) di 23 oe 	tetn;)io dr 
(I!egado regional do Mri'-tr,.. et; anos de idnds. 	 DTMTNIJE A RESISFENCIA 	ando as importantes di'rrota, 	 dt Lerri i.'L • 	. doa Ajir,ntes Mc"anl- 
do Trabalho i1te Etndo, e ik 	-- Faleceu no dia 29 de maia 	ALEMÃ 	 • lnfllgidas pt-ia r4nadri niça acoris e equipamentos 	 o po.suIdnr's do rferIdo eu.-- sua espõsa 	 ultimo. na  elilrtde do Ai.ga 	MOSCOU, 4 ID. P. -_ O a frota alemit. Seaindo ee bo 	executar, nà rcsiwetiva e- .ri e cine foram procini4cs eu J.%JANTEs: 	 (rziiide, ii 5i .io:t Cninlve, ti: ruaos continuam atacando vio_ lefim, foraci afundados. um 	c%iId'tI 	 !' IT 

Panair do Brasil S1t 	- Rocha 0 ixtinti que C(ntftva ienIimc•n(e as forças aleil-tãs em ' tWm8o c uro navio traria- 	 relvira(ã) e rçuJXrt 	' 1 - A r.-ser' ao serviço Passageiro. 'lo 	Iode,.t.3r 	• 	85 :ino ii.- i'indø. 'ra nn'i1iir Novoros.isk. onde a resl5t'neh 	 na .1i. no Mar Ne_i. 	 meLerIa acren 	1. (• .tV. dos scguc'n rinene me- 
PP-PBI •nihnrcnr,i,n. «nt,ni, no (Iii firma Andcr'rn Clayton, ciii do alemães e't.á diminuindo cii. 	'" Li9tuiCO't3. 	iirn fllV 	,,.. 	

•Ie seus *ceeonue 	' - 	AniOs da rC.e,-\a e 5 	rnrn,- aierodromo ila lnih,ribc,rn. co 	C5I,0l0 Dci 	vinv:i a 	'rti . (Ia vez mais. 0.1 ruõsos proculan, tranapote e uni caça minaa no 	;ii'.ni»nto's 	 '-ê' •inm aari , s sprg( f,iL4 deetino a F'ortiiltni, os '.r 	Se- , "linn Mnrtini 'lii flneli,, e as, i dividir a' tropas alemás na rt'- 	 u1mnt 	
at»tII.r o., chefes d' Sr- denfro de 30 di.t 	do oUb1iiis- raf i m Tinri,,, .i ltiI,eiro. inspiP, ' r1h. nennr Mano lo S',erro 	gUio de' Novorosisk, a um de 	Tê1S 23 A\ IOF 	

vo de Materliti e os engen[i' 1- çâ,. do iiresentc decr.Lj-)el. do flanco d,, I[r,iii, e o i.ne'licn ( i enterramento reriIi,.',u-e no 	iC-Iç e aniquila-las . Os a- 	MOSC'OU, 4 'l,L,trl - 	A 	, .uron.tiLi.s nos .sui.t' 	d 	 Irrdr, 	s hiere dr Fiuv,o l''iiipiu 	 nwsnio di:, n. renaIr(rin •Iatuu,'in IeinÇtct fazem tudo p-ira tiupe- 	 e 	 afl(t-;i. •Li!i 
	 espec&a1id.t 	 desses secunde,-(nen(c,, 

Ctl 11O A',ACIIT() Tt% t ________... __ 	
igim cnp avIc,e. 

' iic no iiiiio 	Art ' 	- O Qii.dro 	01 	•b.'1eeer 	cIasiif1ieu intelre 
RES DA SILVA: - Passa, hoje. 00 M ii 	• 	 AMPLIANDO ASOPERAÇOE5 dCst de Novoro.suk - infor- 	Ml:c2LUcO3 	'7', 0*t 'nttrltiâo cio rurao de 
o cniwersarío natalielo do capi- 	 ' 	1 	 LONDRES. 4 tU P. i - As mt um holcttm UI)terilCIiLtr de o M. A) 

	
• .al 

to AnncliIo 	fl%tifl5 dii Silvi. 	 tropas do 'eixo" estito amolt- hOjC. 	 ctrLits \lecanlcna tt Ri- 	' 	 prc'me,es ry. 
digno ofiiil do Extrei 	e ex- 	 indo suna oper-tçõee conta os 	 . 	 QitiIru de O(ciaIs Mecank. 
comandante da Frçn l'ollclal 	'Cnnelus*n da A. nai 	guerrilheiros iugoslavos. Os na- ATIVIDADES DE PATRULHAS 	OfLLaL \tv1Lys de A 	

(IrO de .ti-crdo com ae 
dste F.stsdo. 	 eotados por caças bombardei- zistas tentam eliminar um peri- . 	 4 'Reuters) - Na 	

ÂR ) 	 criee •to R$uIsmcnto Prova- 
Militar da di tingiu Is capiel ros ot'acaiam o cais Ir' Bu(hi 	em pot.encia no caso de PFO 	 zuni t idO no • J) 	

or 	 o 	t 	
d'- Prnmnc6es de 'itt isli 

dad protia. innal o rapil ao nn doung O bombardeio foi segui cluiir se 't invasao 'aliaria Iii 	11111110 	mttanÀn) liii di 1 O 	
A 	

"" 	
t •ir d O"  

ckto Tavarc dt'scnva,li eu a frei.- do por um ataque com metro- 1 forma-se, a prol)ósiu). que 1'iia aOidfldn. inimigos e d .IUIItIO 	
. .' 
	

, t tir 	; 	-- A Ironit. retiras pa- te daquela corpora a uma atasi llvtdoa ts 'a pouci alfaia a A t'tr sido api isionaclo o F ti(lO Mulo 	' 	CIII 1 a t loa Un t 2 ios-tn 	 sc 	a 	
R crvs dos oticai 	d sU daide de 	hrllhaa,it s 	re taltialo 	de uni Mui a icani 	a ' 1 '.Ôo de do 	conibiIenteç 	coniumsts 	Oh ( 5 ac a , e da 1)oSito de 	

Ir 	 ° 	t 	t t 
	

'jti iitj 	i 	f tis iate tali ri a t(rnaeoe e ri lei ani 	saga,. ria aa a 	r(conheeianentn ata ou eanbai 	depois de unia '. bica tu Iait nu 	flWtIO 	 CII ri 	. 	a rua .& 	
de terna d , 	na a patriótica tendo to penado no caçoes fIuviis no rio Masu c montsialsas O', jornsis augosli 	Otatra p  ttniihi ria a pcaia 	 ( uaid( 	t Ii uat' s eos 	

t•ai aç*o era l5ur pio a s dc admlnitrnao do in(erveaator [iu 	Se viu entre cincoenta a cem 	o' .uhiuetidos as autoridade (acta na t'tagtt.icIa da: Ianhas 	 (O . i'u . 	esIcL.h- 	
tadrrn d 	8ers 	d- (.,rnearo cota aerd,d ira, deaota toidndos inimigos oue coralain na,islss a auiaciianm a'eae 1tto 	aniiai ss 	ora tguando de oa. a 	 ront a n o dm n 

ineaato a efluas pultlleta 	 em busca dc oroteção perto c1 	-- _ __ 	_ aiiia.iss " canturai nietralhado- 	Ol L<.tt. ? ' anacus da Aal.t- 	• 

Aivalmeaite no lilo, nnd,- fre- Haungdwa. Todos os noeso deiros "Ve1ington 	da Prc, r.ts, egr's.aiado á sua waidada 	) 	21 	 1U. II) _ ReV.)niiii .. ia' 

quenta o curso do Estado Maior avines iegiessrn-am á', suas ba ntreo do noloeste africano si a 	ACAO DOS C U[RRII HFIRO'- 	Ofa au \1 ante 	da R 	 em 	•aatrarin 	iaaraamla 
do Es.rciao, o ilitinto tanfialiel- SCS" . 	 coram Nápoles, eiido oh'-eicn- 	LlTÕES 	 liV ~ 12 	 na 	tgoi 4 > pre'nte decreto-Ir,. 
ante conta geral, sinapaflais n'- DO ALTO COMANDO ALIADO das as explecõesnas iaistalitçó . 	MOSCOU, 4 (O P. 	O 	OIetaN \l, rti .' de Ar- '.' 31.1 Oe ,u, tiUbii'acau 
te E4taalo. devendo lhe .,ere,n co- 	NA AFRTCA DO NORTE 	poritiárina. As usinisa Ustilo. na Alio Contando Rutso. detri- manaent-.) - a, 
dcreçadais multas ,nenaarv,i, de 	Q. O ALTADO DO NORTE Pantt'lúria, fõram novaiajena.- bona um cOnnaaaicado aupicaisen- 	Oh. iaI l"Lorsfos - 6 • 	 - 	 - 	-- - - 
felaeltnçiaep pelam seus uliaigos • flA AFRICA - Retasters) - i'tacndas ontem ior nosos bona- rar dando conhetiant'nto que 	

Alt 4 	-- O algte'so d, •,it- 
iadmlraadorea. 	 Eis a listeera (lo e"mttnie'In (i" hardciros tnaciio. e coca, Ntto 	uanta companhia de .oldade 	

dais flI) Q O \í e kat.. tn. 	AH III.A . MuIta LI,a •  'ei,- 
FESTAS 	 . 	 hoje do Alto Comando Aliado: h(i falta dc iam só do-. no -os germanko 5  tatacuti tatu tit.taça- t1ltttit 	rO(flIs 	do- Ai'ai .tatt 	(lo eu, 'ad' i 	la ci.- iii ,  - 
tTnlversal E.pirie Cml,,. lie- Pn'iltIdrj, foi mi -olateaia iiotn- nviõcs 	depois 	dessas 	ol)cl&a- ane'aatia dt giieiiiiaeiros li tôa;. Os 	

' 	 ttt' hajam c-u'Ilai'1' 	t at.a aaaesa .1 A. adeani 	de M - 
crestavo: - ('ontinajaitilo o .,ta barciecidn por nossas tórças na- eóes" . 	 quais tibrirain titia fógo concen. ° r Pt til) curso de !,'rnaça. , di' aaa Iian ,- ananean,, do Itio de 
rrogrzlnan tiv 'ittfltit,Vl" dinitit. vais e tombóns ao iaiiir do di-' DO COMANDO DA AVTACAO trado. eltaitinando 20 lniinit:n. ' ' 

'tijam aptta- 1 laomçisi 5' ! JAaIeLrO, ofereceà& das'iaatas fg- 
t1,, o ' Utuiver 'til I.iu , te ('hall. de ontena 	Os orojetis calcam 	NO CAIRO 	 e accollwndo a Iguata tii:ttt'iial is. 	de . 	tl'flte tl 	acua 	laiaiifth pai iab:ina ; ' 	'.eas ser .  - 

JL('Cl'POLlVO ri':ilainrai, Ifliflhlhil, cli, no Porto e nau -  óie's das hat,- 	CAIRO. 4 - • li 	P 	-- (-a lusa. 	 ji,, coni a 	 i i.11 . kk i,r,- 	C%, aceitando 'iani.uha 	aeioi 
sual 86(10 eoei;iI, ti ii" 	';ue,I,M aia 	anti-nóic'aç inimlas, hn- ,lLii Comando da Aa'tadto co- 	Outro gatapo de Llcil-iiIk'arn, 	 dc ofi, t;uh ali Aeii,i,ta -  1 ' .arr 	d. i ,,  w a 	- 
1'(reirla mali ouias illilllll'Iil a',-. selado ligeiro rcvidt' aa'a'.. 	rir tnlaniccia, o 	seCtajial,' 	' Nna.a 	Itiors. atacou tuna t-.'-t 1 .tcI 	;'t'l.a

tl( ,t
1 '- l - 

poral dedicada no ett' 	 ,. roços naccio.-,. fito houve vaU 	eaç,ç de grande autonomia (te qiiti l)taVait uaaidatie lattd)l - I - 	Art 5 ' _ C.id.a Csiitci.aIi:.i  

fnanilin . 	 alias nl'na danos 	 sÔ,- ai acailain oaatet 	Luta cinta- 7adas aleanat- ., (anIqalilIl ado naui- 	' lei a 	 aau-at. . 	ai,, 	.- .ini 	\/'[ \ 1 II. SE  .a 	o • 4O 	aia Na uli ana rellnt,in, si risr,'t or's 	Na noite d 	ontem, hutubsa - 	cli' veleito no Mar Egeu. o qual lo-. iflhiiiico. 	Outro dc ac.ttaatn . 	' 	ti,nie no tiIlJlJ t,uil,. d' 	5. . 	 , II. • ''l,illi  
- 	 l't)flt('l,OU 	(I('SI)itai(ICr 	1 tatu • 	[o de tZtlt'lt lheiro. 1 ez dt''ca a • a - 	

' i - t.t, i 1111 li 1 t("l'l 	 . . lo,nl oi ii,s yfl- 

1 	 1 	[tei'e.çsariaia fls -tla 	I):itr' 	a o- 1 lar tua 	t rt'iti ao li t ia 	[(l&tai •li 
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A CANÇAO DO HAWAI 
Nua dtlti inhiti n a e eolot'i(io, sa 1 leni a 1 i:Io (ata 

ti'iiiaiI',a 	 • 

B e t t y  CRABLE 
Com VITOR MATURE - - .JACEIE OAKIE 

1.111.1, C;TLBE[t'r 

ATRAÇAO PARA O BlL0 RlXO - - Sei -A io-adia novo torneio 
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O JUDEU ERRANTE 
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O HOMEM QUE QUIZ MATAR HITLER 
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COMUNICADOS ~

ARGEI CONVERTEU-S -F.  NA CAPITAL DA 	
A U  i  1*  o 

DE GUERRAI 	FPu4NÇA QUE NÃO OBEDECE AO "EIXO"  1 	 PATRIMONIO DO ss,rADO 

DO ALTO COMANDO RUSSO Reuniu-se, ontem, pela segunda vez, o Comité Francês de Resistencia 	JOÃO PESSOA - Sábado. 5 dc Junho dc 19I3 

o 	zdoru cI I  Nacional - Demitido o general No gues do posto de governador do  

cou:'Nanoite PassadafláoSe 	Marrocos - As tropas de te Gaulle ficarão sob o seu comando 	Ate.nção  dos aliados para 
nas frentes de combate. 	A RGEL. 4 (U. P.) - Um exe. meznbro& A sessão durou 2 ho renw partidária do gezv'i D' 

Na zona do Kuban e a noro-• ' cito franc•s de milhares de ra e 45 minutos Não fc •li.»- Gaulle fez questão que o 	e. 
éste de Novorosslsk nossoe p1- s3ldados, giurrilheiro, e urna Ulbuido nenhum comunicadc no mflitar de Dakar seja eer- 
ôtos em combates aéreos tia- esquadra eompoeta de 110 na- sobre os assuntos. taadc du- eldo pefr genera Legenulhonu,. 
vacits durante o dia de ontem. Vina de gueia da men1a naco- rente a rennão. 	 proemmente e experim:u.do 	 E 	1 	G 	CHANDLER derribaram 19 aviões alemães. nalidade se acham unÍ3cad A REUNIÃO DO COMITE 	• militar da guerra no des'o e 	 P» 	« ge 
Além dIo. 4 aviões Inimigos sob a direçáo conjunta dos g. 	ARGEL. 4 iReuter 	— Na pelo genera' Dargagnien mn- 	 Correspondente da UNITED PRESS 
fõi*m abatidos pela nossa arti- ntrais Glraud e De Qiufle. 8o rCUniÔ.O da manhã d' ie do • o do Comite Nciona1 de Lon- T ONDRES. 4 - As manobras funda atenção a Olraud e De 
lhaiia anti-aérea e pelo fôgo de mente uns poucoa probmas co- COmkte Nacional d Liberiaçáo o 	 1 L dos di • entes franceses cm (Jatilie. 
nietralffadoras e fuzis da In- mo a questáo suJet  a cc,no- houve dzscusões prehmtnare LAVAL ATACARA O NOJO 	 Acredita-se que os repreaen- 
fantarfa russa 	 %er!ias para ver se si pormitri ciue versaram sobze o (uncinca- 	GOVERNO 	 A.gel s.o coservadas com aten- 	

britanlco• e arncrlcano 
Na frente oéste de McOU Giraud corntnua como comazi mento daquele orgão governe LONDR. 4 U . P . ) - A «tO aqut. As dirergenctas entre LIverarn acoinc'Uaiido amboa os 

nossa arUlhaiia destruiu 7 abri- dante cm chefe do exército fran. niental e sobre tmpertantes emsera d Vichy 1nform:u que (i1E1Ud C De Gaulle sào conside- dlrtgentes franrese, especLalmen-
goa aubtertaneos. fortins. silen- ceaficam por resolver antes dc QUCStoS relacionadas com as o.. o ar. Pierre Lavai devera f$r tauas con.o piesaglo de disputa te no ponto do vista de manto-
dando uma bateria de mortea- r- •tqu (OneWdn c3mplew .CTCflCi5 da Ldminisu-w&u d um discur.w. amanhã. oorc a L' strgirao na Franca em con- rem a unidade da fatnllL Ira 
1•05 de trincheira e duas de ar- acôrdo entre todos os francose tCa do Norte. conslderada5 politica externa da França. • equencia da Lnvaio aliada. Por a n- 
tiltiarla Um grupo de explora- dlseminados pelo niundo. O 	necessárias pela de1egaço do credita-se na cap.tal b.tiiiict coeguinU se considera natu- 	: 
coo de reconhccimento de de- nvo (omitê Françai. de Reais. gneaI De Gaulle 	 que a alccução do rrnir" 'la 	que o I1In1stêrio da Relações • 	

O se.nUnc1uU •  esq ta- 
lesas Inimigas aprisionou dois tence Natãoaa1e se reuniu esta O GOVERNO MILITAR DE 	VtcÀy será um ataque ao i wO E.terlores da Inglaterra e o De- 	

r ° 	
t por Robrt 

metralhadores alemães e regres- manhã desde ás 9 ora at 	DAKAR 	, 	 govérno de Ai1. qu •cba parLamento de Estado dos Esta- 	 CSCfldfl dos sta- 

sou sem novidade á sua base. 12 paa começar a trabalhar 	 'R'i"r ' - 	- '- 	 '. .rii•. rn. 2 r,ag.i 	Jos Uzudus orestem a mais pro- zflunn co 
	

• aro 	a. 

	

A ifl.fantarla aIen, ao sul de náse e noutros problêmas e,d.s- 	 — 	- 	 Iatrram° repr(.scntante • cia 
Balakleya. tentou atacar uma tr.ntes entre os francoses. O 	 . 	 Y'i 	 . 	

• L ai.mli ali t earcaaou, 
Ioz-maçao russa de batalha num generais Girsud e De GauIe fo 	 • 	 3 	

de t ci 	• 	

Africa. proce- 
determinado setor. Nossas fór- ram nomeados ontem co-presi- 	 O 	li ris. ondc foi ro. 
ças contra-aTacaram e deixa- dent do cttadn crgantsmo oue 	ao par os ci timos dctaihe 
ram pare traz o intmlgo. elimi- administrará o território francês 	cc ativas is esta questao pelo Mi- 
nando 7o alemáes entre oficiais que se acha fóra da dominação 	 ' 	- 	 . 	

ntro dus Relações Ixteriores. 
e soldados . Na zona de Sevak. tn1nsga e governará o france_ 	 * 	 . 	

Ant.itony Eden Ao que parece, 
um destacamento ruo durante 	até que a pátria seja 1i 	 ' .. 	 . 	 - 	 :• 	 alianos trataram de evlt.ir uma 
operações de reconhecimento 	rr 	 . 	 . . .. 	 . 	iutervençao direta. mas acredi- 
penttrou nas trincheiras in.iml- DEIXOU O POSTO 	 . 	 . 	..'. . 	 ta-se que Intervirão. caso chegue 
gas e loa vários prisioneiros. 	LONDR. 4 U. P 	— A 	c 	 . 	 -. 	.. 	 .. 	 • - - 	 haver perspectivas de e repro 
aprisionando ainda algum ma- em1scrp de Argel anunciou qc.t 	 , 	 . 	 Ouir uma crise seria. 
terlal bélico. 	 o govérno do Marrocos genea1 	1 	 ' 	r 	 . 	 . 	 . 	. •• 	 Formuiam-e conjecturas reis- 

Nout'o setõs nossos destaca- Nrgr  deivou o seu posto. 	.. . 	 _______ • . 	 tivas a possibilidade dos Etadoa 
mentac frustraran os ataquez UM tos ULTIMOS ATOS 	t 	 • ' 	4 . .. 	 .( 	 , . ____________________ 	tnidos designarem novo repre- 
inimigos.Em consequência da 	i» 	 n ID, 4 (Reuters) 	•- 	 '. 	. 	 . 	efltaflte Junto ao comité fra 
Juta. foi pósto fora de com- Um dos uiUmos atos do gene. 	 . 	 \ 	• . 	. 	. 	. 	 . 	- ' 	 CS unifiC5do. Isso pode ser pro- 
bate um tank germanico e -ai Ncgues como residente ge- 	 .t,. .' 4t V 	. '. 	 '. . .. 	 . .. 	 ave1. porque Murphy esteve 
mortm numcros soldados h- 	dc M.ar:oec Irsnc. io Qe.._ 	 . 	 • \ % 	. . 	 : :. . 	: 	: 	muito vinculado a Giraud, no 
Uerlstas. 	 pcdr-se do general Orgaz,  

	

14a Iruste de Leningrado dos- wdrnte geral do Marrocos capa- 	. 	. 	 , 	 ••• . \ 	. 	 : 	 • 	. 	 -- 	 ______________ 
tacamentos russos de explora- 	que se encontrava em vi.- 	 . • 	..• 	. ' 	 : 	 . ... 	 1 

ção aniquilaram 100 Inimigos 1ta a 5 Exreno Americanu. 	 . 	 . 	 ... 	 . 	 . 	
A BORRAChA das 

tntreofsclalsesoldadosedes 	RANDkSENSAÇAO 	
Ceu 	 florestas brisileira e 

12 fortins. 2 postos de obser- SU grande 	 a notic3c 	imnreseiwljvol ,a r ação. provocando explosão em 	 n.•rai oe Guus n. 	 . .. 	.- 	. 	... 	. ._____ 	. 	 . .. 	
e 	 1 ' 

r 	 . pnsflsr3aque auastropsa ge 
	. 	 . 	. 	 .. . 	. 1 	' 	• 	

esforço (le guerra. O 
NA INDIA 	 neral ciwauci. Ersa inZorsnaç 	 . 	 . 	 presidente Vargas re- 

	

NOVA DELHI. 4 - U. P. 1 fei dvuIgacta pclo carreapon 	 , 

	

Os altos comandos do exer dente em ArgJ do diarco Da. 	 . 	 . 	 S  	 , 	 comehdou aos homens cito e da aviaçao comurncarcim . I:;rah• . Scgundo o mcsira 	 4 	£ 	 • 	 ______ 	
. 1 o seguInt: &Nada há a Infor- .nic:mantr. haverá negocaç5" 	 • 	. . 	 5 1 	 que vivem nas ionas mar das operaçoes teITeSWeS na 	parucipaço de • esfera 	 - 	 . 	 tA 	 ' 	 • Birmanla. Sabe-se agora que muita aites paza caciarecer •. 	 ' 	 : 	 _________ . 	 .-.. 	 produtoras do Brasil em quatro recentes ataques cte situa ção e evitar novas difIcui 	 • 	. 	 - 	 . . 	 . ..... •_••• 

R.AP na Zona de Buthldaung fÕ- dades Consta que a expre ~sá A RO1RACHA DO BRASILAPRESSA A VIT)1 1 	 (1_t1I4ç12O 	( .1J1t. 	 IUUaflteS que auxiliassem a ex- ram mortos mais de cem sol- - fer a1ta  etea rclsc'ou- d Marinha das açoes Umdas custam multo dinheiro e material. E grande o scu consumo 
dados japonès e feridos mui- 	a alguma prsonaicdad'e dc_ de borracba. Em cad& couraçado que se lanC.s ao mar são cmçregada.' circa de 80 toneladas tracao da borracha. O los outros. Ontem, pela usa- 	pc'•r3Iexa do prcnero ininia. lo bOITChZ ou o ecuivaienLe a 18.000 pneumatieos de autemovel. Sao ncessarios couraçacios 
jshá• bombardeiros da RA?. es- tro winton Churchl1 cu df para prote ger as costas do Brasil e das outras .mrica. Para fornecer a borracha de que no- lema do mes nacional • .('UCIUr ,ia 7.a pag.) 	'x2anc - ler Anthony Eden. 	cessitam os estaleiros aliados, é qué se está exrz.r.de  Jatex das arvore, produtoras de bor- - 	 -- 

NOVA FCEUN1A0 	 iaoha existentes nas florestas brasileiras. Quanto rrí-.xíz borracha se extrair no Brasil mãis se e MAIS BORRACHA 

G R A V E 	A 	ARGEL 4 'U. P • . 	 :ontribtirÁ gara o domínio dète país e de outras naçes unida nos mares O homeas que 
:;e. ncvalfltnte na manhã do vem nas reLfea rroditoras de borracha do pais tiram sabendo ,  por intermédio dos prefeites 	• 	 T RIA ... 
• c.ø o Coneiho Frances da Re. oeais que poderãc g.snhar muito dinheiro na cxtraçao da borracha. As autoriciade do Riu ___________________________ 
ustcncia Nacional. Comparec. declaram cur e atriotico e lueraivo dedicar-soa estrsçao da Icrraca. E eia dizem: — ri 	a . 

	

— 	ram á reurnn r-:cio: o 	 iiem o Brasil. produzindo mais horra?ha para a i1ona. 	 O 	Sauo tia ueorgla 

SITUAÇ  A 
 o 

USSOLINI ORDENOU A RETIRADAH. °s Jorn:ts 

o " remi " japonês  A 	 COLIJMHUS Georgia - 

advertiuque a SitUaÇãO DAS FÔRCAS ITALIANASDA 	I  

	

g 	 .-, 	 cincoenta minutos. 
MOVA YORK, 4 iTJ. P., — A 	 - 	 --- 
j. ' emÍscra de Tóquio informa • • 	 • 	 ' 
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nazista em ovorossis 	AS NECESSIDADES DAS NACÕES UNIDAS 
«los sejam destruidos" . 	 -é.-- 	 f'rsnRrs e'rn - nniaati!inf' r A ITRW 	 - 
DECLARAÇÕES DO CEL. 	 . 	 a 	 A 	 L J 9 	. 	 -.'-« 	riwmuviuv u ii uivir.NTO DE SUA PRODUçAO 

KNOX 	 Nas ultimas 48 noras ioram auatiuos 	avioes 	
2 A M 	prei- quiza, serão mçcntjdns 	 os trabalhos de PCS(ILIJR e VASHINOrON. 4 •tJ 	P , 	_ 	q 	ff " 	A batalha do Kuban 	'1n'e Getulio Vargas apro- pCCtiVO: d ecretos. não havendo ,  de gariinpagom o que s reícienj O.  seorelariu da Mui•n1ia 	ua 	u1a e 	 . 	• . 	vou a segnir.v exposIção qui porem. iiinctn para a venda r1is o ttens antriores terhri o FCnox icvt inu our,  o de.cmoar 1 	 - U. P. - O radin tsr jflVCSttfl(1O na dueçro de lhr 	oriescnteda pio mlr1s- ubst-ancias minnra).s exiraida., laboiaç(co do Depaitamento Na- que cm Attu (0) levado a eleito vj 	•il •v• ba de anunciar i(flrtII 	 tro Apnió'in Sais.ç: 	 na fáe da pesquis 	As aluo- elonai d;c Piõriuç:n MLiwrni e &em a perda de um só navio e e a . 

Entrementes. anunciam I. Departamento Nacconai rizaçoos de psquI&ts já ieque- do J3oard of Econoinic Waríace 
de homens e, ate agora. nenhum qu Mussoltni ordenou a reflra- 1 frente eixlstas que os alem.á'a es- . da Produção Mineral deste ml- ridas ate a PIec(flle data. cir l  mb a supervcsáo cio Dcpiirtu- navio fm perdido naqiseis ca)a- 1 aS qr'rai das tropas 1t3Lana., na enviando grandes reforços tendo ore vista ct n- arõj'jo COO) o artigo 14 d( r monto jianha. Diase Knnx, falando aos (Srçc3a e qte 55 pnmetras for- nara o Cauce, .. frr rii 	. essjdade do aumen.o de pro- (3Io de Minas. f1L0 O cI.'virl' 	A roiahnraCf(o a (lhe 

	

jornalistas. quo catava sendo ça. íactata. eoii'rarn hoje pa- 	ataques aoviéticos. Os caku- duçáo de tantalito 	rhe'1Ia e nrIanicnto. CXPPdIO(iO.Sr ,,,. (i.- ( 	Cfl5 ,iflf rior ezj uo .0 a.- 
eaiizado um mlhoramento no 	l a Italia. 	 ioç txtra-oficiat.s sa3tenLan que 	prcflcipalm'nto de int -  e.(ís de alltorw'u;flo . q'ir i -  sIt(jwm rumo siubein e,npr(.- 

acrodromo da ilha que sei-ia 	AVIÕES NAZIS DESTRUI os nazistes possuem cerca cie litr.  para o suprim:rcto da in- verem direito o. reqlIPec,ct'.. tinia ou cessico, peLa its).•, 1 
muito volte-o estrat'icicamentc DOS 	 Ç0 rui homens na sona de No- dii:trit bchca riu'. r.nçõrs uni- •:ncio as aUtorizaç&s concedi- TTlaterIaI n'rearin a' 
5' õle tinha su.pelta também que 	MOSCOU, 4 o U P > — 251 vorxsLsk e na peninsula de Da- da., e tendo fm vs 	rxnhém da. tr:'taclas na íórma rio it('m iho 	d. m1ii(ia':o. (juer I)eIo 
constituiria um grande emba- aviõc.s alemães foram destru100. 1 t.man 	 1 que a explorarão dnas sub.- anterior. 	 D):rtarl n1, NorIÕr)aI (Ii Prn- 
raço aos nipõca rio Kiska 	pelos rtIMO5. em 48 horas dc vio- 	 por sua parte. a- 'ancia rnlnerac.s. r-1atiVam'r) 	As iazida cujav 	 flto (LUÇÍLO qIIPr jein BOsI(i «Ii tr- 
AVANÇARAM 30 MILHAS 	ient4s comhatea • aolongode toca nunriam ter afundado um eub- abundantes na região rir, Nos- t'n)i:ni sjdr ahndu rerIIerI(Is' flOflW' WarI:ire 

CHiTNG-KflG, 4 , O . P 	-- a frente de batalha germar.o-sO- narino e um navio de transpor- dest. se foz ah realmonte. po• • . r(to conudcrsdn' 	..;. reada 	A tu-orla (II antilila pira 'J 

	

As força chineaas avançarim %)°ttca Somente na frente de t 	de IraDas naistas em águas g:trjlnpaqern e que nfco há tu- lodend o gov(•ino Íecici.I :on- ('Xt(r)nr tuâ luta flU(lIflIce ),. 

	

trinta milhas cm t:1s dia e :r- Kuic os aIem.ç perderam 162 	o mar Negro. Afirmam os rus- 	 nr:s3 frm.a (k e:' -  ceder ou nfco 5iiiorizaçúo rlc pi, r'rO(fltO mv(h:t(, de g ) 	. tr, 

romperam cm Itts. iaportaiite a1)a 1 (lhOa. Durante a jorrada - - e>r  ntjp o navio transporte mi- plulação dsde flU( 	(/J5 qij a. (tri, meta: (15 fl(iÚ ( - vaI/ir do rni:irio. dt 	4•çJ 
cidade banhada pelo Ysnr!-TFo. pa.sade os aparelhos de caça e  migo afundado etava repleto -tca tccnlca ao r pie - ouer 1 d2 ouvbuio - . p(u•(111 Cm an(tiu. 	&)Iz.di i 

r.ituada a 	 ci' en- A as baterias antiaéreas russas der- cte soldados germanlcoa 	vr , s t1ah5)hO- 	 iau - cada caeo. o r)IsIril(, (fr (;'n- cio do i)IurtpJ1f 111<) N;u riu•I 

	

avíação (hinCA1 em dua. opera- rubaram mats 60 maqurnas tola- 	A emissora de Berlim. por , 	aorovaçá(, o s'i1Inte 	pula (Ji.nde QII( ojnimrii )I)I' , da PrLiie:io Mijc'r,iI roiti  

ÇÓr' c)I(•neivas dC civegadura litarias 	 cua vez. revelou que os russos tário e ser obedecido (tlIa,1V) á 	ra prrI•rLv(i outorgar a 'in (sII1nn:L(:randf: t,i'i ) io . 
na regido de Y irtg T 	entre 	's ruvsos continu tm atacanOc, 	o atacando inten ament as expiorie co ' .o eOfl( ( ) (1 	utort uo OU XJ)IJI II 	CI 	1 	j' 	i ) í 	, 
chang e nu 1 omhiidfioti e i 	inten am'nt 	-c p0 cvoe'. rvc 	rov1eíes alem us na iona d' expoit.ae'to d' s -is 	t in 	71(J1 p0 ti ibalhos d( g ILIIII5 	lituis 	d anui 	u 1 1, 

Çuudeu numcrna haresça.s do 'Jea•• na rrg-iá rio vale de Ku Lelish. De ocordo com os inlor- muleraIs usgurla rgtcio 	rm Ofle)IadO (' 
fisraiizscin rstorio icloneu dos J.tt'Io (fui 

inlnsitrr inat.atido crca d 	1.,'.' nau . Tnfermacec_s fdedcgnas i1i. mnntc.s nazistas as lorças so . 	Nas árca.s em qu' já fia" NI Dv J)flrIiIc)Iu)t() NR(101 	(1' (10 . 	 • 

&oIdadnx jSP 	 dieo' cue a forças OV]Ctica es 	 (Conelue n' 7 A mcc 	outM1gad 	cutjiaroc d( j) 	Pu (IIj 4( Mm 	ti 	 ( t)IP(III( It 

A PA R A 	
PÓDE FORNECER AOS ALIAJ)OS CJÁNJ)fOUANTIJ)•I)E J)E R()ItRÁC1J' J)l MN( 

  RÃ DE SUAS RESERVAS FLORESTAIS. A BORRA(FJA É UM FA'I'OR J)ECJSJV() 1'\1A O TR I. 

 DO BRASIL E DAS NAÇÕES ALIADAS. CONTRIBÚA PARA O MÁXIMo RENI)JMENT() I)() PROI)tJTO l'ARA1flANO 

ZENDO AQUISIÇÃO E A PROPAGANDA DA BORRACHA. BORRACHA, MAIS J3ØRRACIIA, J'ARA t VIlÓRIA . 
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 ADMINiSTRAÇÃO DO EXMO. SR . INTERVENTOR HUY CARNIIII{(.) 

•1 UTERYENTORIA FEDERAL 
DECRÉTOLEI N.° 428, de 4 de junho de 1943 
. 	 ltgulamenta a concsão de 
, 	 ajuda de custo e diárias aos oftclalq 

e praças da Força Policial do Estado. 
o INTERVENTOR 1IDERAL. na  coníonnidade do dl%-

posto no ttrt. C.°, n.° V, do decreto-lei federal n.° 1.202, de 8 
de abril de 1939. 

DEC1ETA: 
Art. 1.' - Os oficiiis, sub-tenent's e sargentos da For-

ça Policial da Paraiba têm diretto a ajuda de custo e diártas, 
na forma e nos casos previstos no presente decreto-lei. 

DA AJUDA DE CUSTO: 
Art 2. 0  - A ajuda de custo destina-se ao auxilio das 

despêsas de transporte e de instalaçt*o do oficial, sub-tenente 
ou sargento destacado ou transferido de uma para Outra lo-
calidade. 

Alt. 3. 0  - Dar-se-á ajuda de custo quando: 
transferidos de unidade, sub-unidade ou destamen-

to em séde diferente, sem ser a pedido: 
nomeados para exercer comissão de caráter perma_ 

nente: 
designados para qualquer comissão, cumprimento d 

ordem ou estágio para cursos militares, fóra do Estado. 
Art. 4 11  - A ajuda de custo é calculada do modo se-

guinte: 
1 - 20 sõbre a irnçortancia dos vencimentos mensais 

acrescidos de mais lO 	para conjuge e 5 1 , para cada filho. 
II - Cr$ 1,00 por quiiômeti'o de distancia entre as duas 

localidades. 
1 único - Onde houver meio oficial de transporte, corre-

rá áste por conta do Estado, náo fazendo o militar jús á van-
tagem constante do inciso II dêste artigo. 

Art. 5.° -- São consider.da.s comissões de caráter por-
manente, para efeito dèsté decreto-lei. 

comando ue destacamento ou de força volante: 
exercicio de cargo de autoridade poliCIa!: 

e) comissão que, pela natureza do serviço, tiver de pro-
longar-se além de trinta dias. 

Art. 6.' - O oficial, sub-tenente ou sargento náo tei'á 
direito a ajuda de custo. 

ai quando fór transferido a pedido ou por conveniência 
da disciplina 

b> quando efetuar permuta; 
cs quando se deslocar a-fim-de prestar depoimento em 

Inquérito, con.seiho ou qualquer processo em que seja indiciado, 
do quando a transferéncia, exoneração de cargo em co-

missão ou remoçáo se der por falta que haja cometido e esteja 
comprovada. 

a 	Art. i. - As demais praças, quando i.ronsferidas ou 
destacadas de uma lara outra localidade, onde não haja meio 
oficial de transporte. será abonada a importancia de Cr$ 0,60 
por qullõznetro, iio pod.ndo essa importancia exceder de um 
nsés de vencimentos do respecflvo posto. 

, único - Quando o deslocamento se der por falta como-
Uda ou para responder a processo, inquérito ou sindicanciu, ou 
ainda a pedido. isão terá a praça direito ao abono a que se reto-
re êste artigo. 

DAS DIÁRIAS 
Art 8 O _ A5 diárias tm por fim auxiliar o custeio OU 

permunência do oficial, sub_tenente ou sargento quando tiver 
de se ausentar de sta s&Ic. em comissão de carater transitorio 

Art. 9. 0  - As diárias são as constantes da seguinte ta- 
béla: 

1 - Oficiais: 
Oficiais superiores..  ... 	....... 	.... 	... 	... CrS 	30.00 
Capitúes .............................CrS 	20.00 
Subalternos ..  ... ...... ....... 	... .... 	.... 	.....S 	12,00 

II - Praças: 
Sub-tenente-...........................Ur$ 	8.00 
Sargentos... ................................CrS 	5.0 
Praças ..........................CrS 	210 

único - Aos saitientOs e cleniais praças. 5ÔmCntC luis 
seguintes casos. 

a) ao sargento que tiver ao servir fóra de sua séde, coiflo 
escrivfio dc inquérito policial militar. COIflO niotoilsia OU qual-
quel.  Outro serviço; 

b> aos cabos e soldados que seguirem a serviço com of 1-
dai designado para coii:issúo de caráter transitório, nãO sendo 
considerados vm diligôncia. 

Art. 10 - Alem das diárias será abonada ao oficial, suh_ 
tenente ou .sargento designado para comis.siio de catáter tras. 
sitói'fo, a titulo de transporte, a importancia corrcsiotsdente a 
CrS 1.00 por quilômetro (te 'lstafl'lO. entre s sede e a locali-
(latie onde se realizar a comissiio ou a Ciltima localidade em que 
ela se concluir nesia ilni)Ol'tal)Cia COlF1)lC5fldiClOS ida e volta 

Ai't. II Para eleito (, l)CFCCl)ÇO de diárias a perma-
n?neia do oficial ou placa eia locaiutacle cm que tivi de exel-
eei' serviço de cur(a duração, será no ináxinio de 15 dias, salvo 
atitorlzaçáo l)ala 1)10101 1;lazo, pela autoridade coml)ett'lste. coo-
foinw o (1150. 

Alt. 12 - O oficial ou pi'aça i'ecolhtdo á sua séde não 
tem direito a ajurla cIa t (Isto 11(1(1 a tliitiiiis 

Ai( 13 -- S(to consideradas comLssôcs de caráter tran- 
ultório 

a) as Inapeçõs adminisirahivas, feitas i,or ordem stipc_ 
Tior fóra da 	eCi' 'l tlllltllt(.i(', 

b 1 fls nomeações i'u l)lore(ler inquéritos, sindicancias. 
cuisselhos, flllOi:1llUfltOS, etc , l.'la tia .séde da tinidade ou dcs-

tticaliit'lltO. 

	

(1 .SelvlçOS C01fll5.P5 OU 	it(runsbl(eins que devens ser 
desenspt'nhados (611. (la s('(iC, i:0( .  1011:11 de (l157)OSitlVO legal OU 

Ol(It'lfl (te ((til oiicliicle ('OiitlCtt'tllt', iiielkislve as de iitstitição mi-
litam'. 

Ali. 14 - 	Nilo t i1 (lim('it() ii (liailti O oficitil Ou pitiça qtte 
a ) fór ciifllUflClO )(l, Ç( 	 vel .  lora 	0(1 	irsl)onciem 5 

j)t'O('eiSO no t(imo civil oti ilijlml ar. aInda qtii absolvitlo. 
1) 1 fúr nmamicla(lo St(%(( .1(1 Ido ti 0(11 ia L(Ui(i1((I( (le sf'tit' di 

1c'rer(t('. 1)110 í,ito (II' (er 	Li)j-?-!.eiitiido qtliXtl OU mei)mes(mltação 
L'Oi( 1 m a o ,eii ('01115 (RIS iit &' 0(1  

e 1 lom iiiVSl 1(1(1 (Ii' lL'l(mCS('mtl ação oficia 1 1)51(1 Stos e 	((- 
lenidnd.a. 

DISPOSIÇÕES GERAIS 
Ari . 15 -- O ofictiil ou :maça que tiv'r recebido ajtmda de 

CUSto (lcv'i(t i.'stil 111-111 
a 1 (IlHindo deixam' de .5(10 111  O destino  a $)e(ii(lo ou poi 1110-

1 Ivo de (IIII ,  i 11(1(5 sl'lo ralisa ( (ato t'mii (t1(' li iit(leillzIlÇã() S(1'1 

(li iiiiiii, so v('Zl 
(l(1((((l( drixur de segtlil POr niotito indepi'fl(lCitt' de 

CONTRIBUIÇÔES DOSMUNICIPIOS 
TflEFJJ'ltIltA 1)1: 0,I1ARAIt1- 	rllliil ' l 'ultA l)E INOA' 

lIA 
O .sm. 	t lisl (fio Vital 1)1(111- 	Eia ItIegmilmna mli) sl 	111(1,1- 

ti , jjit'í"ll o 	ck 	( (III rabi ri, (.0- 	V('itlOi 	I"('(lei•(i 1, o Pi•i'fello (Ir 
ai (miou (1(1 SI 	1 o 1 ('i•s't (1 1 01 J"'- 	ni:ú . 	jiuf. 1'ii (t( Isco Lileita de 
(10111 1 	liii vi .i• 	It('Ol 1 11(1(1 1( 	!:li'5:( 	SoU?a [1 ti itgel , p:i ri icipoti li(iv(i• 
(Ir l.itlii, lorti 1 O 	1111I5)(l 111(111 	, 	. 	,. 	5 	. 	1 
d 	Cm 	:3 ' 	 . 	. 1 'colhido a ['sI u ao 	s (1 ( (1 

:: taxa . 	Ii ;l. . 
	 (1(1(1(1 LI(11L(lt', O (IULI 1 ititi (it' CmS 

çtio PlilihIelI . 	 í. l)&' 	1 t'96.l0. l i l4'(t'Uh(' iiS (1(10155 de 
l)iltUIli(Ittu (111. 	tvlilmil(iI):ilititt - 	1 (r,l 1 LI5(). 	l,llil llti'ii 	( 	l)el) 

dos . 	 tia s 	1 (111(111)5 Illll((l(5  

sua vontade, caso em que Indenizará iró a metade 
1 1.° - O ofIcIal ou praça que, após stguir destino, for 

mandado regressar sem que tenha chegado a entrar em ex5r-
ciclo ou Iniciado o curso de escola, não r'stltuirá a a)u(la de 
custo recebida. 

2. - No caso de falecimento do ofIcial ou praça, seus 
herdeiros nada restituirão. 

Art. 16 - Peles diligências que o oficial ou praça rea-
llzar em caráter de delegado de policia, no perimetro da sua ju-
risaição, não terá direito a ajtmda de custo nem a dlrlas 

Art. li - A ajuda de custo destinada a militar dé.signa-
do para serviço ou curso fóra do Estado, rtrá arbitrada peo 
Governo, mediante proposta do comandante geral da Força 
PolicIal. 

Art. 18 - A concessão de ajuda de custo e diárias com-
pele ao comandante da Força Policial, e serão sacadas em fó-
lisa especial e encamInhada esta ao Tesouro do Estado pela 
mesma autoridade, acompanhada do competente empenho. 

Alt. 19 - Para o cálculo de distancias obsei'var-se..á a 
tabéla anéxa ao decreto-lei n.° 410, de 3 de abril do corrente 
ano. - 

Art. 20 - Este decreto-lei entrará em vigor na data de 
sua publicaçfto. revogadas as disposições em contrário. 

.João Pessóa, 4 de junho de 1943; 55.° da Proclamação da 
República. 

RUY CARNETIO 
Samuel Duaz-te 

DECRÉTO.LEI N.° 429, de 4 de Junho de 1943 
Acloriza o Govérno do Estado 

a garantir, mediante rianç, um em- 
rréstjmo ao BANCO DO ESTADO 
DA PARAÍBA, destInado ao (mau- 
( lamento do Mcrcao Público de João 

O INTERVENTOR FEDERAL.. na conformidade do dic-
posto no art. 6 0, n.° V, do decreto-lei fedal n.° 1.202, de 8 
da abril de 1939. 

DECREFA 
Art. 1 O _ Fica o Govérno do &tado autorizado a inter-

vir, conto fiador solidário, num contráto de abertura de crec 
até a im.uirt.ancia : 1 e um milhão e quinhentos mii crezelmoi 
(Cr$ 1.500.000.00) a ser concedido ao BANCO DO ESTADO 
DA PARAÍBA tielo Banco do Brasil, e destinado ao financia-
mento das obras do novo Mercado Público desta capital. pelo 
prazo de seis (6) 000S. a partir da data co contráto com os ju-
ros de sete por cento ii 1 ao ano, vencivela semestralment2. 

Art. 2. 0  - Revogam-se as disposições em contrário. 
João Pessõa. 4 de junho de 1943; 55 ° da Proclamação da 

República. 
RUY CARNEIRO 
J. Santos Coelho Filho 

EXPEDIENTE DO INTERVEN- comicedida em data de 16-3-943. 
TCR DO DIA 2: 	 .- Deferido, nos termos do pa- 
Pci içies : 	 rt'cer. 
N.o 7220 -- De Luis Be7erra 	PARECER DO D. 15. p.: 

Cavalcanti. - Dsferido. nos 	O D. S. P. ao submeter o 
termos do aaarecer. 	 . presante processo á cousideraçtto 

N ° 223E. - De Josué Jonas. do exmo. ar. Interventor Fede-
- Igual despacho. 	 ral opina pelo seu deferimet.- 

N.° 6883 - De Anislo da to. em face das informações. de. 
Costa Maia - Idens, idem. 	vendo cessar os efeitos da re- 

N 	3016 - De Pio Mendes ric1 a licença em 3 do correnfe, 
Cavalcanti - Idem. 	data em que a requerente rertt- 

N.° 3154 - De Pedro Barbo- sumiu o exercido. 
sa - Idem. 	 D P do D. 5 F . 31 de 

N ° 6059 - De Manttel Mar- maio de 1943. 
fins de Araujo -. Idem. 	De Severina Souto. professor 

N ° 7313 - De Ana Neves classe B, i'equerendo licença de 
dos Santos - A' vista tIas lo- acórdo com o art 163 do P. 
formaç5es e parecer, concedo o F. - Concedo 90 dias de liren-
abatimento de 50. ça. com  os vencimuenlos. na  (o"- 

N.° 786 - De Romeu Peque- ma da lei. 
no Torres. - De acõrdo com 	De Maria Gabinio Bezer;a 
o cálculo do Tesouro: devendo o Cavalcanti, professor diretoi, 
requerente aguardar abertura Dadr10 H, requerendo fl)Osefl. 
ie crtdito 	 tadoria. - Concedo 180 dias df' 
K 28 	De Antonio Ca- licença, COlO Os vencimentos, o. 

s'alcanti de Carvalho. -. DOs- fointa da lei 
pacho: Deferido, nos termos do 	De Maria Dtmarte Csvalcsntl, 
parecer. 	 professor padrão A°, requerco- 

- 	 do licença de acôrco cOm O ar'. 
EXPEDIENTE DO INTERVEN' 1s5, ss 3 o  e 4 O  do E F . 

TOR DO DIA 3 	 Concedo l2 dias d' licença. 
Petições: 	 com os vencimentos, na forma 
De Massilon de Oliveira r da lei. 

Silva, extranumei'Arto diarista, 	De Maria da Guia Pedro.sa 
requem'endo licença iara tinta- Gondim, professor class. B. ir- 
iUCittO de saude. - A' vista do querendo liceita Iara Lista- 
l)ai'ecer, arqtiive-se. 	 mento de saude. - Concedo 

PARECER DO D. S. P. : 	60 dias de licença, com os "Co- 
O D S . iP . ao encaminhar o euin('nlcs, na foi'misa da lei 

presente processo A comisidMa' 	Pit'stcõt's LIC contas. 
ção do exmo sr lntt'rventot K. 1425 -- l)a Pmfeitura Mu-
Federal, opina pelo inde(eri_ niriusi de Monteiro - Aro-
incutiu e con.seqtiente arquiva. so as contas da Prefeitum.t de 
uueflto da petição que o origi- Monteiro eori'espoiidentes a' 
noti, elO virtude (10 requerente CXC1'ClCiO tie 1941 
emo ser consicleiaclo extruisti- 	K. 11376 -- Da Pre(ellura Mti- 
nu'ráu'io diarista COifl regalias nicipal de Aram'una -- Aprovo 
Ir funcionário. as contas da Prefeittira d» Ar.t_ 

D. P. cio D. S. P. , 1 (Ir Jt(- inua correspondentes ao cxci - 
liso de 1943.   'ieln (Ir 1941 
De Antonio Laurentino Eta- 	K 1424 	Da Prefeitura Mtt- 

'nOS, contabilista, classe " M ' 	nielpal de Esplmito Santo 
iquemendo 	inclusao. 	na 5(1,1 Al)iot'o fl mistas da P1'efetura 

Pt:sta de As.sentamneitto Imidivi- NItinicipal (Ir Espirito Santo, 
Itial, do tenspo que .seiviU ('O_ 'Oti('Sj ondi'ntes ao exereit'to d 
'00 diarista nu S . A V . O 19,11 
o .._ Deleildo, na ioimna (lo pu - 	ç 1321 	Cli Pm'efetltli'a t'.iti- 
('cci' 	 nit.'i,al de Sou'ia 	Aorovo .S 

PARECER DO 1) S P . 	 comtla da Pi'efeliuia Munielp.1l 
O D. S P %'t'Iili('Oii Ciii lu 	li» 'oura, corr('span(1l'nlC. 	:to 

:e cia celi (150 	lot'iti'cidi I)rio ('xercf'lo de l4 1 
AilliiVo Publi:'o qtit' 11C01111), - 	 1,1 1?8 - Da F'reft'il ora tlti- 
1h11 O presento ))i'O('t'SSO, titi" O nieli)al tli' Cantpina Gral1e 

flCt i(lOit(tilO .S('i'Viti de 7 dc [e - 	Ai'i ( %'n its ('OutI a'; (la Pmrtt'I( 01.1 
t'it'iio 	(( 17 de 	seteuuibiO d&' Mtlu(l('il51 de Camispina 01.1(0k' 
ti - 1, COiliO ('1111 ista mia S A V 	dLt eXtretC'lo (ir 1041 
O P i)t'Io O e. 110 coca o inloi e 	lC 1 94 -  r),s Prefeil t( it( Mti- 
o 1)m'eieltte i)i'ocesso á couiside- 	lelpal de Joazetro 	- 	 A 'ro 
l:lÇt0 tio t'Xfl(O 	'.1 	littCl'%'eii- 	. 	contas tia Pm'fti(ura ?.I((. 
toi' 1't'cit'i'al, 	lelO 	ii 	1101(1(1 	de 	tileui'al de JO87í'ii'O. c((1r's((i1 - 
opinar Isarli qut sej.i iflCi(iidO Ç''i(tC ao ex'i'i.'trio (1V 1941 
(III riista de ASsL'ntltmmit'iltO 111. 	K 137 -- Da Prefeitura Ilu- 
cl IVililili 1 (io 	rt'iemltlo %ervidor . I cil, ai de I%1anta ng(iilpe 	- . A - 
l)flil 	('leito dr (11)OSCilt(ltlOFiO, pi  ovo as contas tia Prefeitura 
223 (luta ('Om'ieSl)Oiidt'i( 1 is Aqtle - 	 IlClI)a 1 de Mamangtiape . cor- 
II' (ei lodo 	 respom(dentes ao exeicicto de 

13 P tio 1) 5 1' . 1 de itt- 1911 
i(liO de 1943. 	 K 1374 -- Da Prefeittii'a Mti- 

iJis Alaide dos Santos Chlan- 111('ilJRl (l(' Ingá 	-  Aprovo a; 
('a , pi'oft'asoi' 	tloet'ntr, ptidiuo i'ontits da lPi'efetl,uta Municipal 
i ,, rc'qti('(t'(l(Io lWi'(itlSsSu 1):11 J (Ir Engá, 	corr('snOiideltu's 	;1l( 
imtiiuieiai' a lict'liça qtie liii) foi exetcli'io de 1941 .  

K 	1937 	- Da Pr':i' 	Mtm- 
nlrlj.ai 	o' 	Arf;. 	• - 	 .A.(.roVi) 	a . 

', ., sy r., 	UIIICO 	(lo 	E.3'SdO. 	lota- 
•., 	 .j, 	L.eiarJrnerl'o 	lo 	Sert 

141 	.. 	Pre;eitura 	M .tnicipal O 	fN'I TPVEN'IÓit 	VEIii- 
de 	Alela RAL. 	usa:sd') 	das 	a;ribuiçt'c. 

1< 	1411 	- D5 Prefeitura Mu- 'ue 1h' 	coofrr 	o 	irelso 	III. 
niclpJ d;: I;4.u1 . 	.: 	A,'i- r 	1 ". 	 do 	decr'!n-eu 	frd.'ral 
co a. 	contas 'Ja 	F:' 	':.tu:a 	M;- 1 	:2 	de 	1' 	.ubl'l 	de 	1i9. 
r;;cipI 	de 	I:sora:.0a. 	';or ': 	- ,:ve nomear. u 	acordo como 
oonder,tes ao rxeruc10 de 1941 . 	F. 	& !fl1 	1. 	do 	d'udo- 

K 	1,22 	Da f.e1el'ura M . 	 2. 	dr 	2' 	de 	outubro 	de 
11. 	.!c 	Fiorcntlno 	.junior 

.(S 	coittcs 	.:.P:e' "ira 	M . 	-.. paotf' do 	"armo d 	O(mctal 
upai de Pombal rr 'id' r 	'iso 	:a "r.o 	N. 	do 
K. 	13'16 	- D',t Pr'f i;ra M- ..ro 	1 imo 	rio 	F.st.olc. 	pera 

ir 1)ai CC Pstcs 	.-- Aprovo a ..' 	 -- 	 ' . i 	c.rr1''tc,. o cargo de 
"tot5s Os 	Preiel'Lra 	de 	p0. , .:cr. 	adro 	ti 	do 	me:-m' 
oi'respondei;t".. ao exercido (1 

11.41 . 

soro 	(, tactC 	no 	Tesouro do 

1< 	1155 - I)a Pue(era 	!' -  () 	I4TERVE'NTOR 	FFDE- 
;.ctal 	de 	Princfza 	lasbel 	-- " \J. 	ta 	daa 	atrlm)uiçÓc 

sprovo as conia, da Pr .: te i i:a .j' 	ita' 	conter» 	o 	i.'tciso 	III. 
e 	Princãsa 	Isabel 	ccrr'un- ;' • 	do 	decro - lel 	federal 

dentes ao exe-e o os  1 4 1  . 

K 	1395 - Da Prafeuiu:a Mu- 
: 	2',2. de 	5 	de 	abril 	de 	19?'). 

. 	:'a 	omtceier 	exon"rar.lo O 
ic1pal de Cu:t 	- Aprovo 	- ' 	 do com 	r 	1 v. 	atinca 	b, 

'ontas da 	Prefetura o.: Co:' c 	ar: 	? 	rir, 	u,.'cre'o_iel 	2.i2, 
'orrcypondentes ao exertidlo de .;r,  28 	1e ou!uLrn '.1.' 1941. a João 
lL,41 .:antc., 	Ccèho 	Filho. 	cl.) 

K. 1156 - Da Pr:ltra "!- aro de Diretor. 	admo U. ou 
niCipal de Esperança 	- Apro- Qadro 	Lnie() (10 Estado, lota- 
;o as contas du 	Prefeitura 	dv' c, na Tesouro do Fsta.o 
Esçeranca. 	correspondentes tia O 	INTERVENTOR 	FEDE- 
;xercicio de 	1941. RAL. 	uanuo 	d 	.a'ribulç).- 

-.--  confere o 	iOciso 	III 
EXPEDIENTE DO LNTERVEN- .' 	7 . 	 do 	drcr,to!m 	federal 

TOR DO DIA 4. . 	 . 	1 	2'2. de 1' '> abril de 	i9S. 
Decretos. "cl'e destgnar. ar acirdo (0(T) 
O 	INTERVENTOR 	PEDE- o 	ar 	1. 	i'em 	1. 	do 

RAL, 	usando daa 	atrtbuições 'ei n 	2C2. de 28 de outubro de 
que lhe 	confees 	o 	(OCI.SO 	III 1'4 1 	C'l'tto Op AlmeIda e Ai- 
r' 	'7 O 	do 	dcc; 	to-lei 	fedrat 1 :q 	cupante 	do 	cargo 

1 202, de 	a 	de 	abrtl 	de 	1939. 1 de 	1( , •J 	-'ecirão 	. 	do 	Qa- 
resolve conceder exoneraç.Io cei iro tímucr do Esoe"o. lrtaoo nu 
(cõrdo 	cori 	o 	; 	1 ' 	 ali:iea 	b. Departameno de Atsténcia ao 
.:Io 	art. 	92, 	cIo 	decreto-le: 	2I2 CoeperLtivismo 	pura 	repom. 

, 	2t 	d: 	outubro 	ie 	1141 	:i der e'eliente 	da 	Adrui- 
Jcsé Florenin,, Junior. co car -  riutração  do 	Porto de 	Cabe 
;o de 	Ctreto. 	patiro 	T. do ciélo. 

SECRETIIUA DO INTERIOR E SEGURANÇA 
PUBLICA 

•'r''flTFNTF DO SECRETA - 'c'n 	i 	1iuuia!a 	Clre- 
RIO DO DIA 4. 1,4 	" 	.tlhi 	r 	Araujo 

DEPARTAMENTO DE SAJI) 
Portarias tXPEDIENTE 	1)0 	DtitE'i'054 
O á'ecretXrio 	do Inertor 	e 

('ERL CO DIA 2 
Segurança 	Públicc 	resolse 	('(0. • 

' 1234 43 	- 	D' 	Jo.o Fali- mear Sev roto Cana;) '?t),,fl1tU 

de 	'l- ara cx.rcer o cargo 
1 lent 	de 	sub- ?.',cgado de 	1 " - 

, rietario do 	orio 	.itt(a 

tca 	do 	dut::' 	de 	Il:auaL'l.: , 	rui 	P1 lv» 	Ii:1a((n. 	II _. 	'o.ti:aitdo 	dil.rfl.a 	(J,i 	(i1 
titUt)1( Ii'lO 	c1 (' , .. amPIit.1 	0..idt 

:tdlacão 	que 	lio' 	ioi 	ti:it a 
O 	...ecretárlo 	do 	Intel um' 

IruI,et.orla 	(t' 	Higiene 	das 	lia- 
Scgur:nçs 	Pub;a 	re-c se 
mc ai' Fran'sr 	MarlatianO 	'T 

it.içó 	e 	comi.'.-.o 	cio 	i(';. 

1)17 para €xcrr O cargo de 1 
tISO 	'ltabite-' 	- - 	Despacho 

da 
s;(pleote (Is stib-dlegaoO de  Po- 

C'leri-!o, 	a 	v;sta 	iulonmot- 

l icia 	cio 	dtstrlt 	de 	tpallaan ' 

rflunic(p(O de 	'amn mna 	Grau? 
tI!EF t'IL'R.% 	1»: 	POLICIA 

O gecretármo 	do 	Ireutor ',,, I"O 
egranca Plbhca r 	ilV 	eOJ- ., ,, 	. ,,, 	. .. 	(;1 . 	Chefe 

cei»i' 	excncr.".to 	a 	Jo.' 	• 	- 

cia 	SI' - 	('O cargo de fliC"" 
cli 	PolIcia 	ii 	.1(11 	( oiivi)iadus 	o 

(.1 	- ., r leet 	clj:' 	S  jib-d., lezado • 

_, 	00'. 	.1ili() , 	Di- 

Polmeo' 	do 	a. 'rIto 	ele 	Ibia>u'\ , 	A' i1 	ii ''! .1 . 	brio 	(Jiltu 	(is 

ml..ltt 	0(0 	uC 	Fitn:.'a 	I':ibt'l F.11.I..!(' 
Barbosa 	(IC 	L e (1.1 	Jo-e 	lh'_ 

O 	S'erel árto do 	lo ci leI • 
, 	A: v.;;.l d r 	Lmnos. 	Natiti- 

5; 	ur.to .i 	r;(th: . 	 t' C'l% 1' 	C\..'- 
Aos 	F emeu 	Ji' 	Mk'IO. 	Ju -e .1 

((ei ar 	.JOaO 	Eu 	bIO 	cIO - 	.alt(( 
, 	Az 	1 lo': 	Nutumiiandi 

-'o 	cargo 	de 	3 	s;1en1t' 	o ' 

: tib-dele'.tdo de Policia do di . 
Jo 	ia;cimso 	c.n - 

tI 1' J 	de 	Ie,i 	 ntunici:i'i , , 	 e 	Corturuiv' 	S;uiOO 
de 	Caiu 	ii.a 	Gianci \mum5io 	S A 	a 	virem 	a 	k'st;s 

O 	Sccret.trio 	do 	Interior 	e 
li»i;t 	:I.( 	i egU!arij.tg 	s 	iícen- 

Scgtlranç.t 	1 ubh; ;l 	reo.'e 	n - 
,,, 	 atutoolovris 	(ii ,. 	O 

ttteai' 	1:. . 	' 	1 Guedes p.tra ('\CI 
011 eflie 	mflt ., 	imupre- 

c('i' 	O 	(Si 	0 	(me 	.1 	4i• lente 	(- i'n'tiO 	sob 	P"'Oi 	de 	se- 
' (1l-cjelega .i»  .1» 	Fohcta 	do O "- 

.'rui 	a . 	 (tI' 	'(51(1 ti iiteittr 
1 '•(t 	(iC 	loa 	'ai'aits. 	l)tt(X(1'l!'k" 
de CanspliLt Oramlde . 

t)EPART.MENTO 	I)E 	EDI'-  " 1 	
° 

C.Ç.'.O 
EXPEDIENTE DO 	DIIIETOP I

. -
1  .I 	uro 	1W 	II)FMTIFI- 

() E MEDICO LEGAL 
DC LilA 1 €XP('I)lPNTE 	DO ULhE'lOI$ 
Port iii; . 1 1 ) U 1 A 4 
O 	DretOr 	cio 	Dcpartaflw( 	; l('L(çues 	,1('sI (aeha 1a. 

de 	Fdt(ca( 	(0. 	no 	11'0 	d.. 	t' 	' ,, 	at,i O 	': . 	 (ran;elro 	dd 
tt(iç.7 . 	tpo' 	11t ( ' 	('.(tlt"( e , 	Ptmbli;';i , 	1 e .i 

01:0 	' 	 . ' , 	 ., , .. (il 	C , til 	kmu z 	("1 ande. 	Ir. 
1 .oui'cls 	ti 	- , 	, 	, ((, flj() 	C 1 	, li 	 (1 

	

,; 	,. 	ideis! tcl.&' 
" 

 l,'e.i'.tt1 O 	Comuo m 	qtier 
ti 	do 	;(( 	(ro 	l.t'l. 	(1db 	F o 	- 

1)t' 	 1 	1. 	.',) 	 cl' 

	

 • 1.11 .1., 	i'CfllClt 	C 	en ('O, 	t(jr xci'cli 1.) 	((a 	1 ,.(:ol;i  

diitici(t 	II 	ist 1 	l,l1 r'l'. 	. 
'((!(• 1.1 	Gi.ttt 'e 	to 	lhe .1(0 

sCitt(tIU 	-- 	 Igual 	des acuo 
dc' 	t 	r 	lmt 	'11k' 	o 	.' : - 

• 	 . ti 1 	1 	'ii. 	1:' 1 	( ii 	1 ("1r 

'1:) 	2 23 	capi 	III 	.1.) 	.i' '  
( 	 i"OI"i 	20 o((.(h..(' 	('lit.,.I 	lio... 	co 



-- 	. 	
mesmo. - Tdern, Iden; 3813, 
de JoAo B&tLt& de Menees. 

'EXAME DE LICENÇA - 
Ideui. idem. 

G1NASIAL 	1  SERVIÇO DE ASSISTÉNCIA 

	

A partIr do dia 5 de junho, 	
SOOIAL 
ivzs.o DE PLI4AMAS 

	

tuncionará, á noite. no Oxii. 	Deznon5traçáo da aeceita e 
P0 &OOIRr wTonlaz  Mtnd1o" Des~ do mk de maio de 
um curso de prearaço ao 1943. 

	

referido exame. Corpo do.. 	 RECEITA: 
cente constituido de proles- Kalo. 31 - Saldo 

	

BoDes do Colégio Eetadual da 	do 1fl4S de abril 

	

Paridba. Mensalidade Or$ 	de 1943;
Banco do Estado: 50,00. rl3serIções no referido Importancia  dapo-

tàbelecimento das 19 ás 21 
horas. 	 Banco dos Proprie- 

_________________ târloa 
Ident idem 	100 00000 

Carteiras expedidas: 
o 

152:26,50 Pram expedidas carteiras de Em  Caixa: identidade a Maria Auxiliadora nuportancia raser- Preire, Agripino Domingos Es..  vada Para Pa'a lista, Ruy Marques de Carva- mentos aUtO1za- 1110, Maria de Lourdes Araujo, doe 20.425,10 
Vicente José Ribeiro e Manuel 
Periiio de Meirdies. 173.15160 Exame pericial: 

Pelos 	médicos legistas. 	fo Importancla 	rei e- submetido a exame pericial no rente 	à 	renda flóspital de Pronto Socorro, a deste mês 144 170.60 
ente Josefa Maria da cn- Idern recolhida ao ceiçáo, 	vitima de 	ferimentos 

gra?ea. 
Identificado no Registro CIa' Depósitos 	de 	ori- 

2.001.60 
Tal: 

Apresentados pelas autorida-- 
gens diversas: 

idein recoIhda pela das policiais, acham-se ldentifl- Comissão  de 	A- cados no Registro Geral os tu.. basteclmento. re- diviiiuos Raul 3fore1ra Franco, f&flt 	ás multas coo m 	incurso no art . 155 1 4. 0 

do código Penal. JoãoGabriel de recurso 1.290,00 e Aleldes Gabriel, condenados  
por crime 	de ferimento 	pela 
justiça 	b11ca de Sapé. Cr$ 320.613,80 

Comunicação: DESPÉSA: 
Comunicou o dr. R.uy Caatoi EVentuSlS 

de Meneres, diretor da Casa de Pagamentos eitU* 

DetençAo. que devldamente au- dos n inda 32.048.00 
terizado 	pelo exmo. ar. 	di Diversas despésas: 
Tu1z das Execuções 	CrimInaih IdJfl. 	idofli 

AuXiliOs 	extraor- 
12 718,00 

da comarca 	desta capital. foi 1 
difláliOS: removido para a Colonia 	Ju- 1 

liano Moreira o detento Anto -  1 Auxlllos a diverso5 3 . 366,30 
1110 Correia de 	Araujo. vulgo f AUXII1OS & C0fl 
"Antonio Porquetrão'. cond ena-  t.ribulçõea: 
do pela Justiça públiea da co -  1 Idein. idem 94.481.00 
marca de Areia á pena de 20 

de 	 f anos 	reclusáo, a fim de re -  
Conta esPecial: 

Pagamentos nmés 21 122.00 
ceber naquêle 	estabelecImento; DIáTISS para loco- 
hospitalar o necessário 	trata.. 1 moção: 
mento. Acrescentou alada. por. Pagos por diversas 
manecerem 	recolhidos 	áquêle J dIáTIS.$ 1.185,00 
Presidio 410 reclusos. 'tas sbarracas: 

tdem por 	diversas 
NSroEIA • itAL DO TRA. quotas 29000 
!G_ PVBLI1O 	E 	DA Depósitos de ori- 

.. 	.'...---..-. 

IMÂftIO OP1CIAL 	St*do G de,Tunho de 1943 

op3reçÕes uflraparsarde cco Secçáoda ReCeIt& e da 	5- 
mil cruzeiros (Cr$ 5.000,00) . 

Nestas cond6es, 	mantenho 
p8ss. 

O expedleflt 	co~  do 3' 

o *10 do estacionário de Ser- lU1flt: 
Contas - O Trtbunal visou: teria, que deverá. 	entretanto. 

proceder de acôrdo com as ias-  11 .o   8701 . de L . Pinto de Abreu ,  
truções expedidas aôbre o as- n8 quantia de CrS 260.00; fl. 
sunto pela Inspetoria de Ven- 8718. de A. P. MÔta ,  na quan-

tia de Cr$ 61.400.00 ; 	n.° 8714. das e Consignações. 
de Claxton CQta & Cia . na 

Autos de Iniração: 
N.° 3150 - Da Recebedoria quantia de CrS 	1.297.50: 	n.° 

810 	de  B. 	Maia & CIa.. flS 
de Rendas de Campina Grande qUafltla de Cr$ 309.00; n.° 8716. 
contra Deixo Donato. - As ra- de Dias 	OaIVAO & 	Cia. nt 

es invocadas no recu rso nán qantla 'de 	CrS 6. 580.20: 	n . 
convencem .A infração foi cons- 4037. de 	B. Whatiey 	Dias & 
latada plenamente e o auto re- . ....... Cla 	x 	quantia de CrS . gularmente feito e julgado. 

Nego. pois, provimento ao re- 1.9.50.00. —  Visto. pagando 5% 

curso. para confirmar a deciso a Utulo de industria e prouis-
oor se tratar de firma não 

da Inspetoria de Vendas e Con- coletda signa 	. 	pelos 	us 	funda- 
mentos. reauzaas - O 'I'rl- 

N.° 3467 - Da Estação FLs- bunal visou: n.' 8609. de José 
Pontes Ferreiro. na  Quantia de cal de Alagôa Grande c0nt1 CS 	116.00: 	n.° 	8608. de Joa- Antero Peregrino de Albuquer- quim Macsúbas 	Sobrinho, na que. - 	Nego provimento 	ao QUantia de CrS 19.18: n.° 8610. recurso, para confirmar a de- 

cisão recorrida, que foi prole- de Mnonio Teotonio dos San- 
rida de aeôrdo com a lei e as tos. na  quantia de CrS 15,00: 

de Giacomo Pernan- provas dos autos. 
N.° 15.863;42 —  Da Recebe- do 	de 	Carvalho. 	na 

dona de Rendas de 	Campina  
quantia de CrS 70.00; n.° 8612, 
de 	Manuel Albino 	Vidal. nn Grande contra a firma A. F. 

do Amara] & Pilhos. - NeRo 
quan 	de Cr$ 16.00; n.°  M.  

provimento 	ao recurso, 	para do agronomo Severino Pereira 
da Silva. 	na quan tia 	de Cr$ confirmar a deevisão da lnroe- 

teria de Vendas  e Consignações 48.00: n.° 8721. do mesmo, na 
por legal e conforme 	prova qtla de Cii 50.00: n.° 8723. 

de Nercides Inácio da Silva, na dos autta. 
N.11   514 —  Da Wsa de Ren- 1 quantia de C2$ 66.00; n 0 	•• 

das de Itabaiana contra Pedra 8728. de Tiago Martins de Car-
valho na quantia  de Cr$ 7,60: Martinlano de Brito. —  O au- 

tuado  não 	tmtou ao recurso J 	8727. do mesmo, na quan- 
matéria nova. 	limitando-se a tia de 	CrS 7,60: 	n.o 8726 ,  do 
continuar as razões 	aduzidos mesmo ,  na quantia  de Cr$ 20,00; 
na primeira Instancla. 

n ° 8777. 	de Pedro 	Freire de 
Mendonça ,  n 	quan tia de Cr$ Isto posto. 80.00. e considerando que a diligén- 

cia 	procedida pela 	Mêsa de Prestações de contas —  O Til- 
Rendas de Itabaiana con firma 

ba1 Julgou 	certas: n.° 374, 
de João 	de Souza 	Falcão. na a falta da segunda %15 da nota quantia de Cr$ 100,00; n.° 8616. de venda que deu lugar ao auto toulo Augusto de Almei- de (Is. ; 

considerando que a decisão da 
da, na quan tia de Cr$ 2. 134.30; 

° 

Inspetoria de Vendas e Consig- 
. 	8664, do agronorno Severino 

Pereira. na  quantia de Cr$. ... nações está conforme a lei e a n. • 8632. do capitão Ma- prova dos autos 
Nego provimento ao recurso, 

nuel Carnara  More ira ,  na quan- 
para manter  a decisão recor- 

tia de CrS 300.00: a.° 8123. do 
.onomo Severirio Pereira, na rida 

.N.° 3245 —  Da Recebedoria quantia de Cr$ 100.00rn.° 7953, 
de Tiago Martiris de Carva1ho, de Rendas de Campina Gran.. quantia de 	Cr$ 927,00; n.o de contra Evaristo Pereira da de João LUIS Ribeiro de Costa. —  Nego provimento ao Morais. na quantia de Cr$ 	1 . . 	. . recurso ,  para manter a decisão 2.  500.00.  

recorrida, cujos fundamentos  se  
ajustam á letra da lei e á prova 
dos autos. 

INSPETORIA GERAL  DO iii-D".rg' 	 -. 	_. 
. UUADA CIVIL 

EXPEDIENTE DO INSPETOB 
UJVCL 

Restituição de de- 
- 

TRIBUNAL DA FAZENDA 
giz VE."U1 	5; CUN- 

SIGNAÇÕES 
GEftAL DO DIA 4: 16 533.2' ssso 	DIA 4 : 

EXPEDrENTE DO 1NSPEOR jy DIA 4: 1spacho de petições: 
N ° 3838, de Pedro Rodrigues 

de Mélo. - De!erldo; 3836. do 
Pagamento nmês 	23.900,00 pekite 	—  Dr. João San- 

Petições: 
K. 	de Epifanlo Fagun.. 

Corttmie 	S.  Antonio 	SA. - 
Igual despacho; 3835. de Hera- 

Despésas feitas n8s- 
te més 	 32710 _______ Secretária; —  Cléo Brayner. 

Compareceram os ara . 	João 

des. de Mamanguape 	Can- 
cele..se o arbitrann. á vista 

cito de 	Araujo Sobrinho. 	–  
Ideia, Iclem; 3834, de Cicero Go- 

______ 
ii Coélho Pilho. secretá- 

rio da Fazenda; João da Cunha 

da informação. 
7816. de 	Carlito Mendes 

mas 	Donato. —  Idem. 	idosa: 
3837. de 'Frajano 	Lopes. 	1- 

Saldo para o mOa 	
1  de junho de 1943: -'na 	'iuio e 	.crisio 	orge. i 

Caminha. de Patos. - Deferi- 
do. nos termos da Informação, - 

deni. idem; 3828, de Francisco do Estado 	b4 .231.10 respectivamente. 	EUb-dlretorej 
do 	Tesouro 

a partir do correnta mês e até 
Lula. — Ideni, idem; 3827 ,  de Banco dos Proprie encarregad 	da deliberação 	ulterior. 
Severino 	Fagundes. — 	Idem. 100 .000,00  1 
idosa; 3826, de José Mariano. - Era Caixa: Teoo do Estado Idem, ldeiii; 3825 - de Manuel 
Teodoslo. - Idem. idem; 3824, 

poianc 	reser- 
vada para paga- 	 1 DEMONSTEAÇAO DA RECEITA E DESPÊSA NAS DIAS 

de 	Virgilio 	Costa . — 	Idem. autoriza- 2 E 3 	CORRENTE MS 
Idem; 3823, de José Marta Ai- dos 	 28. 353,70 DIA 2; 
m eida. —  Idem. idem: 3822, de 
Francisco Pagundes. 

do Estado: 
riaicla 	reoo- a!do ante rior S 	 ... 

- Idem. 
idem: 3830. de Cristino Ferrei- ida 	diretamen- 57 219,30 c: 	de Rendas dc João Peí.sõ 	–  Pc 
ra. 	— 	Idern, Idein: 	3832, de o te 	pr 	diversas da arr 	d 	dia 	1 ° 	. 	. 	. 	• 	20 600,Oo 
Manuel Quintino de Oliveira 2 001,60 Adlfl 	do Porto de Cabedõlo –  Renda 
- Idem, idem; 3833. de Rubens 

________ 
do dia 1 O 	

473,20 
IUIZ . —  Idern, Idem ; 3840, de Cr$ 	320.613.30 P 	de Serviços Eletricos —  P c 	da 
Gilberto Jeronlm0 de Bilto. —  João Pessôa. 4 de iunlio de .... 	.. ... 	.. arr . 	 de junho ... 	 123.266.00 
Idem, idesri; 3839. de José Dias. 1943. p 	de Saneamento de João Pcs.sõa —  
- Idem, idem; 3829. de Or1an 
do Parreira de Araujo. —  Ide.m. 

Manuel Lyra, fiscal enc. da 
Renda do dia 	31 	. . 	3 . 439.40  

	

Quintino Maranhão — 	Sccção de F. 
ideni: 3815. de Valdeinar Ara- 
Ilha. 	—  Idem, ideia: 3818, do 

contabilidade. 
Visto; .%JI(rISIO Brindeiro, dl- 

Agrlcolal 	—  Renda 	eventual 	 144.80 
Quintino Maranião — 	(Secção de F. - reter da Divisão de Finanças. 

- Ancola' 	– 	Renda eventual 	 649.50 
SICRET&tA DA 	FAZEIDI 

Ana Virginja de Souza —  Divida ativa 	66,00 
30.00 

E30'EDI.ENTg DO SECRETA. EXPEDIENTE DO SECRETA.. Antonio Pedro de Alcantara 	—  rdcrn 	12,00 
RIO 	DIA 2: RIO DO DIA 3: rn Joé Can1do de Oliveira - Ide 	. 	 12,00 

Petições: uoraclo Barbosa -- Taxa de serviço de 
PetiÕes: N.° 10.310 	- De 	Roberto 

serviço de iraniite 	 20.00 Joé Inácio da Silva —  Ta,ca de servi- 
re 	–  De Lula Besarra 

Joaquim Anselmo 	–  Esta Se- 
cretaria não p&le dispensar liii- 

ço de 	transito e 	muita 	. 	. 	 . . 	27,00 Cavalcanti 	"Ex-vi" do . 	_ 	dia- 
posto no art. 	2.0 do decre,- 

postos cm 	cobrança Judicial 
Metri & Cia. –  Taxa 	de serviço 	de 

tran,jto 	......... ... . 

lei n.° 22$. de janeiro de 1942. Requeira, se o entender. á a- 
toridade competente. 	Arquive- 

17.00 Joaquim Schulier Vilaróco –  Ideia 	. 42.00 ao 	requeren 	p&le ser con- se EiteI de Assunção Santiago —  Idem 	. . 	52.00 cedida a isenção pedida. 
A consideração do ar. Inter- 

. 
N ° 17.324 - De Domingos 

	

O mesmo –  Idem 	. . . 	 52.00 memo 	– 	Idem 	........... 
ventor Federal. Lino Duarte. —  Igual despacho 

N ' 4208 — 	De Augusto 	dt 

	

. 	. . 	. 	 52,00 

	

Antonio Nunes da Silva —  Idem 	. . . 	 52.00 N.o 325 —  De Josaé J0fla. 
- O requerente pôde ser aten- Ptzevêdo Belmont. —  indeferi- 

José de M.élo 	–  Taxa de 	serviço de 
transito e multa... ............ 

tudo. em face do que dispõe o do, á vista do parecer da Sub- 
 Diretoria de Despesa 

72,00 jrjnui'do Saies dos Santos —  Taxa de sei. 	2.' do decreto_lei n .° 229, 
 0  

serviço de 	tranjto 	 17,00 Se Janeiro de 1.942. 
A' consideração do ar. Inter- 

14 	14 300 - De 	Francisca 

	

Maria da Conceição 	–  O pe.. 
Sostenes Aires Bezerra 	- 	Ideia 	. 	 , 	 , 	 7.00 	149.100,90 

% entor Pcderal. dido não tem apoio legal 	E 
—.--.--- 

Total 	. 	. 	. . 	. 	 . 	
Cr.,,  N.° 	6883 - De 	AniMo da mesmo que tivesse, esta Secre-

teria não tem competencla 
20 	320,49 

Costa Maia . —  O pedido 
ser deferido, em face do que 

P3 ra 	d15)ensar impostos já 	em 

	

i07l —  CIa 	Paralha Uc Cimento Foi'- 
iland 	S. 	A 	– 	Conta......... 

dispõe o art. 2 O do decreto-lei Cobrança executiva. 
N ° 668v 

3073 —  A 1nema - Conta.... 
 ... 	 5 95g 

......10 755,0v ri. 0  229. de Janeiro de 1942 
A' consideração do ar. Inter- 

- De Arnaldo 	AI- 
da Cruz e outros 	A ins- 

080 —  A mesma - Conta 	.........5 555.ú 
070 	–  A 	mesma 	- 	Conta 	....... ... 

vwitor Federal, crição reclamada 	não e para 12 608 ,6 3001 	- A mesma - Conta 	............1 985,6
4i N. 	3016 - De Pio Mendes de Imposto 	Este só 

será devido se o montante das . ........... 3075 –  A mesma –  Conta 332 .jo  Cavalcantj. 	- O 	requerente —.- 	 .- 

	

3072 -- A merna 	–  Conta 	. . . 	. . 	 61) 410,30 . 	 . 	 . 	. 
pôde ser atendido, "ex-si" do 
que dispõe o art. 2.° do deere-
to-lei n.° 229. de LLOYD BRASILEIRO PATRIMÓNIO NACIONAL Janeiro de 
1942 

A 	consideração do ar. miei- Agente: Basileu Gomei — Praça 	Antenor Navarro, 31 	Fóne 1.443 ventor Federal — 

N.° 3354 - De Pedro Barbo Passageiros e Cargas as , - Ao peticlonárlo pôde ser 
concedida a Isenção de que tn -  RA VIOS 	E M 	T a A N 8 1 T O 
ia o art. 2 .° do decreto-lei n .° 
229. de Janeiro de 1942. 

o NORT3 
ná 	_ Buenos Alras) 

SFRVIÇO PARA O SUL 

A' canMderaçáo do i.r. Inter- Paqu8tes e Cargu, 	com eca1a em todoaIportos 
(Linha Natal —  PÕrts 	Alegre) 

Cargueiros rápidos, com eacala em todos 
sent,or Federal. porta5 do Norte. 

do Sul. N.° 8059 - De Manuel Mar- 
uns de Ai-sujo 	–  Submeto o E AMR1CA DO I7OE aSSUflto A consideração do ar 
Interventor Federal, 	opinando1 

P1qUét 	e Car91~ COff1 esc&a nos pórtos de Natal, Fortaleza. 8u Luis Selw 
t. 	Gualsa, Curaçáo e 2e 	Yo 

pelo de1riaient . Iø: 	. pa 	
p• 

3076 –  A mesma —  Conta 	.... 	 ...... 	 1.642,40 
3074 –  A mesma —  Conta ....  ...... 	i .985,60 
3079 - A mesma —  Conta 	.......... 4 . 860,00 

Conta 	..  . 3078 - A mesma - 	 . ...... 	 16.877,60 
. .  3077 - A mesma —  Conta ...... 	5.960,30 

3990Dv0.p.—A.A.Almel- 
da 	—  Pólha de pagamento 	. . . 	2.618,10 

3091 –  Serviço 	de Radio 	Difusão 	—  

Idem 	— 	Idem 	.............. 6. 762,50 
2777 –  José dd' 	Oliveira — 	Sec . da 

Agriculturai — 	Adiantamento .. 	200,00 
3058 –  Francisco Batista oomes –  (Co.. 

ia de Detenção) —  AdtafltaTfleflto 400,00 
3085 –  João da Cunha Vinagre —  Diá- 

... 	... .... .. .... ......  rls .... 	 .... ... 214,00 
3086 –  Artur Pernandes — 	Rest . de 

..  caução .... 	 .... 	 . ... 	....  ...... 	20,00 
3089. –  O mesmo —  Idem 20,00 
3087 –  O mesmo —  Idem 50,00 
2085 –  Manuel 	Ferreira da 	Costa e 

.  ......... 	.... ...  Silva —  Idem .... 	 ...... 12,00 
2859 —  AntOnio Auguito de Almeida –  

Deap. 	realizada 	.............. 7.40 	1 30.23549 

Saldo balanceado 	.... 	....  .... 	.... 	.... 	.. 	67.085,00 

Total 	.... 	.... 	.... 	....  .... 	.... 	.... 	CrS 	206.320,40 
DIA 3: 

RECEITA 
SaIdo 	anterior 	.... 	.... 	.... 	....  ............67.085,00 
Rec. de Rendas de João Pessóa —  Pc. 

.... ..  ....... da arr. do dia 2 ... ...... 	 15.500,00 
Adm. do Porto de Cabedêlo —  Renda 

. .........................do dia 2 278,80 
José Antonio de Oliveira —  Caução de 

. 	...... ........... ................ . luz .... 	

.. .... ... .... ...
12,00 

Ana Coutinho —  Idein.  .... 12,00 	15.802,80 

Total 	.... 	.... 	.... 	....  .... 	.... 	.... 	$ 	82.887,80 
DESPÈSA 
.......  Saldo que passa 	 .... 	 .... 	 .... 	 .... 	.... 	...... 	82.887,80 

Total 	.... 	.... 	.... 	....  ... 	.... 	... Crá 	82.887,60 
Tesouraria Geral do 	Tesouro do Estado da 	Para.tba, em 

3 de Junho de 1943. 
Antonio Dias Neto. tesoureiro geral interino. 

Armando Boudoux Ir., escriturário classe " H". 

CONCÉLHO ADMINISTRATIVO DO ESTADO 
SESSÃO DO DIA 4-6-1943: Serviço Público, o sr. Int.erven- 
Sob a presidência do conse- tor Federal resolveu fazer a do- 

l.heiro Severi.no Lucêna, secre- t.ação de um cargo de arquivis- 
tariado pelo dr. Durwai Aibu- ta classe "F". lotado na men- 
querque, reuniu-se, 	ontem, 	á clonada Reportição, a contar de 
hora regimentei, no Palácio das 1.0 de maio do corrente ano. 

1 Secretarias, o Concelho Adini- Dai a necessidade de um de- 
1 fll5tZStiVO do Estado, vendo-se ereto-lei, 	em 	cujo 	texto tam- 
ainda presentes os conselheiros bem se providencia a distribui. 
Osias Comes, José Gomes e João c ão de 	verba 	correspondente, . de Vasconcélos. que provem de uma transferén. 

Lida a áta da reunião ante- cia de dotação do mesmo servi. 
dor, é aprovada, sem impugno- ço. 
çáo. A medida se inclue nos átos 

EXPEDIENTE: 	—  Constou de competéncla 	do 	Executivo 
da leitura de um telegrama do Estadual e corresponde ás ne- dr. Luis Vergára, secretario da cessidades 	da 	Administração. 
Presldãncia da RepOblica, nos Por isso dou á mesma o meu 
seguintes termos: —  «RIO —  assentimento, expressando-o com Severino 	Lucêna, 	Presidente o 
Concelho Administrativo —  O Projét,o de resolução 	n . ' 136 Presidente da República incum- Resolve o Concêiho Adm. do 
biu-me de agradecer ao atendo- Estodo aprovar o 	projéto 	de ao telegrama de (elicitações, por Dec. -lei da Interventoria 	Fe- 
motivo do seu aniversário na- dera] de que trata o parecer su- taliclo. 	Cordiais 	saudações" . pra. 
Em seguida, deram entrada, pa- Sala das Sessões do C.A.E.. ra os devidos fins, os projétos 

1 de decretos-leis, dii Intervento -  
em 3 de junho de 1943 	(ass.) 

1 ria Federal, abrindo um crédi- 
João de Ya.sconcélo —  Relator", 

—  

1 to espeejai de Cr$ 60.000.00 a 
Secretaria do Interior e Segu- 

PARECER N. 0  138 : —  Após 
sugestões da Junta Comercial ranço Publica, destinado á coas- e 
consequentes 	demarches 	em truÇão de um monwnento no 

Itunulo do malogrado Interven- 
tõrno do caso. a Interventoria 

tor Federal dr. A.ritenor Navar- 1 
Federal entendeu de crIar o cor- 

de secretário daquela Junta,go ro. —  Ao conselheiro José Go- 
mes; da 

pelo que 	confeccionou o pra- 
mesma Int.erventoria, 

Pxtiriguindo um cargo de ser- 
sente projéto de decreto-lei, sub-
metendo-o á nosso apreciação. vento. padrão A". . do Quadro 

tjnico do Estado, e dando ou- 
Trata-se propriamente de uma 

tras providências. 	_. Ao con- 
restauração. 	poIs, o cargo em 
tipróço sempre 	existiu, 	dõsde selheiro Osias Gomes 1894. sendo extinto 	em 	1931. 

PARECERES A' PUBLICA- 
ÇAO. NO ORGAO OFICIAL 

Atualmente é exercido por um 
- 

Os 	de 	numeres 	136, 	137, 	138, 
funcionário integrante da car- 
reira de Escriturário do Quadïo 

139 e 140, aOs projétos de de- Unico do Estado. 	E' conto se creio-leis: da Interventeria Fe- vã uma situação anómala que 
dera!, transferência de 	verba , fica coriegida com a aprovação 
idem, ideni fazendo a dotação do presente projóto, que confã. de um cargo de arquivista elas- re ao ocupante daquêle cargn 
se "F", lotado no Departameri- atribuições que exigem conheci- 
Lo do Serviço 	Público; 	idem, 
idem criando o cargo de secre- 

mentes inerentes ás responso- 

tário 	da 	Junta 	Comercial 
bilidades que pesani 	sóbre 	n 
mesmo. A sua restauração im- do 	Estado; 	idem, 	Idem põe-se por Imperativos que con- 

extinguindo Um 	lugar de 	ser- dusom com o bom andamenti, 
vence 	do 	Quadro 	Unico dr,  dos encargos que são aflitos á- 
Estado; idein, idem retificando quê)e 	setor 	da 	Administração 
a 	área do 	terreno 	doado 	á Esimidual 
União Federal, para ampliação Feio exposto, resta - me tAo so- 
das instalaçõe5 	da 	Escola 	Iri- mente 	ficam' de acõrdo com o 
dustrial desta Capital 	- Fõ- projóto, levando ao voto da Co- 
ram 	relatores, 	respeetivamente. sa a seguinte proposição resolu. 
pela ordem, os conselheiros J0- tiva em Ciut 	faça ver a minha 
sil Gomes, João de Vasconcélos, opinião sôhi'e a matéria. 
José Gomes (mais dois proces- Proposição resolutiva n.• 137 
sados) , e Osaa Gonses. O Conceibo Administrativo do 

PARECER N.° 136. –  Pani Estacio. 	levando em 	conta 	o 
completar o pogamento das cies- Intereuje 	publico 	mnctnlfesia no 
põsa.5 com o sccretãilo da Jumi -  pm'eente projéto da Jistervento- 
(a 	Comercial, 	a 	InterveinoiIa i la federal. delibera dar-lhe in. 
"laborou o PrCSCISU 	projóto Cli' (egi'al 	aprovação. 
decrete - lei transferindo de uma 
consignação 	-- 	80.72 	- 	para 6 	das Ses,us cio C.A.E. , cm 
ou(ra 	- 	 80 70 - 	 dc'ntro 	da 4 	de 	Jun0o de 	1943. 	(a5s.) 
rnv:;ma verba do Orçamento vi- Joté 	Goi,u' 	— 	Ft'talor" 

...... . gente a importancla cO' 
CrS 1.500,00, para o oue soltei- PARECER N " 139: _ 	Por 
Ia autorização disto Conclho propó~ ta do 	r. J)ii'ctor de Edu- 

A transierénclo cmii CaLi5a hO ('5t'50 	u 	Jfl(ervt'ntoria 	Federal 
. traz 	aurnen(o 	de 	deap&a 	fl(ii) "libomou 	ci 	pI'CsCi)(c 	pm'oját.o de 

(04) pouco alrerafio substancial cic -iam 	extinguindo 	uni 	lugor 
d(> Orçam'nto, tornando-se deU. (Ji. .ei'i'entC, Paclian A° . do Qua- 
tarte, m'racedora 	de no:,sa 	tom- dro 	IJfli('o do 	Estado 	e dando 
tr,rlzaçumo 	Nesta, condições. dou 0W 1 a', 	provldeiicja,s 	relaciona- 
a SC9U)t a pi'opoalçáo resolutiva dmi, com o caso. 
com 	((mie 	aojmcito 	o 	vott 	dósle O titrío (mii 	apr(;ço fez oartc Pimiái'to 	favoi'aimente 	ao pro- dos ioitdu', di' iroviniento efe- tet" Pm apreciação 
Pr(,pO:;iÇão 	Re.'olutiva 	n 	. 	 12h 

tivo "ex(intii, ((liOndo 	.gftr,'mi1 
ACúmite 	'u' 	o 	seu o Concõiho Administrativo do ocupants. 
jiijj,j 	Smiv:imo 	rio 	Silva, 	pediu Estado. tendo em vista a con - iCVILJUJ() O 	Oovermio vc'niéncla do serviço publico cx. , 	I'Immfll)mii 	o dL5poCin 	mmcm 	lei 	140, pre.a no presente 	proj(:tl) da 

(rti'rventorIu 	Federal. 	rn.olve 
tiv 	'JO 	(i 	((C'Z4mnhi'o 	de 	1940. A 	(lt)triçãr) 

mprflVt'L - lO . 
C A E 

OIçrimr.nlám.i 	cor- '. . 
fl' 	I((( nU 	i'rj 	co rgo 	ora 	ex- 

, 	c, : 	Iá Ira mu.p' idu 1)11 rim con - t mn 4 de Junho de 1943 	t fiss 1 ip tjs,,'jq, 	.. 	 83 	3m 	__ 	Extrimimu- Jo:t' 	(;ontes 	— 	R'latom' m'•i úiiry 	. 	 i)ari 	(I(iflhi,(L(, 	dc - 

PARECER N O  337 - 	Por 
'mi dÍ('ri.ta mia fórma da i.gt. lação VIgQi'af 	Nada 	tendo prop&t. 	do 	Dcparmeiit.o df . 
01)01 '. 	UI)tflCfrj 	vo» 
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Plentirfo o 	proposIçto 	resolw Aviso aos estrangeiros vInhos 	e 	selis 	der1var1o. 	tido 	 J11II Ar? 	2 	- - Os DPrtamen'oede ImrenILeFTOPagfl- 
Uva que se segue • 

138 Estado residentes 	no 
de ar rio com o nit 	7 do de- 
creta 549. de 20 de Outubro de 

cia 	provklnchr 	n 	Id 	d 	t 	1 u1 	bil 
tiinj iaie 	 ' cea4o der 	rtt& carem 	m proposiçio resolutiVan.' 

o Concêlho AdmblistratLvo do 1037. 	cuin 	nitorIreâo 	pars 	o CHA. E DE CAJN 
1 qiit%lhes '(,jam 	remetidos pelas autorirlad^ cornp.tentes 

Estido aprove o piesen 	pro- ——000000 
- EM.nclo é ))tCVIMR 	flçi 	It.I 	19j 	oo Com à Ptrãgrfo úflJe) 	- A knob»i;'rj1-t oo dIpOto T3te ar- 

éto de dec.-leI dalntetVefltOrla A DELEGACIA DE OR- 26 	I 	janeiro cie 	1938 • . 	Por 	parte 	dos 	jornat' 	particutire. 	cortIUe 	rasca frn 
Federal pelO fato DEM POIJITTCA E SOCIAL Jndcato 	avi'i 	tambtyn piinda cem 	a L)eflI mixirna etabeiuia ni 1'Laçao em 	rigor 

teresse 	ubil o encontio 	O 	fl 	 - determina que tectos os es• Ji'i r"ail?nn o regi',tro de 	o- 
• 

 Art 	3 	Este deerto 	ntiar 	em vtgír na data d 	sua 
co es a U 	. rangeiros 	domidiliados 	no los os seus 	as('eiados 'J' 	Ca- 

• • 	p 
p)i)I1caço. revogadas ávr 	dilLIX)siçõibit cm 	eonrãrtn 

S. das 	Sessões do 	Q Ais., terrLtóro cia 	Paraiba levem )(dtiO. 	com 	%inhi)J 	'l(-s)a Rto de Janeiro 	14 de mato d. 	1943 	122 
em 4 de junho de 1943. 	(assj a essa Repartiçito duas 	(2) ec exPediente. a qual nio asso- e  ela e 55 	da Repubiea 
José Gomcs - Relator. fonfias 7 x 5 	por ° 	CiS 10.00 - 01T(L!O Vt1C6AS 

- cinco), recentes e em fun- Sindicato 	tem 	procurador -------- 	 -- Eurico G 	Dutra 
PARECER N.° 	140: - 	Em 

virtude do dec.-lei n.0 190. de 
do branco. 

Não estilo isentos daquela 
1)0 Rio de Janeiro e está portan- 
to 	habilitado 	a 	tudo 	facilitar m 	mesa 	ain('i 	mi- 

de D 	 i O 	e r 	u 	i C 	a r e 	u 	, 	u 	 i o 
15 de setembro de 1041. foi doa. recomendaçáo os alienigenas aos ciue interessar possa, como proo?as 	novos a- 

do 	 Ote O d atYraI 	(: 
verrenhizarestaObrigaÇitO Assistência 	médica: 	- 	Pre- T R 1 B Li II A L 	O E 	A P E L A Ç A O 

das inst&açóes da Es. pliaçflo 
Odtei 

for- 
vemmos 	aos 	no.ssos aocta'Jtr PRIMEiRA c.'.i 	 t. 	. 	 .v3do 	f,uiz Jun. 

cola Industrial de João Pessóa 
certificacio de inscrição 
necido por outro Estado 

- - 
EINDICATO DOS EMPREGA- que a as.istncia médica deste 

Sindicato estA a cargo do Ilua- 
te da 	u'a rar 	 A' 	4' 	Serer.rr 	Mt.ner - estabelecimento 	de 	ensino 

profissional que tem 	prestado 
'te- Os que residirem no 

tenor, remeterão os retratos 
DOS NO COMÉRCIO 

Ficam 	convidados 	todos os tre facuitativO ConterraneO. dr. nhó 	4 .1:  'I 
, 	

O 	 rrimlnal 	itió 	n. r 	ti vrtcus 	; 	rs'1 
Incalculáveis beneficies á Juven- pelo eorreiopara o seguinte associados no gozo de seus di- Osorto Abath 	e a aLstkncia 

dentária. entreSue aos cuidados oar fr o 	. 	: 	 ,I. 	 R.orrnt 	o 
a 	cr tar 	. 	1 	JJ.•r')rr)del 	Frrira tude conterranea. Chegou a se 

lavrada 	em 	notas do tabelifto 
endereço 	'REGISTO 	DF ieitos 	sociais, a 	comparecerem 

hoje. ás 20 horas. na  sua séde cio dr. 	Durval Baum, os quais T r 	
d- 	

da 	-.. .', 	YaeJ 	M*roea 

JoAo Monteiro da Franca e es- 
ESTRANGEIROS - DELE- 
GACIA DE ORDEM POLI- çocial a fim de examinarem to- vem atendendo aos nos\ov a- 

SOCiados com 	oiicitude e Inte- b 	. 	 . 	• ieii tHQ DA PftESlUECIA . 	. critura da doação. mas no mo- TWA E SOCIAL - JOÃO dos os documentos de caixa a 
»•• 4 DE JtNHO niento da inscriçâo do 	imovel PÕA - L3TADO DA cargo 	do 	tesoureiro 	Jacomo resse ' 	' . 	A 	f 	 . a 	o- 	e 	 Perr .. 	

exmo nos registros do 	Dominio 	da 
Urdito, verificou-se a inexcttidáo PARAIBA" - acompanha- Lombardi, bem como os demais 

atos da diretoria que também 
Com a volta de inumeros 50- 

cio ao seio do Sindicato vai esta R 	
r 	C5jfl) • 	in'.erpondo 	j.curo 	ex- 

da área especificada no deere- dO. 	do res'° tivo nome nnr 
extenso espera o comparecimento dos instituição funcionando nomai- , 	

- 	- 	
x' i 	h 	

tr.tnrIirrto 	nt 	ANIaCn 	cvel 

OdC 	apréço. a qualá. na  rea- João 	Pessôa, 8 de maio membros do 	Conselho 	Fiscal mente. pagando as suas obriga- oótaa  ra. 	í' 	aoai& 	da 	ses- de 	fi- 	l 	ConSo 	'e 
a e. 	e 2.482.04 	 m4. 

cl 	1943 para aprovaçáo dos baiancetes, çce. em dia •. 	anter.  or 	 1r't 	4C 	I1l 	'e*tu- _4; ,.  . 	
d ' 	a 	. O dr. Procurador da Fazenda, 

noseuparecer defls3v 
IIdo 	Falcone de Mélo 

delegado de Ordem Poiltica REGISTRO 	1 ti D U S T R 1 A 1 rsr ': 	°' 	
° 	e:u 	

do.uto 
eSocial  . 

do Departamento Estadual de Estatística) eoié;cu 	iatie 	
;n d 

lc  mL legisictttvoderetifica- 
ção e  á  
eer submetido á aprovação dis- Estado delibera aprovar o pro- 

(Nota 
Estilo 	sendo 	convidados 	a 	pectivas fichas 	de inscrição e Antoflo 	G)oa 	

E 	pet.çeo 	1 	recurSo •xra- 
.ir1inário 	fundaiirt-a-o. 	em 	re- 

te Concêlho de Estado. A ne- jéto de dec.-Iei propósto pelo 

	

comparecer a ête Departame- 	boletins de produção. 
Convem notar que aos retar- . 	 1 

mulher 	Ap(iado .. JunueI 	Bri- reexaniinando cua 	provi. 
cessidade da legislaçao propós- si 	Interventor Federal 	retifi- tO. até o dia 15 cio corrente, na 	datários e 	faltosos, serão apii rnu 	er 	- 1h- 	t 	J 	S 	t 	1h 

' xou- 	rr'er 
rira oustPlIt4r 	Ue øii 	devia Ia- 

ta pelo ar. Interventor Fcderal 
e indiscutivel 	DT porque se- 

cando a área do terreno doado 
á União Federal para a amplia- do dcc -lei federal 4.081. eadas as 	penalidades comina- et( 	

• 	. COT ii ennclusuo dlV'r!a 
ls 	 no 	matéria que póreni, 

rei favorável 	ao 	assentimento çáo dos instalações da Escola que dispõe sôbre o Registro In- das naquela lei, pelo Serviço de 
. err' u- 	o 	- 	- 	11 	li co--a 	.- 	de obiéto a reçurso 

dêste órgão, a ser expresso, con- Industrial de João Pessôa. dustrial no pais. todos os pro. F.tatbiica 	da 	Previdência e ras 	e 	"o 	jU x0.i  
extrorJinur'i 

fórme tenho a honro de auge. S. das S. do Concdlho M. prietártos de 	estabelecimentOs 
das 	seguintes 	industrias: 	Da 

Trabalho 'Rio de Janeiro) 
o 	Interessados deverão diri- 

,, 	. 	 . 
. 	. E. TO DE 	tLTOs 	1)0 PO 	IoO. 	denego.o 

rir, no 
Projéto de resoluçtio n ' 	139 

ministrativo 	do Estado, em 3 
de junho de 1943. (asa.) Osia3 allmentaçáo 	da borracha e do gir-se ao D. E. E. . no Paiácic JLNUO. 

CVl5O. 
EDITAL 	I?1 

3ÇO 	cI..ntA 	ao 	nereea'Ios 
O Concêlho Administrativo do Comes - Relator. couro; 	ceramica e 	calcareos; 

das 	construções. 	metaiurgit-a;  
da 	Agricultura. 	1 O andar. 	to- 
dos os dias uteis 	d5s 	11.30 ás 

• 
.&çocnmIn.i1 	o. 	1II 	d. j 	Pre;4ente de- 

flrflAb'rAUrUTfa 	nf thrftIIIft 	flIflI VEIfl (35 madeira e vime; dc produ- 17.30 horas e nos sabados das 
horas. 	onde 	se- 

Inga 	lorarn 	O 	.utox 	te 
visuo do exmo. 	des 	Severn 

dj 	junho eorr'n. 
te 	par os xezintc 	ju1anxen.0 

IJFMfl 1 MIULII 1 ID 	UU OflhIIfU 	UDLIUU t 	quim.icos; textil, do restuá- 8.30 	ás 	11,30 
rei 	rRiMF.IRA C tMAR: 

EXPEDIENTE DO DIRETOR med1co do Quadro 	Unico 	do rio: de artefatos de papel e pa- ião 	prontamente 	instruidos. -- crimina 	a ,tprIç.io 	crlmIr'al 	o 	'- 	.19. 	d' 
GERAL DO DIA 3: Estado, lotado na Maternidade. peliío 	gráfica: 	de brinquedos. Quanto aos 	estabelecimentos F Pexoa 	R'.!atv 	.ic - 
O Diretor Geral do Departa- O Diretor do 	Departamento de 	instrumentos dc 	música. 

do 	fumo; 	e con- coichoarias; 
iocaliiados 	no 	intvrior, 	os sro. 

deverão 	dirigir-se proprietários 

	

A ' CflOi 	. nJr o 	- 	orari,  u 

	

U 	re.i-o 	o 	esmo 	'v )coio 	.4nelante 	tanuei 	de 
mento do Serviço 	Público, 	no 
CSo de suas atribuições, resolve 

do Serviço PfibllCo, usando das 
atribuições que lhe são confe- certos e 	montagem em 	geral, aos respeetiroo .gcntes de Es- .irrQx 

te 

	

apelailox 	Monuei 
J'! 	1 	L i'a 	e 	i 	'nulh 

dispensar a 	pedido 	alfrCdo rides no art 	19 	capitulo IR 't fim de preencherem 	is res tltLstie -t 	nas SIdCS mumcipais 
1 a3ç 

a 	t' 
- 	

r 	u 	, .Ae 	crimina 	n 	., 	, 	' e 
,i 	( 	F. 	,l ares, 	o.s 	unç es 	e serven - as 	os ruçoes 	era s a que se - ev•o 	do 	exnio 	ii 	do - 	• 	 Iliut 	ti 	Se 

e.   
dêste Departamento. reférea portaria ri.°21, de22 CONSELHO PENITENCiÁRIO DO ESTADO v'ócoio. ; r  , 

EXPEDIENTE DO DIRETOR 
de 

5dr 	Edrise Vi1ar para mer- nir 5',XPEDIENTE DO SECR.7tA 	réu Sererino Macena de Fran- 
dI1O 	 rii;(o: 

OERAL DO DIA 4: bro da Banca Examinadora do iiO DO DIA 4: ça 
Juiz de Tel 	ira 	- 	"Sa xem o' 	aut . 1. 	1 	60 	1 

OCRtÍi 
Petiçõca: Concurso de provas para pro- Oficios recebtctos: Recebimento do 	r "a quo" 	onde deverü bil 	 ''varino 	%lon. 
De Jmé Fei-reira Pinto, ex- vímento do cargo da classe L, Do ar 	Juiz de Direito da co- Direito da comarca de Espirito )crmi nec 	r .iti 	Nue 	seja 	apr,  r . 	Apelantei 	Aveline)ti 

tranumerário-contratado, reque- inicial da 	carreira de Médico marca de Princésa Isabel. comu Santo de dois processos orlEinal (lid o  o menor L. di G. e rumor- na milher : 
rendo licença para tratamento do Quadro Unico do Estado, lo- ficando não constar no cadastro contra o réu Manuei Barboia r - 	: 	elad" J'io 	tiata 	Ia 
de sua saúde - Submeta-se á Iado na Maternidade. criminal daquela comarca o no- Idem do sr 	Juiz de DireiL do o acordo d 	fl 	5" . 

Pareeerea 
P 	

• p 	U 
inspeção no Centro de Saúde o Diretor do 	Departamento me do r1u Macio José Bastos da comarca. remetendoO prece- ApCtIço 	crntini 	a • 	3. 	d t 'iJa que eheeur ao c.)nheC - 
desta copital. do Serviço Público, usando das de Oliveira. SO original contra o reu Gene- Antenor Navarro 'c'to 	de 	tt"io:', 	faço 	ji'Ji)iicar 	o 

De José Pinheiro Guimarães, atribuições que lhe são confe- Do COXtÓriO do 1 o oficio da iO Fernandes Agravo 	tio 	pt-ttçio 	civei 	n » rir ente 	edital 	lecretaría 	61,9 
extranumerario-e.ontratado, 	no ricitis 	no ort- 	ig, capitulo 	III. comarca de Plancõ, comunican- Do ar 	Juiz de Diceito da co- 379,de Conçtçjo 	• 	Devolvido . t 	uiil 	de 	Apelaçan. 	em 	Ju3o 
mesmo sentido - Igual despa- das Instruções Gerais a que se do não constar no cadastro cri- marca 	de JoazNro. 	remetendo com o 	respectivuo 	are.re. Pc 	.õt. 	4 	'1. 	unhu 	de 	1943 
cho refére a portaria n.° 21. de 22 ininai daquela comarca o nome - o 	procesO original 	contra 	o 	A soinatura 

Costa 
e 	Puhliexç3o 	d PUItIPEDES T.tVARE 	- 

De Cirerie Cavalcant-i de Fa- de abril de 1941, resolve designar do réu Mano José Bastes de ;éti Miguel Antunes da .cordioi ere'iro 
rias, professor. classe "3 . re- di 	Lauro Wanderley para inem- Oliveira, 	juntando 	á 	mesma fl2cebinlentO 	do 	sr- 	Diretor,  

Casa do Detençuo. do de.- 
- R-cu 	otri 

151, , 	hobt'4-corput 	n 	•! iii. 	 i'ter.,uJo' u'ntt querendo prorrogaçao de licen- bro da Banca Examiflociora do comunicação 	a 	sentença 	iibc- tia 
' ça. - Submeta-se á. ir.speçao Concurso de provas para provi- :adorn 	proferida 	pelo Juiz 	de pacho na vista no processo 	e 

Macio  
Inga 	ReLtto rd.- 	J o 	I.loc,t qut-. 	.ilt.n 	do frt- 	.iú 	e ntratiu 	cri' 

de saude no Pôsto de Higiene mento do cargo da 	classe L, Direito da comarca mencionada perdio 	do rentenciado 
de Oliveira ou Jose 

1 4, 	Rctrrertte 	u 	JuI2. . 
C 

	

porO jul,z intentu 	no 	tiiu 	9 
TRIÍIt - .je 	j urihv 	corrente 	pelo de Alegóa Grande inicial 	da 	carreira 	tio 	Médico. nos autos do processo de livra- Jose Ba-too i-ido 	o 	menor .i 

dcx 	L't 
De Maria Ramalho de Avais. do Quadro Unico do Estado, lo- mento 	condicional do sent.eu- Basto 	de Oliveira. • tpeIaçe 	criminal 	a 	52 7 , 	de \l. 	PI.EO o caiar' 

professor. classe "B" 	no mes- tado na Maternidade. ciacio 	Cicero 	Antonio 	de 	011- Do sr 	Diretor da 	Casa de 	Aliu3 Graritie 	Rci.tor dc 	A .1 	'ire 	dctignuu 	riais 	o 	do 	re 

mo sentado. 	
-:- 

Submeta-se á 
inspeçflo de saude no Centro de Diretor do 	Departamento vetifl 

D 	51 	Juiz de Direito da co- 
Ve terição. 	ainda 	remetendo o 
acspacho na vista no proceo 

grippino 	Rarrus 	ApeIunto 	Ar- 
ton- 	Serenou 	da 	SiIr-.i 	e 	u 

,uinte 	reeuro. 
Prcezsado 	o 	I 	no 	Agritro 

Saude desta capital. do Sevi o Público 	usando das 
óes 	ue lhe são confe- atribui niarca de Mamariguape. devo!- liranrento 	çdliOfl5l 	cio troo 	apelatio 	a 	Jutiçi 	Publici. 	de 	pctiç.iu 	c,vtl 	o 	J'3, 	d.i 	co. 

Relari d- Portarias: 
O Diretor da 	Departamento cd 	no 	nrt 	19 	c'tpituio itt iS vendo o processo de livramen- 

to condicional do réu liberaiiWi 
sentenciado Manuel Barbosa dc 
Oliveira. vulgo 	Manuel Anto- 

	

Auclaç.0 	crn,inat 	o 	53 	de 

	

Itgx''r.inCa 	cL,tor 	I. 	AcIp 
'n.r.a .1v Ionceiç.io 
Jo,. 	Flocoio 

do Seviço. Publico, usando das Gerais a que se 
refér 	a 	orLaria n ° 21 	de 2° Norberto 	Ferreiro 	endereçado mo Barbosa. com  o ir..pcctiVO Barro - 	.peltnte o 	Proeii 

	

Rvrnctido 	ida 	l'IIMLIlt-t 
IiI'. 	N.'tL 	I'Il'NlJ Atit• 	au otnbuiçoes que lhe so conte- 

20. 	capitulo 	III. rides no art. d 	a1iI de 1941 	resolve desi 	a; para o sr 	Juiz cio Direito da 
te. 

reintorio .dbic a vidj carceraria 
do 	e 	refornialido o requeieiltL' 

Lo 	PubItt' 	,tiI,tdu 
turno- 	leite ,jr.i 	de,dir 	- 	 lii . 	 •rgulçao 

das Instruçoes Gerais a que se d 	Jiim 	Lin 	es membro 
d'  E 	 do Con- ocacExaminadora 

comarca de Pombal e que 
cebeia 	Por 	engano 	do 	serviço cúlct:io 	constante 	tio 	preparo Aprlav.to 	t-irnint&l 	r 	,r33, 	de 

Ser,.. 
i,,..ii - t'tu 	it,,.iitbàti. 	iI.i 	e' 

Jc 	•. 	 .'-i .tr4vantc 	.it-'nIo refere a portaria n.° 21, de 22 
de 	de 1941. resolve deslg- abril 

.Oad 	rovas 	ara 	rovimen- da inala postal Recebimento 	do 	conselheiro 
Lui2 	Rocirigues Viaiia 	do sr. 

Gusrjt'ira 	iteiaur 	i1 4  
ito 	\lont,ncgrv 	Arlatitc i 	 . tj. 	agr.irads 	it 	Iirtnd 	dv 

tsar dr. Edrise Vilar para Pre- ciro da classe L 	inicial 
d 	de Médico (lo Que- carreira 

tOv1ieflto de autos: 
Receblineilto 	do 	sr 	Juiz 	(Ia parecer 	escrito 	cio 	1)tOCe0 	de P,on,Lnr 	PubIiu. 	4peI.Io 	J09. 

Ir 	i"nt.- 
t 	ti,I., 	 - 

i_ 	 ciiegus ao 	ruflhiei.i pxrai que sidente da Banca Exomlnadora 
do concurso de provas para pro- 

, 	
4 	d 	Estid 	lotedo na 10 	n 	' 	' 	• Direito 	da 	coniaica 	de 	Pii.r. 

dos 	original contra o l)1OCC0S 

livramento 	condicional 	do 	iru 

Minuel Barbosa de Oliveira 
Rodrigu' ' 

°,pelaç 	-rriin,il 	n 	' 	 3*5, 	1.. o' 	it 	di 	tadut , 	f.içt. 	publicur 	o 
do 

vimerito do cargo da classe  L.  d joate rn l a e. 
O Diretor do 	Departamento 

______________ Pi.iiitt, 	 te' 	J,.-t• 	liu. 
c olo 	:tpct.'ntt 	\nt .i. 	Alv.--' 	.' 

pre.cn'e 	edital. 	Seictaria 
Trihunal 	de 	Apelaçitu. 	este 	Joiu 

Inicial 	da 	carielra 	de 	mddico, 
do Quadro Unico do Estado, lo- do Serviço Publica. usando das [ E 	 S  1 A 	 E 1 	1 1  À 	F   .. 

.tliu,iucriue; 	apoiada 	a 	Ju.ttco P - i 	i 	.ii 	junho 	iv 	1913 	-- 

r.tt, 	- [- 	it[1)[.:l)l.:.: 	.tt:s 
lado na Maternidade. atribuições 	que Inc 	sáo 	con-   i 2í 

tubtC. 

O Diretor do 	Departamento feridas no Regimento 	baixado 
Decreto n 

° 12 362, de 10 de maio de 1943 
tI'elnç.t' 	crnt'no1 	ri 	 i 	I& 

' 	r 	SaLiN t o 	R 	t 	1 , L1Rt b. IcI(.IsO DL EitO 
do 	 lçgiliO 5 Os 	rnoo 

22 adad:ws brsoikiro. .utorLi.a 	os Setrci.ii Ll&rii 	cif.i.i'i.t 	t.. 
Disposições Gerais que regulam sigilul 	os snliorcs Josá Glauci'-. 

Veiga e Waldeinai 	de França, Severino 	11unefseio 	da 	Nobreg.l. 	Au- 
,, 	I'ri,' 	it u i c o 	ei, 

, 	
.tuutr0, 	vulgo 	"J.. rr,Iu,zsl 	do 	Apcluçtiti 	e 	iu 

a realização de concursos para 
provimento em cargo i)UbliCo es- Pala 	fiscalizarem as pioras di. tonto AUU't() da 	iobrega 	e Manuel 

ohe- 
. 

	j 	.I.ti 	. rum 	regi-tailuo em 	jirotucô10 

tadual 	resolve designar Rineu- concursO 	piela 	l)rOViflsCtO 	do Malet da 	%obrega a pesquotar 
0° 	niunicipio 	de iiL.L 	t 	øciiIos 

j ? 
1' 

, -l-J, 	'egutiteo 	pruto 

ia 	de ' Alenecir Polarl, bibliote- cargo 	da 	classe 	L, 	1010151 	cio 

	

de Médico, 	lotado na Sarita 	LUiia, 	do 	Lr.tado 	da 	Par.ul'.i. .trtI.'5u 	Cjvel 	o 	• 354. 	'te 	. 
rui 	ít."ittor 	,iau 	Aizrippino 	IIi 

(t 

.&gavo dc lisstiuioeitO de Juo' 
cárie. 	pndrâo J. 	lotada 	neste carreira 

Mnterildade, a realizar-se, pela o Pres i(lente da Rcpubilca, 	u0aiido da ali ibuiçao que 	Lht ro 	tIiclaht(t. 	Jooqulni 	Ardi 	.> I'c',ui 	.-t' .,vitnie,. 	Sevt'i 	io 	dc 
Departamento, iara secietailar 
os trabalhos da Banca Exaini- Divisáo 	cio 	Pes.sol 	Seicçilo 	e confere o au 	74, letra a. da Consti(LiiÇuO e noz,, termos do de- 

1940 íCIX1igo de 
EIho r 'ou niulher. 	opel.idn 	Avi M.t 	- 	 mulher 	Agrs 

ir 	liinaqii 	M.ititi ,Jt nadora cio concurso de l)iovas Aperfeiçoamento. 	dfste 	Depar- ereto-lei o ° 1 98. de 29 de janeiro de 	 .\lin.-. \IguI 	3taccJn 	- 	 F,)'- nr' 
Ii,, 	I'ii: 	1 .1 	-a 	o).'1 	.\to- 

	

para provinsento cio 	cargo 	cia 

	

dii 	de 
timeuitO, no.', dias 10, 1 1. 	li e 18 
do corrente -  

decida 	 - 	 - 	 _ 
Ai-I 	° 	Ficam 	atitnrezado- 	» ctdaciaos biaiie1ros be- 

- 	«ii 	o ' ---t' 	puhl.iI. 

	

er'tarIa, 	ou 	rerpettvn 	o oante Jo-c 	Rodriguei 	da 	Silve 
classe L, 	inicial 	carreira 

- eriflo 	Boiiifucio 	cia 	Ntibiega, 	Antonio 	itigus10 	(la 	Nobregs 	e cor.liiox :riv,idu 	L'-lciuno 	Ittdrig ues  

D EPARTAMENTO DE 
-.- 

CLASSIFICAÇAO DE 

	

Manuel It-Iniet da Nõbiega a 	 .eiitlita e u.oiidOs no 

	

is iiijatle, 	sitii.c0 	no 	(ILtrito 	d 	S. 	Mii- 

	

flittribiikõ 	Indrpisidcii1c 	di 
'inririu: 	íla 	1 	dt' 	lunlio do 	Iti Ii 

Firénci 
.Aiieliçiio ti.' João 	Pax(,a 	Ape- 

P ROD UTOS AGRO PECUARIOS 
licicivel 	delionuenino 
mede, 	niuiiicipio 	cio 	Santa 	Luzia. 	cio 	E.SLa(k) 	Ia 	Pataiba. 	ntlin 

	

-. 	' lO.8 	Il:i 	cichini- 
Ac 	it' 	J 	tio- ele 

1 , % 	li 	civ,I 	- 	t ffi 
lyfc 	ti 	lurri 	L-t 	dii 	Siivj 

Muitiel 	ii.ncioeu 	do ..ltin área de dei hectares e (IliqhLtilta e oito ai' Ag  
EXPEr-)IEN'rE 	DO DIRETOR Fiscal 	de 	1 	n 	classe. 	sr 	110(111- ttdii 	por 	wu 	iet.tnguio 	Lendo 	uni 	tiOs 	%'tit itts 	ii 	di.LiiiCia 	ii. ., 	 a 	ic 	Cnue'i.- 	Arata,i 

DO DIA 4 go Jaime Pkiilo Seixas ti-c-'ento:, 	e 	vinte 	e 	cinco 	iu.- ii os 	' i2' 	oh 1 	no 	i 0mb  

N . 0   49 - O Dlrctoi 	cio De_ tileil 	 (1 	1 iii til 	sLdC\t t 	. 3J , ' 	811 	di 	(O1i - 

Portailis l)artiiInCiitO 	de 	CiasificaÇfto 	cii. fltiëiicia 	do 	riachos 	t1Ihid,i 	(ia 	(Jilibui .ifli 	& 	lal1itid.i 	di 

N ° 48 	- 	O Diretor do LJe_ Piotltitos 	Agio-Pectiários 	re:;oi- Fotice 	e 	dUOS 	Lados. 	a 	15: - til 	de:- 	Ciuiti 	(cviii 	o 	i-t'gtiifl 
CiV 

1)ai.taiiiriuito 	di 	CiasSiflCitÇiO 	de 
Piociutos 	AgiO-PeCtiáI10S. 	ieS(il- 

e, 	no 	uso 	tina 	ritribtilçoes 	(1110 
ihe 	no 	coninricias. 	:u.sl)(r1cloi 

	

eoinpIlllieIitOb 	t 	i•tln%o 	lo. ,iit1 ICL' 	' 	iliLit L(iltii O 	c 	tc: 	-1- 

ti(iS 	-1(10 	lo 	rumo 	OU i-iit  .i 	e 	iii) -- 	;: - .111 	iiit("-t 	89 	N'VI . DtCl F. j(_) 1 El 	33 	L)E 	2') 	bCIirfi( laciores 	( 	.rnientv 

se 	no 	UiO 	dii 	atiibUiçõC 	ti' 1)01 	cirico 	1 5) 	dias, 	de 	acõrcio 
deCi(tO-lei 

tiuzeiito 	e 	t,liiia 	ii.tios 	1 	.itj 	Oh 1 	rutilu 	1011 	i.Ui 	sudeste 	1 tlARÇO DE 1943 	I tio 	no 	o 	piocitito. 	que 	:-e 	les- 
tax. 	dc 	ifl9 reni 	a 	pecuáilti . 	a 	,i;rtcu- 

lhe 	são 	COO fe - idas, 	Sii.Sl)(ir(IC r 
dc 	ncõid 

coiri 	o 	rtlgo 231 	cio 
o 	202. 	tu 	211 	cie 	outubro 	(Ir SE ) 	I(Sl)((t i-aluieiit 1' 

l•-(it 	-titii:içao 	e 	ttiI)ii-.ttl., 	i10. 	it iIiit)S 	(5. 
Itedur a antiga 

cst:itetit.i 	e 	dá 	outras 	(liS 	, 	ii 	liidutria 	do 	IflW11CI 
Por 	cinco 	(f 	dias, 
con.l 	o 	zii . i 	231 	do 	decreto-mi lO-li, 	POi 	IflulilçitO 	ao 	it.eni 	IV tabeirilUru 	lO 	Co(ilt:(i 	ti 	;\lLiitt- provicteiit'i.t pio 
202. 	de 	28 	de 	outubro 	(iC 	1911.  do 	ai - luto 	22Ü 	cio 	cilacio deere- ,'rt 	3 	ti 	LIUIII) 	da 	aLi(Oii/tÇio 	(li 	i)C(It1ii 	tlik 	sri-a 

	

. 	 ii . 	1 0 	ti- e 	ouiipa 'rt 	4 ° 	- 	Oa gáuero.t de ou- 

P01 	liii i iiçUO ao 	1h10 	IV di ai lo 	li i 	o ciltiri-ti 	r 	?lnuiicl Pc uni 	% Iii 	ilil tutit ti 	(li 	i( 	(lei 4. LI) 	1 	I 	1 iL 	a 	L LtB 	ii 	ti 	CUlO' 

lis ro 	pi opi ii 	da 	1)1- 
. 	

:t0 ti is 	i)r)( tOJt iii eis 	beiiIkt e 	o 

00 	iCbCileLi(iO(i0' 	no 	e.&tiu .1- tigo 	229 	cio 	-iLiuIO 	cl 'ei - e lo-lei. 	i i-eli a 	(li 	!tlRcO(iU ii,iiO 	' CiS 	300,00 1 	i - A 	ti- iLiCiitO 
\liiwtt iludi 	ii  tlO 	12 	do decreto- 

0(111. 	ILO 	ri i 	Pi i 	 Miii: i i 	 (lo 1 202 . de 	8 	de lttii'iii(t.ifldIltrttiO 	do 	milil 

MINISTÉRIO 	DO 	TRABALHO, 	IND USTRIA 	E :""° 
i\ 

c OMÉRCIO (ii 	1) 	 1(1 	k l l , 	ii 	tio 	Ii 	Iti It 	1 	*1 1 	111(111 	JILIL ii 
t 	 10,1(1 1 	a 1 	iotc1inti 

 ( 	J) 	tla 	1 	i 	(il)li( 1 t 	l 	t 	e i ti 

JUNtA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO (1 	1t&)\L{( 
Iiit 	obio ()():fl;:,obLorLdm( 

..- - __.1.. 	_ i)iO(it1C(O 	(LO 	01 UiiiCli)lo. 	di 	( Ou CIII 1 piO- 	ti 	01 iCiii 

Ucei -  ii 	' ÇiP ' 1 	uigü ii 	nlPia 
li 	1 	niiinte 	Jo- e 	(lo 	Nii:(i 

LoI IliiiO 	A iiiiIvinli 	nu 	t( 1 - 

fl(i:( 	do 	iii 	il2 	cio 	lineittti linli - . 	 . 	• 	• 	• 
1 2.4 22, de  14  de maio «e  1943 

ii inid:uto 	coo; 	.' 	tabela 	ILb.tI 

xo 	(ictinada 	a 	ovoriei 	á tOfl -  

	

j\ ii 	-, 	rio 	.. 	ir - 

	

'siio 	de 	coLibiI-XifltCIitOS 	lii 

	

ei;  a 	 •' 

nsei 	1 Lo (iii 	Justiça 	lo 	Iril).illio 	Cii:.- Decreto o. 1 	ii)iiiÇ.i() 	coiiipuk-oria 	(li.' 	2,J 	. 
L titistriais 	são 	,bi-igack'c 

ado 	Cinenia 8 	i'idre L.:: , 	l)('i() 	ieclaliinuit: 	o) 	vuini - 	 - I)ipne 	r.41I,I (' 	((iIi%iii,i%(' 	de 	rc 

	

, iiad 	lo 	E: i ado 	 i1 	- 	5 	rcuiter á 	priiitiiii 

	

Art 	J ° 	- 	 o 	nuilileifliti 	t. 	o 	dia 	5 	di 	i.idii 	,i-: 	UCi ( 	 l"itriri ) 	 ., 
(li.. 	Ci - 	22.9) 

MI•Vkta. ---- - - - 

8 

1 1 	l'i i-iiitiitr 	ria 	iC(l)Ublitu 	ii 	01(1(1 	iii 	.1 1 i- iliii ii. 	ti 	iiiii 	liii- 
11, 	lii 	da 	Coo 	i li O) t'1 	(1 	t' 1 e 

v-dit1i 	a 	trictatiaiiiti 	-1 i 1 . 	iii.idrt 	lo 	vlJn& I)(' 	(iU 	fliC 

i)(it(, 	 0.10 1 	ii'':r.t' 	.flfl((fll( 	O 	 ' 
oiii• 	d- 	1flir,a(l)rli. c o 1. LI 	'I A 	1 11 A 1 - ti 	ir( 	o 	.1 ii 	1:0 	 1 	i 	a 

1 	i 	1 	i 1 1 140 'i Ir& ti 	Ii 	rei 

El 1 )J( A 1 ( ) 	1)( ) 	(.,OI'ILI it ID i 	ii 1 	4 	1 	(ii 	1 	uliiii 	1 	1 	1 í 	i A 	(li di ii 	i 	i 1 i 	Ti 	(t i 	1 	i 	1 	( 	 igiiads 	o i 	t tl)Iii 	vii.oi eu 	s 	tu 
Cio 	Ii. i 	ii 	lO 	1 	1 	cli 	11., 	1 	( ti urbi o 	ck 	10 1 	(1 	se 	e\t 	lO 	li 	l9i9 	 ri i i 	1 	ii 	iii! 	t 	t tU 	(1 ino 

tio 	dci 1 
v AI IJ 	1 A 	1) 	i: 1 N 1 EtC)' 1 	

'1ML.N 
nu 	il 	i 1 ti, 	1 	(ir 	) 	Ii 	)liilu 

iii 	 ti 	ii i udo ii.l i 	1 iii 	cciii ai 	OU 	Ai 1 o 	i 	ii( ido 	iiOs 	01 	ins 	011 	1 d °rt 	.i 	- 	Nau 	tao .ujt Ilit 	l 	1 	iiiii 	r ir 	O- 	t olw iC 

IJCJOS 
Coiu(ieio Vii- 

d 	iJJ 	iii ( t 	in 

eliedos 	ou 	1 iáO. 	(Li( 	itít 	i ii/'fl 0(1 	jOJtii.i 	flUI (-ulure:., 	11110 	_ 	udo 	obiittLUiLi 	ii 	eX1)ed1Çiii 	ci 	 .ilg.iào 	(iii 	J(fl 	t lit 	, 	. 	1 	t 	iris: 	ice.: 010 

' 	 IYIIW (.0 Oi 	- O 	Iiidicito (LO 

rcIi't, 	rin 	(ii- 	coltiuiiiraçdç' ijij 	ii 	rigt(r 	(iftGitlJ 	9iid 	ti. 	ti'-  ru. 	ç 	I! 	l' 	oo' itIOS 	l'4)L 	' 



EDITAIS r ~ W#Áff4'llllun, 
MflISTËRIO DA GUERRA RESFRIADO? - 7.11  Região Militar. - 23.' 

Circunscrição de 	Reerutasnen Ao prime 	esp 
te. - EdIt.aI. - Anibal Ticlano gumi.s destas gcas nas 
Bayão Cardoso, capltáo, presi. narinas. Esta medicação 
dente 	da Junta de Revisáo e epeciaI astirnui 	a Na. 
Sorteio do Estado da Pa ralba 

Paz saber 	aos 	Interessados. 
turea o repelir o resia. n V$ do en2es ou 	Ie comeu, 

que se Instalaram, hoje, na seoe 
da 23.a CfrcunzerlçáodeRe- 

Tittilos Redescontados . ... 
Correspondentes no Interior 
Juros de Capital ... ........ m - DE COMPENSAJÇAO: 
Tituios a cobrança e em 

dep............. 
Tftulos a cobrança e em 

caução .............. 

IV - TRANSITÓRIO: 
Diversas contas........ 

Santos; 196 - Manuel, f°. de An- 
tonlo PIorando da Silva; 211 -. 
Rafael, fO 	de Sevenino Ralmun- 
do Martins; 206 - Lounival,P. 

. 858 317 30 , de José Macédo Dantas; 199 - 
Severino, 10. 	de José Maria 	de 
ManAdo; 215 - Sevenino, 10. de 
José Lucas da Costa; 198 - Se- 
varino. f°. 	de 	Manuel 	Osónlo 
Duarte; 214 _ SebastiAo, fO 	de 
Joaquim Vicente dos Santos: 197 

773.448.00 - SebastiAo Ribeiro da Silva; 
202 - Slzenando, P. de Ponfinlo 

630.069,20 da Costa Vieira ;105 - Zacanlas 
1420930 Faustino. 

732.400.00 
121.717,30 

4.200,00 

176.300.40 
367.312.00 

68.479.60 

161347.00 

20.68350 	 - 
RECEBEDORIA DE RENDAS 

DE JOAO PESSOA _ EDITAL 

	

1.411.636.60 	 N.. 4 - 'Impjesto de Industria 
e Profissão" - De ordem do sr. 

484.864.90 1 . 896.501.50 Diretor desta repartlçfto, torno 

	

- 	 publico, para conhecimento dos 
. 	Intereasados. que se receberá. até 

65.887.90 o ultimo dia útil do corrente Inês. - 1 sem multa, o IMPOSTO DE 111-
4 258.916.90 DUSTRIA E PRÕPTsÃr 

marães:  11 - Inficlo Machado 
de Oliveira. 

Municiplo de Areia 
N. de sorteio - Nome e filiação 

56 - Antonio, 1°. de mAcio 
Firmino dos Santos; 57 - Enlo, 

de José Patricio de Carvalho; 
Cl - Francisco de Assts O linipto 
Bezerra: 60 - João Batista; 62 
- Joel Joaquim  de Oliveira; 59 
- José Herculano Junlor; 55 - 
José Justino de Araujo; 58 - 
SebastiAo.  V.  de Manuel Firmino 
Marinho. 

Munlclplo de Esperança N. de sorteio - Nome e filiação 
lo - Elislo Clementino; 21 - 

Silvano Pereira dos Santos; 23 - 
triénio Venissimo da Silva; 20 - 
Lounival José Galdino; 22 - José 
Vitorio da SIITA. 

Munlclplo de Pilar 
N. de sorteio - Nome e filiação 

115 - Adensar Alvas do Es- 
pleito 	Santo ; 121 - Antonio 
Mastins da Silva: 111 	Eufra- 
aio Pompeu da Silva; 119 - Mo-
desto Pesada da Cruz; 120 - 
Manuel Jorge do Nascinsent.r; 
118 - Manuel Miguel do Vale; 
214 - Manuel Duda; 113 - João Vieira do Nascimento ; 116 - Jo-
sé Anselmo de Sotias; 122 - José 
Pauuino Pedro: 123 - João vi. 
cante d Silva: 124 - José Se. "trino do Nascimento . 

Municiplo de Itabaiana 
N. de ortelo - Nome e filiação 
46 - Alceu, fo  de Corlua Coa-

tu. 53 - Antonio ,  f°. de Emilia Rosa de Lima; 56 - Arnoblo, 1. 
de Salustiano Dominlo de Au-drade, 47 _- Arlindo, (o. de An-
tonto Fe1ii Cardozo: 52 - Emilio, 
lo. de Severina Maria da Con-
celção; 51 - Jo, 10 . de Euste-
qulo da Silva Valente; 54 - José. 
10. de Luis Antonio de Oliveira; 
49 - José, fo de Severina Bela 
do Espinito Santo; 50 - Luis, 
fO  de João Paulo de Sousa; 48 - 
Manuel, fO de Maria dc Jesus do 
Nascimento ; 55 _ Mantel,  V.  de 
Maria do Carmo Barbosa. 

Municiplo de lagA 
N. de aortoio - Nome e filiação 

42 - Aristides Cipriano da 
Silva, 46 - Elias Pedro do Nas-
cImento; 44 - Euclides Alvas de 
Brito; 49 - Idelfonso Pereira 
da Cunha; 45 - José Ferrelra 
Leal; 48 - José Francisco Xii-
vier: 51 - JoAo Pereira dii Sil-
vii; 41 - João José Carlos; 43 - 
Manuel Alexandre da silva; 50 - Manuel Francisco Soares. 

Municlpio dc Picul 
N. de sorWlo - Nome e iiivaçuO ,  
208 - Antonio, 1 4. de Juã 

iracema li. 1%Iaia - Oficial 
Administrativo " L", na 'hefia 
da secção, 

VISTO: 
Ernesto Silveira - DIretor in- 

termo. 	 -, 

RECEBEDORIA DE RENDAS 
DE JOÃO PESSOA - EDITAL 
N.•  5 - " Impôsto Terrlhoeisl' _ De ordem do ar. Diretor des-
ia repartição, torno publico para 
ciência dos interessados que se 
receberá, sem multa, até o dia 
30 do corrente mês a primeira 
prestação do IMPOSTO TERRI-
TORIAL, superior a Cr$ 500,00, 
de conformidade com o que es-
tabelece a alinea e), aR. 351. do 
CODIGO FISCAL DO ESTADO 

iracema H. Maia - Oficial 
Administrativo " L", na chefia 
cia secção. 

VISTO: 
Ernesto Silveira - Diretor in 

termo. 

EDITAL de citação - 4° Car-
ténlo - O dr. Juilo Rique, Juiz 
de Direito da Primeira vara da 
Comarca da Capital do Estado 
da Paraiba, em virtude da lei, 
etc,, 

FAÇO sabei' aos que o pl•e-
sente edItal virem, dele noticia 
tiverem e Interessar possa, que 
pelo dr. l.° promotor i)UbliCO da 
Comarca desta Cal)itiil, foi dc. 
nunciado de Artur JoCeo de Acur-
i:io, solteiro, cx-..uldado do 15 0  
R. 1., atualmente eni lugar inte 
rado, como iHCU5O nas penas do 
erts. 221 « 222 do Código Penal 

1 E como dito acusado at' eflConti'e 
ausente desta ciciado orcirnei se 
espedisse este edital com o lnaso 
de la dias. pelo qual chamo, cito 
e hei por citado ao tn(s,mO, l)at.i 
no dia 21 do corrente as 14 ho-
rue cOmilfirecer 11 presença deste 
Juiz'i no Piiliteio da Justiça isa-
Ia da primeira vara> afim de 
tt'r interrogado aobri' os fatos 
pelos quais esté ceiido processie-
nt, 1 para acompanhar os demais 
tci'rncu. uIL'riures da ação at," li. 
mii sob j)('IU de reveiha E para 
r.',nhecimento de todos vai pu-
l)li(adO este edital pc'Ia imprensa 
e aiixado no local do costume 
Dado e pascado nesta cidade dc 
João Pe' os, cio 4 de junho dc 
1043 Eu, JoAc Nunes 'fracassos, 
e.Crlvão, o datilogutfci e sub:.- 
c1.evo. O Pscrlvao 	João Nuiie', 
'I'r.ivsssos. ( li) Julio ltlqui'. 
forme o ui ii,i.il . dou f(' Joa 
Pessoa, 4 dc' junho de 1943. O 
e,crivúo (iO iLsel, JoSe Nune. 
Tia vasos. 

nicipio as Iniciais do ono e cumbido da fiscalização. é er- 	 INSTALADA EM 8 DE DEZEMBRO DE 3928 
marca do estabelecimento. 1 mitida. sob as penas da 1e, a 	INAUGUR?DA EM 35 DE DEZEMBRO DE 1928 

Art 6.° - 4 falta de remes- entrada n estabe!eclmenios Regatrada no partaznento do Serviço d onoma Roral do 
aB do quadro de que trata a Industriais. a firude verificar se MLnIST.*rIÕ da Agricultura sob n° 1.128 e no 1imrtamefltO de 
aflnea A do arL anterior, ou a 

i mento 

o qunaro remetido esta de a- Asssténc1a ao OooperaUvisno neste Estado. sob n °  69. de aÕrdo 
sua falsidade, sujeita o donà cõrdo &m as e,dgènctas dêste 	 con o decreto-lei 581 de 1 de agosto de 1938 
do estabelecimento á multa d  decreto-. 	 Rua Barba do Triunfo - 430  - Joio Pessôa 
Cr$ 50,00 (clncoenta cruzeiros) 	Art. 8.° - Recusando o pro- Capital Subscrito CrS 732.400.00 - Capital Realizado Cr$ 689245.00 
a Cr$ 100.00 cem cruzelrs) e  dutor ou Industrial ao paga- 	 'ijr DE RESERVA - cs 121.Wi.30 
ao dobro. em cada reincidencia. 	da taxa devIda, aer-lhe-* 	Ba1ancte em 31 de maio de 1943 Pela tnobservancla do estabe- extiada a conta. com  a muDa 
lecido na alinea B do mesmo 1 de 10 15 . e tnscrlta 	dvtda 	 ATIVO 
art.. 	aplicar-se-á a multa de 1 aflva", 	para a cobrança exe- 2 - IMOBILIZADO: 
dois cniz1ros (Cr$ 2,00), sAbre1 cutIv. ....... ....... imóveis 

da volume. 	 1 	ArI. 9.° - O Prefeito expe- Moves e Utenstlka ..... 
4 único - A multa será aplI- 1 dirá lristruçóes para a execu- Objetos de Escritório . 	.. 

cada 	pelo Prefeito, 	mediante 1  ç*o do presente decreto-lei. 
termo lavrado pelo funcionário 	Mt. 10 0- Revogam-se as dis- li - REALIZAVEL: 
que veriflear a 1nfraço. depois posç6es em contrário. Associados ............. 
de Intimado o infrator a apre- 	Prefeitura Municipal de Cal- .. 	.... • 	ntulos avalizacios. . ..  
sentar 	delêsa 	escrita 	dentro çára. 20 de março de 1913. Empréstimos a Lavoura 	. 
do prazo de três dias. 	 Alfredo Jé da Costa - 1  Pre- .............. C c Garanida 

Art,. 7° -. Ao ftnclonário In- feito. Correspondentes no interior 
e  Valores em LIqu1dção . . 

'libéla de taxa mínima para unlformixaçao da cobrança de 
.tatídIca d& preduçko dos nueniciplos de Estado a que se retére fl _ DISPONTVEL: 

o decreto-lei municipal n. 	33, de 20 de nrço de 1943. Em moéda no Banco . 	.. 

No Banco do Bras il........ 
Cr$ No Banco do Estado da Pa- 

Algodão em pluma ........Volume 	até 	100 	quilos 0.50  raiba 

Algodão em rama 	 75 0.22 
Carõço de algodAo 	 ' 	 " 020 iv - DE COMPENSACAO: 

. ........ Plôlbo de algodAo 0.30 Va'ores Caucionndos 	. . 	.. 
Tortas 0.24  Valores Depositados..... 
Reslduos de algodão 	 : 	: 0.20 a cobrar ........ Sementes de olticica 	...... 0.24 

... ..................... Cereais
. ................

" 	 60 	" 0,10 v - TRANSITORIO: 
Oado vacum Unloade ............. o.5o Diversas contas O*do cavalar.  0.50 
Gado sumo oo 

. ......... Caprino e Ianfgero 
............ 

020  
p Couro de boi 0.20  

..................... '. ............ Péles
. ................ 

o.io • PASSIVO 
Mamona Volume 	até 	60 quilos 0.10 NAO EXIG1VEL: Aguardente 	.............- 0.50 Capital 	............... 

....... ............... " 	 - 	 " 	 " 
 Alcool 

Sólas e couros cortidos 	. 	. . 	" 	 quilos 
0.50  
0.20 

Fundo de Reserva ........... 
.. Lucros Suspensos .  ...... ... Óleo de carõço de algodão . . 	 " 	 ,• 	litros 0,27 

.................... - 	 " Queijo
. ................ 

1.00 jj 
" 	 " 	 75 Oarne s&m 

........ 
024 
0,10 " 	 " Rapadura 	lii! e nç. - 	c c Movimento ........ 

.................. " 	 ' Fumo o,2o Em C C Sem Juros ........... 
cana 	....................... Tonelada 	" 	 " 020 a Prazo Pixo e C 

.................... N8o especificado " 	 " 	" 	w  0,20 de Aviso Prévio...... 

esta Junta nos dias referidos me de Mendonça; 361 - Seve- - Va1dflfrO Figuelrêdo de Sou- 
ás .8 	hora.s. a fim 	de serem nino da Silva: 347 - SebastiAo  sa- 
Inspeclonados  de saúde. E para Teixelra de Carvalho: 326 - Sa- Municipio de Guarabira 
Que chegue 	ao 	conheclmentc' atuei Duarte do Nascimento . N. de sorteio - Nome e lIlIaçáo de todos, lavrei o presente ad! Municipio de Montefro 72 - Arnaud Bezerra de Me- 
tal. que vai por mim assinado  N.  de sorteio - Nome e flllaçAo nezes: 66 - Agenor de Sotias LI- 
e rubricado pelo presidente. 60 - Aiis.do Patniclo da SI]- ma: 68 - Admito Claudino de 

Manca! Buarque Bandeira de ; 61 - Andrelino Antonio da Farlas 	'76 - Geraldo Magala MêJo. 2.o  tenente. secretário. 
Cap. 	Anibal 	Ticlano 	Sayão 

Silva; 56 - Dalvrno Batista Li- Cantalice: 69 - JoAo Masculino; 

Cardoso, cbele int. 23.s O. E. a 
ma: 54 - Ediberto Macid: 59 - 
João Pereira; 55 - Jogo Bezerra; 

'lO - José Lula da Costa: 71 - 
José Eduardo dos Santos; 73 - pres. J. 	R. S.  63 - José, f. de José de MAIo. '° 	Paulino de Sousa; 75 - Sal- - 

MINISTERIO DA GVERRA - 
57 - Molada Ferreira da Silva; vador Gomas da Silva; 74 - Se- 

7.' Região Militar - 23.' Cir- 
62 - Satiro Jacinto de Oliveira; venino Barbosa Freire; 65 - Se- 

cunwição de Recrutamento - 
g 	SebastiAo Bezerra. varIno Teixelra de Carvalho: 67 

EDITAL de convocação de Sor- 8lnnicipio 	de 	Santa 	Rita Venissimo Caldas da PousA- 
teados - De ordem do Euno. N. de sorteio - Nome e filiação ca 

Sr.  Cmt. da 7. 	Região Militar. 113 _ AfltOEdo ,  f°. de João Lu- Mflfliciplo de AIagôa Grande 
faço saber 	que foram convoca- Cio de Sentaria: 107 - Antonio N. de sorteio - Nome e filiação 
dos em data de 26 do corrente. Claudino da Silva: 111 - Auto- 176 _ A1bTICO. f. de Sevenino 
os seguintes sorteados em 2.' cha- f 	Casserniro de Sousa; 118 - Montene5ro: 190 - Ai- 1 mada. 	da classe de 	1921. paras AIIISIO Oofl28.a das Santos; 11 fredo.  P.  de João Camelo da 511- 
servirem, no 40. Batalhão de Ca-1 Alipio Ribeiro da Silva; 114 - va; 	186 - Antonio, f°. de João 
çadores. 	sediado 	em 	Campina1 Eril Cicero de Sousa; 109 - Francisco Perreira: 160 - Auto- 
Grande. onde deverão se apre- 0ã0. 	. de José Virginlo da 511- fio dOS Santos  Leal: 181 - Au- 
sentar até o dia 10 de Junho vire- va; 124 - João Pedro do Nasci- tønio, f°. 	de João 	Saralva 	de 
douro. 	 í manto : 116 - João ,  fO 	de Au- 1 Mélo: 178 - Amenico, f°. de João 

Os que não se apresentarem  até tOTlio Toscano de Bnito; 	115 - MaitIns de Lima; 172 - Anuo- 
a 	data acima. 	serão corrslder.I Jã0 Db.fliel dos Santos: 	108 - bio, f°. de Serafim dos Anjos LI. 
dos insubmissos, e capturados  pela JoSé Tavares de Mélo Pilho; 119 ma; 	161 	- Franc1co Joaciulan 
policia. - José, 10 . de José Joaquim dos F&relra 	182 - Franc isco Anho- 

Munlclpio de João Pessoa Sanim; 	123 - Sevenlno Pedro nio; 	367 - Gercio. fO 	de José 
N. de sorteio - Nome e filiação da Silva; 122 - Sevenino Lau- Gabriel de Sousa: 166 - mAcio, 
332 - Antonio, £0. de Fran- rentino de França :  117  - Pedro ° de João mAcIo de Sousa: 179 

ataco de Almeida; 318 - Antonio ° de Antonio Paulino de Lima. IIIflCU. f°. de Inineu José de 
Matias dos Anjos; 359 - Antonio 120 - Valdemar. 10. de Severirio Maria; 	169 - João de Caldas; 
Nóbrega Bnito; 	354 - Antonio Tem. 187 - João Ranina do Amarei: 
Soares da Silva: 301 - Antonio 
Silva; 355 - Arnaud Gomas dos 

Municipio de Sapé 
N. de sorteio - Nome e fil iação 

188 - João,  f. de David Bar-
de MAio; 189 - João. f°  de 

Santos; 	300 - Cedil 	Zerraide 78 - EpitAclo Ambroslo Tonel Joactuim 	de Santana: 177 - 
João. f°. 	de Guedes; 357 - Edson Paulo de 70 - Luis Ranina; 11 - João Manuel Vitonirio de 
Sousa: 164 	João Francisco Oliveira; 338 - Francisco Cabral: Vitor Ranhosa; 72 - José Ga. - da 

302 - Francisco Matias CoAlho; bniel Rodrigues; 75 - Manto Pc- SilVa Filho: 180 - Joaciulm Fer- 
324 - Febronio Cavalcanti do saira Campos; 74 - Olivio Alvas 

Casado; 68 
reina da Silva; 192 - Joaquim, 

de Pedro Fenreira de Oliveira; Neacisnento; 	346 - Geraon de 
BnilO Rangel; 323 - Heronides 

- Wilson, 1°. de Luis 
Peasõa Veiga Jtmlor. 175 _ João 	Avelino 	Ferreira; 

de Almeida Abreu; 309 - Bar- Mhipi0 de EspInho Santo 185 - José Alvas 	de 	Araujo; 
183 - José 	Marinho 	Xavler; rolho Pedro de Morais; 	321 - 

Iloráclo Numas Machado; 312 - 
de sorteio - Nome e filiação 

Marcelino, f°, de Marcelino 162 - JOsA, f 	de Manuel Frani- 
Lula, 1°. de José de Faria Leite; 
328 - Jader At6Ide; 

JmInto . 
Munitiplo de 

cisco de Santana; 	195 - José 
Is.c isco da Silva; 	170 - José 397 -José 

Alvas da Silva; 325 - José  Belo 
Mamanguape 

N. de sorteio - Nome e flhlação 
Pedro Pereira; 	184 	- 	José. 	1°. 
de Rita Maria da Conceição 	171 da Silva; 297 _ José Launindo de 160 - Geraldo Barbosa da Sil- - Juilo,  f°. de SaIvIno Alvas de Amoniru: 320 - José Farrelra de 

Lima; 	345 
va: 161 - José  Vieira de Barros: Araujo; 	114 	- 	Manuel 	Soares - José Ferrelra de 

Moura; 327 - José Firmino de 
148 - José Francelino Duarte; de MAio; 193 - Oduvalcio ,  t°. de 

Lima; 307 - Jonas Alvas Pon. 
149 - José  Francisco de Lima; 
146 - José Izidro Lopes; 144 - Joaquim José Batista; 163 - Os. 

vaido Candido de Araujo: 191 - tes; 343 - João Honorato cia- José Mastins de Oliveira; 157 - Raimundo topes de Mendonça; bniel Sete; 304 - João Gila Chia- José Tomaz da Silva: 159 - José 165 - Ramiro, f. de Severino vez; 305 - João Justino Peneira; Cosme da Silva; 150 - Filadelfo Nogueira Alvas; 173 - SebastiAo, 310 - João Trajano de Lima, Rolim; 151 - José  de Oliveira; f°. de Antonio Francisco de AI- 317 - Manuel Adelino da Silva; 156 - Joslas 	Correia Dantas; meida, 	168 - Severino, 	f°. 	de 358 - Mimei Felipe de Oliveira; 158 - Juvenal Ferreira Arnonim; Maria Juztlna tia Concei ção; 194 334 - Misael Vitonino dos San- 154 - Manuel Alvas; l 	- Ma- - Severino Paulo da Silva. 
tos; 330 - Milson 	de 	Sou.sa; nuel Vernisimo da Nóbrega; 	147 MunkIpIo de La ranjeira 316 - Manuel Miguel da Silva; - Manuel Bento da Silva;  0145 N. de sorlelo - Nome e 1 iiiacão 351 - Ozlies de Oliveira Bela; - Sevenlno 	Linz 	de 	Oliveira; 9 - Anlirldo Inúcio dos Saii- 1 
303 - Orlando Candido Leitão; 152 - Sevenluo de Oliveira; 153 los; 10 	Anlirnio Odonico Gui. 

DIÁRIO OFICIAL 
JOÃO PESSOA - Sbado, 5 de Junho de 1943 

SECÇÃO LIVRE 
. 

COOPERATIVA DE CRÉDITO 

BANCO CENTRAL 

Sociedade de Assisten• 
cia aos Lázaros e Defê 
sa Contra •  a Lepra da 

Paralba 
ASSEMBUt1A GERAL ORDI. 

NARIA 
De ocôrdo com o artigo 14 dos 

Estatuto^ sfo convidados os srs. 
memiMos do Conselho De1tbera 
tivo para uma reunlâo de As-
sernbléis Geral Ordinária, a rea-
Usar-se no próximo domingo. 6 
do corrente, ás 10 horas. em • a 
sede social. alta ti rua Visconde 
de Pelotas. 279. 1.0  andar. 

A referida reunlAo tem por ob-
Jeth'o a eleição do corpo admi-
rtistratlro que irr reger os tu-
teresses sociais no perlodo de 1943 
a 1944. 

Dada a Importancla da Assem-
bléla, espera a atual Diretoria 
o comparecimento de todos os 
seus membros. 

Laudicia Maciel 	sacre- 
lAna. 

Aviso ao Comércio 
ARAUJO & Cia., firma com 

contrato registrado e arquivado 
na M . itt . Junta Comercial do 
Estado, sob N.° 1.333. avistou 
que, tendo sido diatnatada a tir-
me comercial J. Mlnei'vino & CIa., 
assumiram o ativo e passivo das-
ta mesma firma, continuando 
com o mesmo ramo de ncgõclo 
cativas em grosso, A Praça Al. 
viaro Machado n.° 03. 

(a) Araújo & Cia. 
Confirmamos: J. Minervino & 

Cia. 
As firmas estão devidamente 

reconhecidas. 

COMPRA-SE CÊRA 
DE ABELHAS. 

Praça Pedro Amé-
rico, 75. 

PRECISA.SE de uma cozinhei- 
na bÓa, afim de trabalhar em 

pensão. E' favor hão se apresen. 
ter quem não estiver habilitada 
no serviço. 

Tratar A rua Artliur Aquiles, 
111. 

DEPARTAMENTO DO SER. 
VIÇO P1IBLICO - Divisão do 
Pessoal. Seleção e Aperfeiçoamen-
lo - EDITAL - Concurso de 
provas iana provimento do cargo 
da classe L, Inicial da carreira 
de Médico, lotado na Maternida-
de - Faço público, pela Divisão 
de Pessoal, Seleção e Aperfeiçoa. 
manto, que foram aprovadas as 
Inscrições abaixo dos candIdatos 
ao concurso dc provas para pro-
vimento do cargo da classe L. 
Inicial da carreira de Médico, lo ,  
fado na Maternidade. 

N.° 1 - Everaldo Ferrelra Soa. 
'es. 

N.O 2 - Daniio de Alencar Car-
valho Luna. 

N.° 3 - Múclo de Carvalho 
SolIsta. 

Fi1,ho 
 ° 

. 
4 - Francisco Mendonça 

N' 5 - Neusa Vinagre de An-
drade. 

N ° 6 - Jair Cunha Cavalcanti. 
N.° 7 _ Alcides Ferreira Baltar. 
N.° 8 - João Coélho da Silva. 
José Simeão Leal - Diretor 

Geral do Departamento do Ser. 
viço Público. 

Concurso para provimento do,, 
cargo da classe L, inicial da car-
reira de médico. do Quadro I.)nl-
co do Estado, lotado na Matar. 
nidade - EDITAL - Faço p0-
bl.Ico, para conhecimento dos lo-
teressados, que as provas do coo-
curso obedecerão á seguinte Ar-
dem: 

Prova escrita de seleção - 
Dia 10, ás 13 horas, no Depar-
tarnento do Serviço Público. 

Prova prática de seleção - 
Dia li, As i3 horas, na Ma-
tenuidade. 

Prova escrita de habilitação - 
Dia 17, as 13 horas, no De-
parlamento do ServIço Público. 

Prova prática de habilitação - 
Dia 18, ús 13 horas, na Matar-
nidade 

Só poderão comparecer os can-
didatos que forem habIlItados 
nas provas de SanIdade e Capa-
cIdade Fisica, os quaIs deverão 
apresentar o cart.ão de Identifi-
cação, cuja cntrgn estA sendo 
efetuada no posto das Inscrições. 

José Slmeão Leal - DIretor 
Geral do Departsmento do Ser-
s. iço Público. 

EDITAl. de citação com o pra-
ao dc 30 dias - O doutor João 
Bezerra dc Méir, Filho, Juiz de 
l)ireito da Comarca de Teixelra, 
do Estado da Paraíba, em vir-
tude da lei, etc., 

FAZ saber a todos quantos o 
presente edital dc' citação dc bar-
deii'os ausentes com o pra.o de 
trinta dias viremk, dtle noticia 
tiverem e interessar possa, que 
tendo sido Iniciado neste Juizo 
o inventário dos baus deixados 
por falecimento de dona Maria 
Ratista da Assuncão, ix'lo inven-
taruante Antonio Batista de Arau-
lo foi declarado si' acharem au-
sentes os herdeiros Antonio IJa-
Lista de Araujo Filho e Rita .Ila-
lista de Araujo, residentes zui 
capital de.ste Estado, Lula Ba-
ti.ta dc Ataujo, residente na ci-
dado dc' Ciiruarú, do Estado de . Pernambuco e Joaquim Batista 
dc' Araujo, i'eslderitt' no lugar 
'São Vicente", cio munici1)io de 
Piancó, deste Estado. Em vIria-
dc' cio diu, pelo l)rest'nte edital 
dc citação ('Ofll O Prazo acIone, 
cinema e cita os n'feridos herdei-

. ros para tio irazo di' cinco dias . (lute correra ciii cartório, sirene 
ftilar tuie as deciauaça's do i-
ferido liiveiitaniaiite e acompa-
nhar todos os tei'niu.s cIo arrola-
roeilto até final, s(jl) muna de re-
Vc'lia E para gui' lI1('9U1 ii 
tida ao Conhecimento de todos 
e cii' (lU('fll ii tere: 'a r possa .  nisit-
dou passai (, iJics('n( e edital que 
s:ns afixado iro ioga, di costa-
fl)(' e l)Ublicado nu Inii)rt'iia4 Dli-
(liii do Etdcj " A UNIaO", tia 
forma da lei. Dado e lnl'sadu 
iit'sta cidude (lt Tclxcirit, tos 8 
di mui', de 1943. Eu, JOSé li. Xti_ 
liii, t'MiIVlto, O .Uis,crcvi. ta Juao liezerra de Mtiu Itilio. Es- 
ii i'(,iiiOrnse cota o uiIIniui, aio 
(Paul tua' i .e ,ui tu. (lota t. 11'eixei-
1 a, 8 do ,  anulo cii. 1 9.i'J o t'sci'ivão, Joc 1h. Xievlcr, 

74.996.00 
19.015.00 
6.588.80 100.599.80 

43.055.00 
1.184.054.10 

296.226.00 
273.883.90 

5.046.20 
48.763.80 

46.137,20 
50.396.10 

44.557.50 
214.839,20 

133.390.90 
1.278.245.70 

484.864,90 

1 . 849.029.00 1 Targino dos Santos; 195 - An- 1 
1  dré, V. de Severino Fernandes 1 
' da Silva; 194 - DamiSo, f°. de 1 
1 Ana Rita de Jesus; 201 - Eu- 1 

fraslo. fO.  de Manuel Venancio 1 
de Barros; 213 - Francisco. f°. 

355.930 00 

I da 

de Manuel Pedro Alexandre: 207 ,_ mAcio, f°. de Avelino Gomas 
 Silva; 200 - mAcio, f°. de 

.Tosé Carneiro de Lucena; 203 - 
JoSo. f°. de Lula Soares de Pa- 
rias; 205 - João Fernandes de 1.896.501,50 Fe553 202 - Joaquim, í. de Ma- 
nuel Joaquim dos Santos; 210 
- Julio Ferreira de Lima; 56.856,60 204 - José, fO de Fatia- - 	

.9 4.25816,90 tino José de Lima; 209 - 
Lula Machado; 216 - Marti-

-.- 	- 	 niano, f°. de José Gregonlo doa 

(;uLuwLLw• 	zua Qus 	i11fl 
cheiras.. n° 282. 	os trabalhos 

W"' ____________________________ - ________________ - 	 nor a Cr$ 500.00atécv '  
desta Junta, para revisão pre. 

- - 

331 - Pedro Francisco Correia; 1 
. -" 

João PessOa 1 de junho de 1943 

- 
iem como a segunda prestatêo 
do mesmo linp6sto superior 	CrS a InInar 	que 	fIon 	nos 

dias de 2as.. 5as. e das. felrar 
335 - Ped 	da Silva Peaz: 
314 - Pedro 	Vivente 	Borgas: 

Dr. José Ma rio Po 	- 	esidente.. 
Joaquim cava1canti de AlbUquerque 	Gerente. 

1 i.000,00, 	de 	acõrdo 	com 	os 	dis- ) e convida aqueles 	que alegam 
ou alegarem Incapacidade fis. 

344 - Rodolfo Alvas da Fonséca; 
322 - Raimundo de Sonsa Ar- 

Modesto Cavalcant4 - Conselheiro. 
José Bezerra Finizola - Pelo Contador. 

positivos 	regulamentar. i 	2 8  Secção da R. de Rendas de 
ca, 	a 	comparecerem perante naido: 340 - SebastiAo Guulher- -  J j0 PassAs, 2 de junho de 1943 . 


